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RESUMO 

 

Introdução: Os enfermeiros são profissionais que atuam constantemente com a diversidade 

moral que permeia a sociedade ao interagirem com a equipe multiprofissional, pacientes e 

acompanhantes, devendo ser preparados desde a graduação para lidar com essa realidade, o 

que constitui um desafio aos docentes.  Objetivo: Construir e validar uma ferramenta teórico-

metodológica de apoio à prática educativa na formação ético-moral de graduandos em 

enfermagem, embasado em marco referencial e contribuições de docentes e estudantes. 

Método: Pesquisa qualitativa exploratória de inovação tecnológica, desenvolvida entre maio 

de 2016 e dezembro de 2020, composta por três etapas. Na primeira etapa, iniciou-se a 

elaboração do marco conceitual com eleição da leitura relevante, discussão dos aportes e 

conceitos pelos pesquisadores, seguida da apropriação e articulação desses conceitos. Na 

segunda etapa, a ferramenta foi concebida em três momentos: uma revisão integrativa da 

literatura nas bases de dados Scopus, PubMed e Web of Science sobre a Neuroeducação e a 

possibilidade de intercomunicação com a Bioética Narrativa; coleta de dados com o público-

alvo (docentes e estudantes de enfermagem), em dois momentos distintos, mediante a 

aplicação da técnica denominada World Cafe; tradução do conhecimento com base nos 

momentos citados, possibilitando a reapropriação do marco conceitual e seu refinamento. Na 

terceira etapa elaborou-se a ferramenta almejada, mediante construção de exemplos e temas 

educativos, proposição de estratégias e recursos neuroeducacionais e narrativistas. A 

ferramenta foi submetida à validação de face e de conteúdo por apreciação de juízes. 

Resultados: Organizaram-se os resultados em quatro manuscritos, posteriormente transpostos 

para a ferramenta online EducETIC. O primeiro manuscrito demonstra que a neuroeducação e 

a neuroética têm potencial para beneficiar a sociedade também em futuros desdobramentos 

teóricos e tecnológicos sobre saúde e educação. O segundo manuscrito apresenta o marco 

conceitual para a educação ético-moral de estudantes de enfermagem, articulando propostas 

da Neuroeducação, Bioética Narrativa e padrões de conhecimento de Bárbara Carper, 

considerando a aprendizagem individualizada. O terceiro apresenta a percepção de docentes e 

estudantes quanto às possibilidades para aprimorar a educação ética e moral na graduação em 

enfermagem. O quarto descreve as etapas quantitativas e qualitativas do processo de 

construção e validação da ferramenta EducETIC, com base no marco conceitual eleito, na 

realização de dois World Cafe e na apreciação por juízes. Considerações finais: Evidenciou-

se que a ferramenta EducETIC apresenta conteúdo válido e de qualidade, capaz de auxiliar os 

docentes de enfermagem no processo de educação ético-moral com seus estudantes. Acredita-

se que este estudo revela a importância da educação ético-moral na graduação para formar 

profissionais éticos e moralmente competentes, fornecendo possibilidades de aprimoramento 

de práticas educacionais mais dialógicas e eficientes. A ferramenta EducETIC será 

disponibilizada gratuitamente no formato E-book, permitindo o acesso amplo dos docentes a 

um material com embasamento científico capaz de auxiliá-los na abordagem ético-moral. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Nurses are professionals who constantly act with the moral diversity that 

permeates society when interacting with the multidisciplinary team, patients, and companions. 

They must be prepared since graduation to deal with this reality that constitutes a challenge 

for teachers. Objective: To build and validate a theoretical-methodological tool to support the 

educational practice in ethical-moral training of nursing undergraduate students based on a 

referential framework and contributions from teachers and students. Method:  Qualitative 

exploratory research on technological innovation, developed between May 2016 and 

December 2020, consisting of three stages. The first stage began with the framework 

conceptual elaboration through the relevant reading election, discussion of contributions and 

concepts by the researchers followed by the appropriation and articulation of these concepts. 

In the second stage, the tool was designed in three steps. An integrative literature review in 

the Scopus, PubMed, and Web of Science databases aiming to identify scientific evidence 

about Neuroeducation, and the possibility of intercommunication with Narrative Bioethics. 

Data collection with the target audience at two different times through the application of the 

technique called World Cafe, and the translation of knowledge based on the moments 

mentioned, enabling the conceptual framework reappropriation and its refinement. In the third 

stage, it was possible to elaborate the desired tool by building educational examples and 

themes, proposing strategies, neuroeducational and narrative resources. In this step, the 

instrument was submitted to face and content validation by the judges. Results: The results 

appeared in four manuscripts and the online tool preparation EducETIC. The first manuscript 

demonstrates that neuroeducation and neuroethics have the potential to benefit society in 

future theoretical and technological developments in health and education. The second 

manuscript presents the conceptual framework for the ethical-moral education of nursing 

students articulating proposals from Neuroeducation, Narrative Bioethics, and knowledge 

patterns by Bárbara Carper. It also considered individualized learning. The third one shows 

professors and students’ perception about the possibilities to improve ethical and moral 

education in undergraduate nursing. The fourth describes the quantitative and qualitative steps 

in the process of building and validating the EducETIC tool based on the chosen conceptual 

framework, the realization of two World Cafe, and judges’ appreciation. Conclusion: It 

became evident the EducETIC tool has valid and quality contents capable of assisting nursing 

professors in the ethical-moral education process with their students. Therefore, the study 

reveals the importance of ethical-moral education in undergraduate courses to train ethical 

and morally competent professionals, providing possibilities for improving more dialogical, 

and efficient educational practices. The EducETIC tool will be made available free of charge 

in the E-book format, allowing broad access by teachers to the material with a scientific basis 

capable of assisting them in the ethical-moral approach. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Quando se emprega a terminologia “moral”, é referido um modelo ideal de boa 

conduta estabelecido socialmente e que abrange proibições, obrigações, permissões e valores 

próprios de um grupo social em um determinado espaço-tempo. Também pode traduzir um 

código de conduta pessoal que guia uma pessoa em suas decisões e ações concretas ao longo 

de sua vida. Quanto à ética, esta pode ser entendida como um saber que pretende orientar as 

ações humanas, estando intimamente ligada à construção da identidade individual e coletiva. 

Assim, ao passo que a moral propõe ações concretas para casos concretos, a ética remonta “à 

reflexão sobre diferentes morais e as diferentes maneiras de justificar racionalmente a vida 

moral”, indicando a concepção moral mais razoável para que a partir dela o indivíduo possa 

orientar seus comportamentos (VIHOS; MYRICK; YONGE, 2018; CORTINA; MARTÍNEZ, 

2005, p. 09). Assumindo-se tais proposições, pode-se afirmar que o ser humano é um ser ético 

e moral. 

A atividade humana é permeada por julgamentos e decisões que envolvem valores 

morais diversos (OLIVEIRA, 2016). Logo, os profissionais da saúde (entre eles, enfermeiros), 

enquanto seres sociais possuidores de moralidade e preceitos éticos, realizam importantes 

escolhas morais no cotidiano, o que requer habilidades de autorreflexão e de julgamento 

moral das suas ações e das ações de outrem (SILVA; SORRELL; SORRELL, 1995; 

CARPER, 1978).  

Esses profissionais não devem violar seu próprio senso de moralidade, porém, não 

devem negligenciar os padrões éticos das organizações e da profissão (COPELAND, 2019). 

Entretanto, reconhecer e manejar essa diversidade moral que permeia a humanidade parece, 

muitas vezes, mais um mero desejo do que uma realidade concreta. Até porque há a suposição 

histórica de que existe uma moralidade absoluta para todos, desde que façam exercício da 

razão (OLIVEIRA, 2016). Em outros termos, almeja-se um equilíbrio muito complexo de ser 

alcançado, de modo que a educação ético-moral na formação desses profissionais é 

imprescindível. 

Na formação profissional, podemos descrever a existência de dois currículos 

distintos, porém articulados e igualmente necessários ao processo educacional: o currículo 

específico de cada profissão (anatomia, deontologia, ciência, entre outros) e a parte que 

engloba as vivências particulares de cada um e as relações intersubjetivas. O currículo oculto 

é justamente àquele que influencia mais diretamente na formação ética e na educação moral 

dos indivíduos, tão necessárias à atuação profissional em saúde (FINKLER, 2009) e, 
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comumente, negligenciado nos processos educacionais. Ao que parece, temas como a 

“bioética” não se encontram dentre as prioridades formativas (OGANDO, 2016). 

Admitindo-se essa realidade, para ser proporcionada uma educação ético-moral 

exitosa é preciso considerar os aspectos que perpassam a estrutura curricular acadêmica 

tradicional, mas também os processos pelos quais os estudantes aprendem e constroem 

percepções e julgamentos morais em contato com a realidade. 

No entanto, para que um processo educacional seja exitoso é preciso conhecer os 

materiais com os quais se trabalha (FELIP, 2015), não sendo concebível, por exemplo, que 

um neurologista desempenhe sua profissão caso desconheça a estrutura e o funcionamento do 

cérebro humano. Embora esse pareça ser um consenso, a formação ético-moral parece não 

estar seguindo essa máxima, uma vez que ainda há ênfase em conhecimentos e capacidades 

em detrimento dos comportamentos, emoções, vivências e percepções que constituem 

abordagens fundamentais para esse campo ético-moral do processo educacional 

Ao que parece, o cérebro do estudante é percebido equivocadamente como simples 

estrutura anatômica, apartada das relações éticas e morais.   

Admite-se que conhecer as bases cerebrais é incontestavelmente valioso para a 

educação, uma vez que é o cérebro o órgão responsável por processar as informações capazes 

de garantir uma aprendizagem exitosa (FELIP, 2015; CORTINA, 2014a), para tanto, é preciso 

também conhecer o indivíduo moral e ético ao qual essa estrutura anatômica pertence. Assim, 

a junção entre a neurociência e a educação pode ser um dos projetos urgentes dos novos 

tempos (CORTINA, 2014a). 

Pode-se dizer que esse raciocínio é contemporâneo à percepção de aprendizagem 

integrativa, não dissociativa. Cada vez mais se valoriza o estímulo ao raciocínio crítico, à 

reflexão e ao diálogo, devendo ser mantido nos indivíduos, sempre que possível, sua natureza 

complexa (CLARO; MENDES, 2018; OLIVOS, 2016; FELIP, 2015; MORATALLA; 

GRANDE, 2013), sendo o docente responsável por saber articular os conhecimentos e os 

sentimentos, as capacidades e as percepções dos estudantes, assim proporcionando-lhes a 

educação ético-moral de que necessitam (CORTINA, 2014a). 

No contexto complexo no qual se produzem os processos educacionais, a presente 

pesquisa apresenta por tema “a instrumentalização das práticas educativas para a 

formação ético-moral de graduandos em enfermagem, considerando as contribuições 

dos referenciais da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de 

Conhecimento de Bárbara Carper”. 
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A Neuroeducação é uma ciência nova que almeja utilizar os conhecimentos 

neurocientíficos sobre o funcionamento do cérebro humano para uma melhor prática 

educativa. Dessa forma, se favorece o melhor desenvolvimento dos estudantes por estarem em 

contato com um processo educativo mais efetivo, capaz de proporcionar-lhes o 

aproveitamento máximo de suas capacidades. Em outras palavras, o objetivo da 

Neuroeducação não é somente compreender como os indivíduos aprendem melhor, mas 

também determinar como se pode ensiná-los a maximizar seu potencial (FELIP, 2015; 

BÉJAR, 2014). 

A Neuroeducação estuda as bases cerebrais no processo educacional, e não apenas na 

aprendizagem, ou seja, é uma ciência educativa cuja inovação é enfatizar a importância da 

arte de ensinar. Essa inovação pode aprimorar as abordagens pedagógicas e, 

consequentemente, melhorar o desenvolvimento das aptidões dos indivíduos,  

[…] Aprender es algo natural, todo el mundo aprende, quiero o no quiera, porque 

todos los días la vida no enseña cosas nuevas que para a formar parte de la estructura 

y funcionamiento de nuestro cerebro. Pero enseñar es otra cosa, es un arte que quiere 

también investigación, en este caso una investigación neuroeducativa. Una razón 

más de por qué la neuroeducación es diferente de las otras disciplinas es que da tanta 

importancia a la investigación como a la práctica. La investigación de laboratorio en 

neurociencia a menudo ha sido criticada por tener poco que ver y estar alejada de las 

aulas en el día a día, mientras que la enseñanza ha sido normalmente criticada por la 

falta de fundamentos (FELIP, 2015, p. 17). 

 

A educação sob o foco da Neuroeducação se fundamenta no reconhecimento da 

capacidade do cérebro de se modificar diante de um estímulo (ensino) que o faz aprender algo 

(FELIP, 2015; CORTINA, 2014a). Para que o estudante consiga o seu máximo potencial de 

aprendizagem, é necessário que seu cérebro receba a estimulação adequada, mas isso não 

ocorre somente pelo ensino direto de um determinado conteúdo acadêmico isolado, mas 

também por experiências/vivências. 

A ciência reconhece que o ser humano desenvolve quase 70% de seu cérebro após o 

nascimento, através de interações com o meio ambiente e com outros seres humanos. Ou seja, 

o desenvolvimento normal do cérebro humano necessita da estimulação do ambiente ao seu 

redor: sons, imagens, texturas, entre outros (CORTINA, 2014a). Logo, o processo 

educacional precisa contar com esses suportes para fornecer verdadeiramente os meios 

necessários para a aprendizagem.  

Acreditando que a educação ético-moral é complexa e exige qualificação dos 

processos formativos e dos próprios formadores, julga-se importante buscar apoio em 

referenciais e metodologias pertinentes e fundamentados. A Bioética Narrativa (BN) é um 

desses referenciais que podem contribuir nesta tarefa. 
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A BN também traz uma perspectiva inovadora à educação ético-moral. Trata-se de 

uma vertente que permite que a bioética tradicional se conecte com outras dimensões do ser 

humano que vão além do raciocínio científico e, para permitir tal feito, tem na utilização de 

narrativas um meio para a racionalidade prática. Em outros termos, trata-se de uma bioética 

que se embasa na análise de relatos, na troca de experiências entre indivíduos, na exaltação da 

imaginação e no holístico como estímulos essenciais à humanidade, pois uma vez reconhecido 

que é impossível uma pessoa experienciar todas as possibilidades oferecidas pelo mundo, a 

troca e a construção de narrativas são considerados instrumentos indispensáveis para 

aprimorar e desenvolver conhecimentos e moralidades (OLIVOS, 2016; MANCHOLA, 

2014). 

Como a própria denominação sugere, a BN é um enfoque bioético enraizado no 

narrativismo, fornecendo critérios hermenêuticos, revalorizando as dimensões emocionais e 

racionais, ampliando os enfoques interpretativos, sem negligenciar o rigor científico 

(OLIVOS, 2016). A importância do narrativismo é defendida por essa vertente bioética, 

inclusive enquanto instrumento didático (especialmente para a compreensão de temas como a 

bioética, a moral e a ética de modo prático). Nos últimos anos, a narração vem se 

incorporando ao campo da ética, apontando um novo método para sanar conflitos éticos, 

dando valor ao contexto e às experiências da vida humana, devido à sua capacidade de 

proporcionar reflexões da realidade da vida, expondo convicções pessoais e gerando novos 

contextos (PÉREZ, 2016). 

Embora tenha surgido da prática médica (medicina narrativa), entende-se a BN como 

uma bioética voltada para a vida em todas as suas facetas (política, econômica, cultural, moral 

e social), e não somente para a biomedicina. Dessa forma, ela preenche as lacunas do 

positivismo provendo sentido humano à reflexão bioética e à vida em geral (MANCHOLA, 

2014; MORATALLA; GRANDE, 2013; GRACIA, 2007; MAINETTI; PEREZ, 2007). 

A BN defende as narrações como parte importante da constituição do ser humano, 

sendo uma atividade intrínseca a ele e estando presente no seu cotidiano. Isso permite a troca 

de experiências pela linguagem oral, escrita ou até mesmo ilustrativa. Não se trata de 

descrever um ocorrido ou uma história, mas sim de passar uma mensagem, real ou fictícia, 

pela qual o narrador explica indiretamente sua interpretação acerca do evento narrado, 

utilizando, para tal, a imaginação, as palavras e/ou as imagens para criar e acrescentar fatos 

que possibilitem ao receptor, ao desenrolar do relato, concordar ou discordar do que vai sendo 

narrado. Assim, o narrador possibilita ao receptor a compreensão de que aquela experiência 
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narrada significou para o narrador e, a partir disso, desenvolva suas próprias convicções 

(MANCHOLA, 2014; MORATALLA; GRANDE, 2013) pois, 

Cuando una persona cuenta una historia selecciona un determinado enfoque, un 

lenguaje, unas imágenes, elige algunos datos y omite otros, enfatiza algunas 

cuestiones y puede ofrecer una guía para comprender el sentido que el concede a la 

situación o a lo acaecido. Esta historia, en la medida en que es de una persona, tiene 

un cierto grado de verdad en tanto que, para ella, expresa una lectura plausible de un 

fragmento de la realidad de cuya veracidad no duda, o al menos no completamente. 

Sin embargo, otra persona con información similar podría elaborar un relato parcial 

o sustancialmente diferente, con una interpretación alternativa [...] (MORATALLA; 

GRANDE, 2013, p.156). 

 

Destaca-se, assim, a relevância da abordagem narrativa como facilitadora do 

autoconhecimento, da reflexão, do desenvolvimento de habilidades empáticas e de 

comunicação, além da capacidade de com ela se identificar, compreender e de lidar com as 

emoções do outro e com as suas próprias emoções, concomitantemente (CLARO; MENDES, 

2018): aspectos essenciais aos profissionais da saúde.  

A utilização de narrativas como ferramentas pedagógicas vem sendo recomendada 

por alguns autores como uma estratégia educativa muito promissora, tanto para escolares 

quanto para estudantes da graduação. O uso do narrativismo possibilita grande adesão dos 

estudantes à proposta das disciplinas e favorece o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas e relações empáticas nesses estudantes, aprimorando sua constituição ético-

moral (CLARO; MENDES, 2018; HENRÍQUEZ; OÑATE, 2017). 

O ato de narrar torna-se impreterível à educação ético-moral por possibilitar a troca e 

a construção de experiências (MORATALLA; GRANDE, 2013). Entretanto, sua utilização no 

meio acadêmico é uma realidade controversa, pois a pluralidade de narrativas e a diversidade 

de possibilidades interpretativas tanto enriquecem esse processo quanto fomentam disputas e 

conflitos devido às divergências de pontos de vista. Além disso, reconhece-se que se vive 

atualmente um tempo em que a valorização da transmissão rápida de informações supera a 

valorização da troca de experiências, o que pode tornar a vida humana menos frutífera, 

prejudicando a comunicação interpessoal, a tolerância e a capacidade de desenvolvimento 

moral substancial. Assim sendo, embora o ser humano seja constituído de narrações 

(MORATALLA; GRANDE, 2013) e a utilização destas nos processos educacionais possam 

propiciar bons resultados (CLARO; MENDES, 2018; HENRÍQUEZ; OÑATE, 2017), não é 

um exercício fácil aplicá-las no cotidiano e usufruir de seus benefícios.  

O resgate dessa subjetividade pode ocorrer por meio de recursos holísticos capazes 

de estimular narrações como: pinturas, poemas, filmes, entre outros meios artísticos. A 

aplicação de tais recursos é amplamente incentivada pelos estudiosos da BN, podendo 
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inclusive auxiliar no equilíbrio entre o holístico e a racionalidade técnica, fator que impregna 

o mundo acadêmico, especialmente nas disciplinas relacionadas à atenção à saúde, como a 

enfermagem (MONTEIRO; CURADO; QUEIRÓS, 2017). 

A enfermeira doutora Bárbara Carper constatou essa necessidade de uma 

enfermagem mais reflexiva. Carper defendeu, e defende, que a enfermagem não se limita à 

ciência, sendo o apoio das artes liberais, da literatura e das humanidades essencial para que os 

estudantes expandam suas habilidades de compreensão da vida de outras pessoas, 

possibilitando experiências e percepções de contextos que a maioria não experimentaria. 

Inclusive, em suas atividades docentes relacionadas à educação ética, Carper se apoiou 

diversas vezes no clássico livro Frankenstein, uma das leituras obrigatórias da sua disciplina 

devido à reflexão que proporciona quanto à responsabilidade dos atos (EISENHAUER, 2015).  

Além disso, tal perspectiva favorece uma abordagem mais integrada dos quatro 

Padrões de Conhecimento em Enfermagem descritos por ela em meados de 1970-1980:  o 

padrão de conhecimento empírico (a ciência da enfermagem e suas aplicabilidades), o estético 

(a arte da enfermagem, o processo de interação entre indivíduos), o pessoal (a moral, a auto-

observação, a construção dos próprios significados e compreensão dos significados do outro) 

e o ético (atitude moral embasada nos códigos de ética e normas sociais) (ESCOBAR-

CASTELLANOS; SANHUEZA- ALVARADO, 2018; BRITO et al., 2017; OLIVEIRA; 

GARCIA; TOLEDO, 2017; LACERDA; ZAGONEL; MARTINS, 2006; WOLFF, 1996); 

padrões primordiais para a educação moral e ética. 

Diante do exposto, defende-se que os referenciais da Neuroeducação, da BN e os 

Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper se complementam e, portanto, podem ser 

articulados em prol da educação ético-moral dos graduandos em enfermagem. Entretanto, 

somente Carper parece ser popularizada na enfermagem, enquanto dados neuroeducacionais 

parecem ser pouco conhecidos pela maioria (FELIP, 2015), o mesmo se passa em relação às 

narrações, uma vez que o acesso rápido a informações parece estar comprometendo o 

potencial narrativo dos indivíduos (MORATALLA; GRANDE, 2013).  

Essa realidade explicita a necessidade de favorecer práticas educacionais ético-

morais aos graduandos de enfermagem, embasadas em ações e recursos científicos atuais, 

capazes de contribuir com o desenvolvimento de competências e habilidades desses 

estudantes. Sendo assim, objetivou-se construir e validar uma ferramenta teórico-

metodológica de apoio à prática educativa na formação ético-moral de graduandos em 

enfermagem, embasada em marco referencial e contribuições de docentes. Justifica-se essa 
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proposta pelo reconhecimento de que ferramentas adequadas possibilitam a ampliação dos 

conhecimentos didático/pedagógicos e a qualificação dos processos formativos, embasados 

em referenciais da ciência, da ética e da moral, como dimensões inseparáveis da experiência 

educativa. Salienta-se aqui que não se pretende limitar as possibilidades pedagógicas nessa 

construção, mas sim fornecer aos docentes possibilidades metodológicas fundamentadas para 

abordar a moral e a ética em suas aulas.  
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA  

 

Como subsidiar as práticas educacionais para a formação ético-moral de graduandos 

em enfermagem a partir de aportes da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de 

Conhecimento de Bárbara Carper? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1Objetivo Geral 

 

Construir e validar uma ferramenta teórico-metodológica de apoio à prática 

educativa na formação ético-moral de graduandos em enfermagem, embasado em marco 

referencial e contribuições de docentes e estudantes. 

 

1.2.2Objetivos Específicos 

 

Propor um marco teórico subsidiado pelos referenciais da Neuroeducação, da 

Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper, aplicado à educação 

ético-moral de graduandos em enfermagem; 

Construir uma ferramenta de apoio para a prática educativa na formação ético-moral 

de graduandos em enfermagem, embasada no marco teórico desenvolvido e aportes da 

experiência de docentes e estudantes; 

Validar a ferramenta de apoio para a prática educativa na formação ético-moral de 

graduandos em enfermagem. 

 

1.3 TESE DE PARTIDA 

 

Uma ferramenta teórico-metodológica fundamentada em referenciais da 

Neuroeducação, da Bioética Narrativa, dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper e em 

aportes da experiência de docentes e estudantes estabelece proposições de práticas de 

educação ético-moral, com a perspectiva de se constituir em apoio pedagógico na prática 

docente no curso da formação de graduandos em enfermagem. 
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2 REFERENCIAL TÉORICO 

 

Este capítulo almeja explicitar as potencialidades de cada referencial escolhido. 

Encontra-se subdividido em cinco sessões: na primeira, se abordam a importância e os 

desafios da educação ético-moral na enfermagem; na segunda, a Neuroeducação; na terceira, 

a Bioética Narrativa; na quarta, os Padrões de Conhecimento de Barbara Carper associados à 

abordagem moral; já na quinta sessão é abordado o conceito de aprendizagem individualizada 

e como ela se intercomunica com a proposta da educação ética e moral. 

 

2.1 EDUCAÇÃO ÉTICO-MORAL EM ENFERMAGEM: o que é & para quê? 

 

Os enfermeiros necessitam tomar decisões de cunho ético-moral, responsabilizando-

se pelas ações advindas de tais decisões. Trata-se de um processo complexo, visto que 

precisam atuar com diversos contextos morais (o do paciente, dos demais membros da equipe, 

dos familiares, da instituição, e assim por diante). Para atuar em uma realidade laboral tão 

multifacetada é necessário que os enfermeiros consigam compreender esses contextos 

(COPELAND, 2019). Entretanto, frequentemente esses profissionais não exercitam essa 

realidade na graduação, sendo esta muito enfática aos conhecimentos técnicos, científicos e 

biológicos dos processos de saúde-doença, em detrimento de outros como o moral e o ético 

(MARQUES, 2018).  

A educação ético-moral foge dos padrões formativos e processuais que comumente 

são identificados nas instituições acadêmicas, havendo a necessidade de maiores 

discussões/reflexões quanto à sua abordagem (MARQUES; RIBEIRO, 2020). Esta supõe uma 

tarefa construtiva, que precisa de ambientes acolhedores e promissores para debates e 

reflexões, e sem a imposição de valores (MARQUES; RIBEIRO, 2020; PERALES, 2019). 

Ela transpassa a formação acadêmica, sendo preciso considerar o contexto social no qual o 

estudante está inserido, sua constituição prévia enquanto ser social e cultural, uma vez que 

essa constituição é justamente o alicerce sobre o qual se dará a educação ético-moral 

(BRATZ; SANDOVAL-RAMIREZ, 2018; SCHUH; ALBUQUERQUE, 2009). 

Apesar de não se voltar especificamente para a área da saúde, é possível perceber 

claramente a necessidade de intercomunicação entre o científico e o ético-moral através do 

exemplo apresentado por Morin (2000). Segundo o autor, uma ciência avançada e sofisticada, 

como a Economia, por exemplo, tem um poder muito fraco e erra muitas vezes nas suas 

previsões porque está ensinando de um modo que privilegia o cálculo em detrimento dos 
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fatores humanos (sentimento, paixão, desejo, raiva, medo), os quais também interferem em 

situações como a queda de ações da bolsa de valores. Através dessa exemplificação, Morin 

(2000) alerta para a importância de se valorizar as subjetividades humanas, articulando-as às 

objetividades científicas para minimizar interpretações equivocadas da realidade.  

No que se refere à disciplina da enfermagem, a técnica aprendida e aplicada com 

esmero, respaldada nas evidências científicas, constitui uma parte importante da atuação 

profissional em saúde (PERALES, 2019; MARQUES, 2018; REGO; PALACIOS, 2017), mas 

se não for respeitoso com o enfermo sob seus cuidados, por exemplo, seguirá como um 

profissional desqualificado para exercer sua profissão, por mais perfeitas que sejam suas 

habilidades práticas. Essa situação revela a mesma lacuna identificada por Morin (2000). O 

domínio do saber técnico precisa ser acompanhado do domínio dos demais processos 

cognitivos para que o cuidado almejado seja realmente efetivo. Os avanços nas 

biotecnociências são insuficientes para resolver questões morais e para garantir um cuidado 

pleno.  

[…] el cuidado implica no sólo aplicar conocimiento científico, sino evidenciar que 

se adoptan medidas prioritarias e indispensables para que el paciente se recupere o 

desarrolle la capacidad de hacer frente a la situación; este cambio permitirá el 

bienestar del paciente y será el reflejo de las acciones emprendidas […] es necesario 

incentivar el desarrollo de la capacidad creativa (imaginación/visualización) no 

solamente para las actividades o procedimientos técnicos, sino para la interacción 

con las demás personas […] Se debe motivar el desarrollo de la dimensión cognitiva 

de otras áreas de interés (histórico, lingüístico, técnico o cultural) que favorezca la 

adquisición de conocimiento de forma globalizada y un bagaje para mejorar su 

expresión verbal y corporal. Es necesario potenciar la dimensión expresiva para 

favorecer el patrón personal y estético, que aprenda a exteriorizar sus sentimientos, 

deseos y emociones a través de diversas técnicas que componen el arte (los 

sentimientos se materializan a través de la pintura, expresión corporal, 

dramatización, poesía, expresión literaria, música, grabación, la filmación de sus 

experiencias, el uso de la tecnología de vanguardia) entre otras. Se debe incentivar el 

desarrollo del patrón de conocimiento ético al establecer estrategias de aprendizaje 

que le permita analizar situaciones clínicas que lo lleven a experimentar la toma de 

elecciones de tipo ético-morales (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA-

ALVARADO, 2018, p. 62, 67, 68).     

 

O predomínio técnico em detrimento do humanístico causa prejuízos não somente na 

área da saúde, mas em toda a sociedade (PERALES, 2019; MARQUES, 2018; REGO; 

PALACIOS, 2017). Porém, ressalta-se que não se trata de uma disputa por supremacia entre 

humanístico-científico. 

Reconhece-se a importância do desenvolvimento técnico-científico para a 

continuidade da existência humana, permitindo o aprimoramento em diversas áreas, inclusive 

na saúde (NUNES; SOUZA, 2018). Entretanto, para assegurar a excelência no cuidado à 

saúde é preciso que se promova não só as competências técnico-científicas (sua complexidade 
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transpassa o positivismo), mas também as competências relacionais, com valorização das 

questões psicoafetivas, socioeconômicas, culturais e o pensamento criativo, que estão 

vinculadas à moral e que permeiam a educação em saúde (MONROE, 2019; ESCOBAR-

CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018; MARQUES, 2018; REGO; 

PALACIOS, 2017).   

Para que o enfermeiro (assim como qualquer outro indivíduo) possa ser autônomo 

ética e moralmente, é preciso que desenvolva o senso crítico e a capacidade de reconhecer os 

próprios valores e realizar escolhas de modo esclarecido e consciente. Assim sendo, esses 

profissionais não precisam somente se apropriar de conhecimentos científicos, mas também 

precisam internalizar valores morais que embasem uma prática laboral mais humana/cidadã, 

esclarecida e autônoma, o que é possível através da educação ética e moral 

(TOMASCHEWISK-BARLEM et al., 2020; ÁVILA et al., 2018). 

O ser humano configura sua consciência moral ao longo do curso da sua vida, 

internalizando princípios, valores e regras quanto ao comportamento social desejável (ÁVILA 

et al., 2018; MARQUES, 2018; NUNES; SOUZA, 2018; CORTINA; MARTÍNEZ, 2005). 

Trata-se de uma construção influenciada pelo processo histórico da sociedade, que tenta 

aperfeiçoar os métodos e costumes de vida (ethos) mediante tentativa e erro, ou seja, é um 

processo adaptativo, moldável de acordo com as demandas que emergem socialmente em prol 

da convivência justa e pacífica (PERALES, 2019). É um processo de constante reconstrução. 

Reconhecendo a moral, e, consequentemente, a ética, como processos mutáveis, por 

que insistir em uma educação ético-moral no meio acadêmico?  

Em uma análise mais superficial talvez haja a ilusão de que a vida moral é intrínseca 

ao ser humano, que compactua intrinsicamente, instintivamente, com as regras acerca do certo 

e do errado estabelecidas pelo contexto social ao qual pertence. Entretanto, em uma análise 

profunda se percebe que a vida moral é mais complexa que isso (MORATALLA, 2016), visto 

que os indivíduos divergem quanto aos valores e, além disso, no mundo globalizado, há a 

coexistência de diversas morais em um mesmo espaço-tempo. Dessa forma, a moral carece de 

um olhar mais atento para que seja possível a tolerância entre as perspectivas sociais 

divergentes, não sendo plausível deixar a cargo da mera intuição a responsabilidade plena 

sobre uma realidade tão labiríntica. 

Acredita-se que essa realidade seja ainda mais complexa nos contextos vivenciados 

pelos profissionais enfermeiros, visto que atuam diretamente com diversas perspectivas e 

valores morais na sua atuação, não somente com os pacientes e seus respectivos familiares, 
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mas também com os membros da equipe interdisciplinar e a própria organização de saúde 

onde atua.  

Para que os enfermeiros possam atuar de modo mais eficaz nessa realidade, precisam 

desenvolver durante a formação acadêmica conhecimentos e habilidades para o 

reconhecimento de problemas éticos. Logo, é importante realizar reflexões sobre questões 

éticas e morais que permeiam o cotidiano da enfermagem em sua práxis ainda na graduação 

(MARQUES; RIBEIRO, 2020; TOMASCHEWISK-BARLEM et al., 2020). 

Apesar de reconhecida a sua importância para a formação de enfermeiros mais 

críticos, não há ainda no Brasil destaque nessa área. Questões morais são trabalhadas 

habitualmente na academia de maneira implícita e não planejada nos currículos de 

enfermagem, limitando a ética e a moral a meros preceitos coercitivos, que não promovem o 

exercício cotidiano da autonomia/julgamento moral do profissional, mas sua submissão aos 

preceitos da instituição empregadora e dos órgãos reguladores, por temer possíveis punições 

por parte dessas instituições. (MARQUES; RIBEIRO, 2020; ÁVILA et al., 2018; BRATZ; 

SANDOVAL-RAMIREZ, 2018): 

A formação ética, nesse caso, teria a função de balizar as relações laborais, de 

conduzir a comportamentos adequados e desejados pelo mercado de trabalho, 

contribuindo para a formação do perfil profissional mais alinhado às expectativas 

sociais no que tange ao bom desenvolvimento dos negócios (NUNES; SOUZA, 

2018, p.718). 

 

Muitas vezes não há uma abordagem aprofundada na solução de conflitos éticos e 

morais durante a graduação e, além disso, a estrutura curricular da graduação dificulta a 

articulação entre os processos educacionais e as estruturas físicas e institucionais comumente 

impossibilitam o uso de estratégias de ensino promotoras de pensamento crítico (RUFINO et 

al., 2020; TOMASCHEWISK-BARLEM et al., 2020). 

Outro desafio a ser considerado é a carência de conhecimentos capazes de 

fundamentar e instrumentalizar o fazer ético-pedagógico dos educadores de instituições de 

ensino superior, questão que tem sido raramente ponderada (DESIMONE, 2029; KIM; 

PARK, 2019; PALESE et al., 2018; FINKLER, 2009). 

Educar ética e moralmente requer espaços de interação, nos quais valores morais 

diversos estejam presentes de modo rotineiro e natural, com estratégias de ensino-

aprendizagem alicerçadas no diálogo, no intuito de socializar as vivências morais através de 

relações dialógicas (MARQUES; RIBEIRO, 2020; RUFINO et al., 2020; ÁVILA, et al., 

2018; NUNES; SOUZA, 2018). É preciso desenvolver o pensamento crítico e criativo para 
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promover aprendizagens significativas de acordo com as vivências sociais (suas narrativas), 

podendo utilizar recursos artísticos para auxiliar nesse processo (HENRIQUES, 2014; 

MORATALLA; GRANDE, 2013). Em outros termos, faz parte desse tipo de processo 

educacional se identificar como um ser humano vinculado a outros seres humanos por mútuo 

reconhecimento. 

Assim, fica evidente que a educação ético-moral dos estudantes de enfermagem não 

deve se limitar ao conhecimento deontológico do código de ética da profissão, que se constitui 

em um recurso auxiliar na autorregulação do indivíduo, nunca capaz de abarcar todos os 

possíveis problemas morais ou limitar a responsabilidade ao seu cumprimento.  (MARQUES; 

RIBEIRO, 2020; SCHUH; ALBUQUERQUE, 2009). Antes, é um processo educativo que 

permeia a vida acadêmica, mas que pode ter momentos privilegiados, de intencionalidade 

crítica sobre o real, especialmente planejados e instrumentalizados de forma didática, lúdica, 

ativa e criativa (RIBEIRO et al., 2020). Diante de tal constatação, fomentam-se reflexões e 

indagações começam a emergir: como superar os desafios para educar ética e moralmente na 

graduação em enfermagem? Como instigar a criticidade nesse grupo?  

Para lograr êxito, é preciso que o docente assuma o papel de facilitador desse 

processo, maximizando o potencial de aprendizagem de cada pessoa, favorecendo a educação 

integral (científica e humanística). Para tanto, é preciso considerar a constituição moral e as 

experiências (narrativas) dos estudantes para que os docentes saibam como focar seus 

esforços em relações e práticas educativas emancipatórias.  

As experiências individuais influenciam na habilidade de cada um em aprender, uma 

vez que essas experiências modificam a estrutura e a conectividade neuronal, assim como as 

abordagens artísticas, que também ativam áreas cerebrais (ZARO et al., 2010; FELIP, 2015). 

Assim, discussões e reflexões pautadas em situações reais ou próximas da realidade auxiliam 

no fortalecimento dos valores pessoais e profissionais durante o curso de graduação, visto que 

ambos são fundamentais para a tomada de decisões diante dos problemas éticos 

(TOMASCHEWISK-BARLEM et al., 2020; COPERLAND, 2019) 

[...] Nos mais diversos espaços de atendimento à saúde, a observância dos princípios 

éticos na prática diária dos profissionais propõe que sejam respeitados os valores 

morais e culturais dos indivíduos. Para alcançar a responsabilidade estratégica é 

evidente que há necessidade de acolher a colaboração dos especialistas nas mais 

diversas áreas, respeitando a multidisciplinaridade, promovendo a educação 

permanente, cujo produto final seja a humanização [...] (SCHUH; 

ALBUQUERQUE, 2009, p.58-9). 

 

Posto isto, ao se questionar “o que” é educação ético-moral fica claro que é um 

processo amplo, contínuo, que envolve a análise crítica e respeitosa de cada contexto, 
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considerando-se suas particularidades para alcançar consensos, “para que” seja possível a 

formação de enfermeiros capazes de lidar com a diversidade moral experienciada no seu 

cotidiano profissional. 

 

2.2 NEUROEDUCAÇÃO 

 

Embora a educação formal seja uma preocupação da humanidade desde a Grécia 

antiga, a possibilidade de aprimorar a aprendizagem com base nos conhecimentos sobre as 

funções cerebrais é recente no mundo, sendo os primeiros estudos com relação às aptidões 

cerebrais datados da década de 1970. Esses estudos eram, em sua maioria, investigações sobre 

lesões cerebrais e ajudaram a estabelecer uma série de princípios hoje considerados 

fundamentais na neurociência. Graças a esses primeiros estudos foi que se evidenciou que o 

cérebro, além de ser o órgão responsável pela aprendizagem, era o órgão menos 

compreendido do corpo humano, capaz de sofrer modificações ao longo da vida graças às 

experiências e aprendizado. Foram esses achados que engatilharam o que ficou conhecido 

como a “Década do Cérebro”, ocorrida em 1990-2000, quando surgiram milhares de novas 

descobertas sobre o cérebro humano e sobre a própria aprendizagem em si (FELIP, 2015; 

CORTINA, 2014b). 

A tese de doutorado de Tracey Noel Tokuhama-Espinosa, defendida em 2008 na 

Universidade Capella, nos EUA, é considerada por alguns autores uma espécie de documento 

fundador, uma vez que reúne os fundamentos da Neuroeducação desde o seu surgimento, 

além de descrever o conjunto bibliográfico existente sobre tema (uma análise profunda dos 

estudos emergentes da Década do Cérebro). Tokuhama-Espinosa reúne os principais 

problemas, fundamentos e princípios desta nova área do conhecimento, assim como suas 

soluções principais soluções didático-pedagógicas (ZARO et al., 2010; TOKUHAMA-

ESPINOSA, 2008).  

Alguns achados neurocientíficos podem oferecer soluções para problemáticas 

vinculadas a processos educativos, permitindo o desenvolvimento de indivíduos mais 

autônomos e críticos, sendo reconhecida a capacidade cerebral de aprender ao longo da vida 

através das experiências vivenciadas. Cada vez mais propostas investigativas concluem que é 

preciso um maior diálogo entre essas duas grandes áreas (educação e neurociência) para que 

seja possível alcançar mais resultados positivos para ambas (BARRIOS-TAO, 2016; FELIP, 

2015; BÉJAR, 2014).  
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No entanto, essa associação entre os conhecimentos neurocientíficos e a educação 

ainda é frágil. O foco no aprendizado como parte da neurociência tem sido superficial, 

podendo na verdade ser resumido em dois grupos. Um com teorias sobre domínios e 

habilidades concretas (como as que se referem às partes cerebrais que trabalham quando se lê, 

por exemplo) e o outro com teorias globais sobre como o cérebro pode aprender melhor. A 

pouca importância dada à educação como parte integrante da neurociência prevaleceu até há 

pouco tempo atrás (FELIP, 2015) e foi nesse contexto que emergiu a ciência denominada 

“Neuroeducação”. 

A Neuroeducação compõe o ramo neurocientífico que considera o conhecimento das 

funções cerebrais como peça-chave para o estímulo de um desenvolvimento cognitivo 

saudável. Ela propõe a construção de pontes entre a neurociência básica e suas possíveis 

aplicações para favorecer a educação (neurociência aplicada à educação), harmonizando 

metodologias de ensino de professores às técnicas de aprendizagem dos estudantes. Assim, a 

Neuroeducação propõe um novo olhar sobre o processo educacional, uma vez que se dedica a 

investigar como se processa a aprendizagem no cérebro, aprofundando conhecimentos 

teóricos e práticos da neurociência e suas relações com os processos mentais dos indivíduos 

(SOUZA; ALVEZ, 2017; SANTOS, SOUSA, 2016; FELIP, 2015; BÉJAR, 2014), o que pode 

abrir um leque de possibilidades intervencionais para os educadores: 

[...] a formulação e aplicação de programas educacionais como a implementação de 

atividades e demais projetos de intervenção mais efetivos, na medida em que se 

demonstram mais focais e interventivos naquilo em que se propõem; [...] o 

entendimento dos processos motivacionais envolvidos dentro do ensino-

aprendizagem, o que está diretamente ligado à liberação de neurotransmissores, a 

sistemas específicos como o de recompensa e límbico e regiões hipocampais 

(SANTOS; SOUSA, 2016, p. 8). 

 

Embora essa nova perspectiva tenha surgido dos recursos neurocientíficos mais 

variados, as modernas técnicas de neuroimagem possuem especial destaque dentre eles. Por 

meio da sua utilização, se obteve informações importantes sobre a funcionalidade e 

capacidade de mudança estrutural do cérebro, permitindo a identificação das suas distintas 

áreas, suas respectivas especializações e vínculos (embora especializadas, não atuam 

isoladamente) (CORTINA, 2014a; 2014b). 

A Neuroeducação usa esses conhecimentos para desenvolver maneiras de favorecer o 

processo educacional de acordo com o modo como o cérebro interage com o seu entorno, uma 

vez que as técnicas de neuroimagem mostram as zonas cerebrais ativadas no processo de 

aprendizagem cognitivo e emocional. Desse modo, torna-se possível identificar o modo 
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natural de aprendizagem humana e se certas metodologias educativas desenvolvidas são 

realmente mais eficientes (RODGERS, 2015; BÉJAR, 2014; CORTINA, 2014a). 

Centros, programas e publicações dedicados à complexa relação entre as 

neurociências e a educação vêm se multiplicando no panorama internacional: o programa 

“Mente, cérebro e educação” da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos da América 

(EUA); o “Centro para a neurociência na educação da Faculdade de Educação” da 

Universidade de Cambridge, no Reino Unido; o “Laboratório de aprendizagem”, na 

Dinamarca; o “Centro de transferência da neurociência e a aprendizagem de Ulm”, na 

Alemanha e o “Centro para a investigação educacional e inovação” da Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) são alguns exemplos dessa interação 

(BARRIOS-TAO, 2016). 

Apesar de reconhecida a importância desses avanços científicos para o 

desenvolvimento de técnicas educativas mais eficientes e para maiores investimentos nesse 

contexto, reconhece-se que somente a utilização dos conhecimentos científicos não é capaz de 

suprir a demanda educacional. A Neuroeducação tem sido muito criticada por ser considerada 

distante das percepções que se tem do ensino atualmente: os processos educativos exitosos 

necessitam de uma abordagem holística, e não somente científica (BARRIOS-TAO, 2016; 

VOS, 2016; FELIP, 2015; BÉJAR, 2014).  

Para tanto, a Neuroeducação não negligencia esse contexto, integrando três áreas em 

suas abordagens: a psicologia, a educação e as neurociências. Assim, não se ignora o papel 

das emoções e do contexto sócio-econômico-cultural no aprendizado (RODGERS, 2015; 

ZARO et al., 2010; TOKUHAMA-ESPINOSA, 2008). 

No se puede obviarse que el entorno, la experiencia, influye en los cambios 

neuronales que se dan gracias a la plasticidad del cerebro. Incluso a nivel de 

actividad genética, la interacción con la experiencia y el entorno probablemente 

juega un papel crucial en el desarrollo normal del cerebro. Nuestros contribuyen a 

definir, pero no definen, quiénes somos (FELIP, 2015, p. 20). 

 

Percebe-se que, embora haja críticas quanto ao suposto “excesso” de cientificismo da 

Neuroeducação em detrimento das subjetividades, as neurociências em geral não devem ser 

percebidas como uma ameaça à subjetividade da humanidade, em especial aos estudantes e 

docentes (VOS, 2016). Os diversos estímulos (conversas, leituras, interação sociocultural, 

expressões artísticas, entre muitos outros) aos quais os indivíduos se expõem devem ser 

considerados pela ciência, uma vez que são esses estímulos os desencadeadores do 

desenvolvimento cerebral identificados em recursos como a neuroimagem. 
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A maior conexão entre o científico e o lúdico talvez seja a chave mestra para a maior 

utilização dos recursos neurocientíficos nos processos educacionais, tornando-os mais 

acessíveis e práticos para o cotidiano docente. Muitas instituições educacionais parecem ainda 

ignorar o fato de que os estudantes são seres biológicos, portadores de emoções e possuidores 

de individualidades. Frequentemente se encontram nessas instituições atividades ditas 

“educativas” que são contrárias ao modo como as pessoas naturalmente aprendem. Grande 

parte da estrutura, tempo e metodologia do sistema educacional de hoje (da escola primária à 

educação de adultos) são construídos para a conveniência institucional, e não para o 

aprimoramento da aprendizagem (RODGERS, 2015). 

Apesar disso, há informações recentes que mostram a percepção positiva de docentes 

acerca da aplicabilidade da neurociência e de como consideram fundamental a 

intercomunicação entre ciência e educação, sendo importante para esses profissionais 

compreender os fundamentos neurológicos da aprendizagem, cognição e comportamento.  A 

maioria dos professores concorda com o potencial da Neuroeducação, fazendo-se necessário 

um maior aprofundamento nesse contexto, uma vez que essa intercomunicação ainda não está 

concretizada (SILVA; PEREIRA, 2018; SERPATI; LOUGHAN, 2012). 

Para que tal concretização seja possível, é impreterível que os docentes se envolvam 

nesse processo, não sendo apenas consumidores passivos de informações neurocientíficas; é 

preciso que os docentes revelem aos pesquisadores da Neuroeducação o que almejam 

aprender, levantando assim problemas de pesquisas voltados para a educação. Em 

contrapartida, cabe a esses pesquisadores oportunizar que os docentes se expressem, dando 

maior relevância às percepções desses profissionais (BARRIOS-TAO, 2016; AYCA, 2014; 

SERPATI; LOUGHAN, 2012). 

Outro desafio para a utilização do referencial da Neuroeducação pelos docentes é a 

linguagem científica pouco ou totalmente estranha a esses profissionais, o que pode levar a 

equívocos e à propagação de informações mal embasadas (denominadas por alguns autores de 

“neuromitos”), além da acessibilidade precária desses conteúdos no cotidiano (SILVA; 

PEREIRA, 2018; FELIP, 2015; BÉJAR, 2014; SERPATI; LOUGHAN, 2012).  

Os docentes almejam por conhecimentos diversos (atenção, memória, motivação, 

comportamento, dinâmica mental e psicológica de seus estudantes, além do que não fazer em 

sala de aula), porém, não conseguem acesso aos mesmos. Isso reforça a ideia de que seria de 

importância ímpar aumentar a interação entre docentes e neurocientistas para concretizar a 

conexão entre educação e neurociência, possibilitando estudos neurocientíficos voltados para 
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as necessidades identificadas pelos docentes no seu fazer profissional, dentre elas a educação 

moral e ética (SAYRE, 2016; SERPATI; LOUGHAN, 2012). 

Professores que são capazes de avaliar criticamente a ciência a que estão sendo 

expostos, não só vão evitar o uso de base de dados imprecisos e pseudociência, mas 

também podem forçar os produtores de literatura relacionada à educação baseada no 

cérebro para fornecer informações mais sofisticadas e precisas. Dessa forma, o 

professor, além de construir um olhar mais crítico para essa questão, também pode 

contribuir para a alfabetização científica não só daqueles que estão a sua volta, mas 

principalmente aqueles que estão sobre o seu cuidado enquanto educador (SILVA; 

PEREIRA, 2018, p.186). 

 

Embora essa almejada sincronia ainda esteja em processo de construção, a 

Neuroeducação apresenta alguns princípios que regem a sua prática e, por conseguinte, 

podem auxiliar os processos educativos (FELIP, 2015; ZARO et al., 2010; TOKUHAMA-

ESPINOSA, 2008): 

 

a) Cada cérebro é único e unicamente organizado: Apesar dos padrões 

sociais de organização cerebral, cada cérebro se diferencia de acordo com as 

experiências individuais. Partindo dessa premissa, para maximizar o 

potencial de aprendizagem de cada estudante, o docente precisa 

compreender suas experiências para saber como focar o processo de ensino-

aprendizagem (aprendizagem individualizada); 

 

b) Os cérebros não são igualmente bons em tudo: experiências, 

motivação, conhecimento prévio, entre outros, influem na habilidade de 

aprendizagem de cada um e, assim sendo, não se pode esperar os mesmos 

resultados de todos os estudantes; 

 

c) O cérebro é um sistema complexo e dinâmico que muda diariamente 

com a experiência: não só é possível aprender ao longo da vida como é 

recomendável. Se não se exercita a capacidade de aprender, ela se perde;  

  

d) A aprendizagem é um processo construtivista: mais experiências de 

vida somadas aos conhecimentos já adquiridos previamente, constituem a 

base para novos aprendizados; 

 

e) A busca por significados é inata à natureza humana: partindo-se desse 

princípio, é importante que se adapte os processos de ensino-aprendizagem 

de modo que se tornem mais estimulantes aos aprendizes, tornando esses 

processos capazes de aumentar a atenção e a curiosidade, favorecendo assim 

o aprendizado efetivo; 

 

f) Os cérebros têm alta capacidade de se modificar e se desenvolver ao 

longo da vida: como já mencionado anteriormente, a estrutura do cérebro 

não é rígida, modificando-se com o passar dos anos e das experiências, 

estando a aprendizagem diretamente relacionada a essa capacidade de 

modificação; 
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g) Os princípios neuroeducativos se aplicam em todas as idades: isso se 

deve justamente pela capacidade cerebral de modificar-se e de aprender ao 

logo da vida; 

 

h) A aprendizagem, em parte, se embasa na capacidade do cérebro para 

se autocorrigir: alguns estudantes mudam suas condutas devido a um 

instinto de proteção (evitar sentir-se humilhado ou causar danos em sua 

autoestima) que leva à autocorreção de suas ações. Por esse motivo, a 

Neuroeducação defende a utilização dos chamados feedbacks por parte dos 

docentes; 

 

i) A busca por significado se produz através do reconhecimento de 

padrões e modelos: sabe-se atualmente que o cérebro humano busca 

padrões, regularidades. O reconhecimento de padrões ocorre mediante a 

comparação da nova informação recebida com a que o cérebro já conhece. 

Auxiliar os estudantes a identificar suas próprias relações com as novas 

aprendizagens faz com que aprendam mais rápido. Por essa razão, a 

utilização de metáforas e analogias é considerada particularmente útil; 

 

j) O cérebro busca por novidade: a busca pelo novo é um processo 

complementário à busca por padrões anteriormente mencionada. Supõe-se 

que a novidade não se “encaixa” nos padrões já reconhecidos e, portanto, 

reclama a atenção do aprendiz; 

 

k) As emoções são críticas para detectar modelos e padrões para a 

tomada de decisões e para aprender: Quem está ensinando, como, quando 

e onde influenciam no processo pedagógico de acordo com as emoções que 

despertam. A importância das emoções nos processos de aprendizagem foi 

recentemente reconhecida pela ciência;  

 

l) A aprendizagem melhora com os acertos e os desafios, e se inibe com 

o perigo e a ameaça: é de suma importância atuar com os estudantes em 

ambientes que não despertem a sensação de ameaça para que haja êxito no 

aprendizado. Assim, um bom ambiente é fundamental, porém, trata-se de 

algo extremamente complexo, uma vez que cada indivíduo apresenta 

concepções muito particulares do que é uma ameaça ou um perigo. Por 

exemplo: para alguns estudantes pode ser muito ameaçador estar em uma 

sala fechada; 

 

m) A aprendizagem humana implica tanto na capacidade para centrar 

a atenção como a percepção periférica: é preciso chamar a atenção do 

estudante ao mesmo tempo em que é preciso evitar os estímulos alheios à 

aula; 

 

n) O cérebro processa as partes e o todo simultaneamente: informações, 

mesmo que fragmentadas, são “encaixadas” na mente; 

 

o) O cérebro depende das interações com os demais para dar sentido às 

situações sociais: o ser humano é um ser social, logo não pode aprender 
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isolado e alheio aos contextos sociais. Assim, é importante fornecer um 

aprendizado ativo e cooperativo; 

 

p) O feedback é importante para a aprendizagem: é importante 

reconhecer suas fragilidades. Quando se mostra ao estudante onde ele errou 

maior a possibilidade de que ele se autocorrija na próxima vez; 

 

q) A aprendizagem se embasa na memória e na atenção: sem memória e 

sem atenção não é possível ter aprendizagem; 

 

r) Os sistemas de memória (curto prazo, de trabalho, longo prazo, 

emocional, espacial, de hábito) se diferem em como recordam as 

experiências: para que seja possível melhorar a memória a longo prazo, 

estimular a lembrança e a recuperação das informações faz-se necessário 

que o docente contextualize o ensino-aprendizagem. O aprendizado precisa 

ser significativo para o estudante para que sua memória a longo prazo possa 

ser favorecida; 

 

s) O cérebro recorda quando os feitos e habilidades têm lugar em 

contextos naturais: algumas temáticas são difíceis de serem aprendidas no 

contexto onde o estudante se encontra como, por exemplo, as divisões 

celulares. Nesses casos é conveniente que os docentes utilizem recursos 

como vídeos, esquemas, entre outros, para auxiliar no aprendizado efetivo 

pelo estímulo a memória;  

 

t) A aprendizagem implica processos conscientes e inconscientes: a 

aprendizagem também pode ocorrer por um processo inconsciente, como a 

percepção de tonalidades de vozes, que influenciam na maneira como o 

indivíduo se sente quando recebe uma informação. Diante dessa 

constatação, a Neuroeducação defende a importância dos docentes 

controlarem suas expressões faciais e a tonalidade de suas vozes para 

favorecer uma boa aprendizagem.  

 

u) Aprendizagem envolve fisiologia: o corpo influencia no cérebro e o 

contrário também é verdadeiro, de modo que é preciso dar relevância a essa 

relação corpo-mente. 

 

Defende-se que estes princípios possam constituir o passo inicial para aproximar os 

conhecimentos neurocientíficos referentes à educação ético-moral, ao contexto formacional 

de graduandos de enfermagem. Entretanto, convém ressaltar que a Neuroeducação por si só 

não introduz novas estratégias educacionais. Os achados neurocientíficos, sob essa 

perspectiva, fornecem subsídios para novas propostas educativas, demonstrando o porquê de 

algumas abordagens serem mais eficazes do que outras (SOUSA; ALVES, 2017).  

Em outras palavras, não se almeja substituir a intuição e a experiência/vivência do 

docente, tampouco ditar padrões que este deva seguir sem contestar. Defende-se que a 
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autonomia do docente prevaleça, porém, contando com o auxílio desses referenciais, que 

podem contribuir satisfatoriamente para o sucesso curricular, convertendo o conhecimento 

obtido por meio de pesquisas em métodos efetivos, aplicados em cenários reais, com uma 

abordagem disciplinar mais atrativa e eficaz (SOUSA; ALVES, 2017). 

Diante dessas evidências, admite-se que a Neuroeducação é uma ciência repleta de 

potencialidades, porém apresenta limitações (como qualquer referencial). Acredita-se que ela 

possa ser complementada pelo enfoque narrativo proposto pela BN e pelo enfoque holístico 

dos padrões de conhecimento de Carper, que serão aprofundados mais adiante. 

 

2.2.1Neuroética 

 

Desde o século passado (A Década do Cérebro), que avanços científicos referentes à 

estrutura e funcionamento cerebral, denominados de “neurociências”, vêm emergindo. A 

partir desse período, potencializaram-se as pesquisas neurocientíficas almejando melhores 

tratamentos/abordagens às enfermidades de cunho mental, à dependência química, ao 

comportamento humano, entre muitos outros (CORTINA, 2014c; BERLANGA, 2013; 

KIPPER, 2011). 

À proporção que a neurociência evoluiu, - e ainda evolui -, mais e mais dos 

pensamentos humanos, sentimentos e ações são explicados em termos de funcionamento 

cerebral. Os avanços científicos e tecnológicos aumentaram a complexidade dos achados 

neurocientíficos e, por consequência, o quantitativo de questões éticas que acompanham esses 

processos (CORTINA, 2014c; KIPPER, 2011). Diante desse contexto, emerge uma específica 

vertente bioética denominada “Neuroética”. 

Embora não se ambicione a utilização direta da Neuroética na elaboração do produto 

desta tese, torna-se imperativo abordá-la para que seja possível um melhor esclarecimento 

sobre a utilização dos recursos neuroeducacionais na formação ético-moral, suas 

potencialidades e limitações, seus usos e desusos.  

A Neuroética (também chamada por alguns autores de “Encefeloética”) examina 

como deveriam ser tratadas as descobertas neurocientíficas, estudando questões éticas, legais 

e sociais que se originam desses descobrimentos, podendo ser considerada uma importante 

extensão da bioética aplicada (CORTINA, 2014c; CORTINA, 2010; MARINO-JUNIOR, 

2010). Não se trata unicamente de tratar os problemas éticos que possam permear as pesquisas 

e intervenções clínicas das neurociências, mas também de avaliar as possíveis consequências 

dessas ações a nível moral e jurídico, “como es el caso de la confidencialidad de los datos 
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cerebrales, el uso de las técnicas de neuroimagen como pruebas ante los tribunales y el 

posible uso policial o laboral [...]” (CORTINA, 2014b, p. 41). Dentre outras questões éticas, 

Kipper questiona: 

Qual o limite da invasão de nossa privacidade? O que poderá justificar a detecção de 

mentira? Como obter o consentimento livre e esclarecido de pessoas com déficits 

neurológicos (recém-descobertos)? Como evitar a obtenção de informações sub-

reptícias? Será aceitável sermos induzidos a comprar contra a nossa vontade pelo 

marketing? Será necessária uma mente criminosa além de um ato criminoso 

(crianças, doentes mentais, drogaditos)? Como resolver a difícil questão de 

conceitualizar e identificar o que é normal ou patológico? E as variantes da 

normalidade? Com que diretrizes poderemos aceitar as pesquisas de funções 

cerebrais superiores que só podem ser realizadas em seres humanos? Devem ser 

procuradas doenças sem tratamento disponível? Como manejar as consequências 

sociais e culturais advindas do progresso? Podem-se esconder descobertas de 

pesquisas feitas em seres humanos por questões de segurança nacional? Qual será o 

status do ser humano atual no mundo pós-humano? [...] (KIPPER, 2011, p. 416-

417). 

 

A Neuroética fomenta questionamentos sobre as condições éticas que devem 

envolver as pesquisas neurocientíficas para que a aplicação dos resultados não viole os 

direitos humanos. A intenção é discernir até onde o desenvolvimento neurocientífico é 

positivo e onde se iniciam os limites. Foi em maio de 2002 que um congresso interdisciplinar, 

realizado em São Francisco, pôs em evidência a Neuroética objetivando apresentar esse novo 

saber à sociedade e desenhar o mapa dessa nova disciplina, capaz de regular ética e 

moralmente os progressos científicos. Embora possa ser percebida a necessidade da 

Neuroética muito antes do ano de 2002 (experiências científicas nazistas, esterilizações em 

massa sem consentimento, o estudo sobre sífilis em Tuskegee, entre outros), pode-se 

considerar que o referido congresso iniciou a história da Neuroética (CORTINA, 2014c; 

2010; BERLANGA, 2013). 

A Neuroética tem recebido diferentes caracterizações (BERLANGA, 2013), 

entretanto, convém ressaltar duas correntes: a ética da neurociência e a neurociência da ética 

(CORTINA, 2013; 2014c; 2010): 

A ética da neurociência busca o desenvolvimento de um marco ético capaz de regular 

as ações das pesquisas neurocientíficas e a aplicação dos conhecimentos por elas gerados aos 

seres humanos, questionando se seriam eticamente corretas. É a corrente que se ocupa dos 

protocolos de investigação, dos descobrimentos acidentais e a aplicação dos conhecimentos 

na mente e no cérebro dos indivíduos (como alterar traços da personalidade, reforço da 

capacidade de memorização e o aprimoramento das capacidades cognitivas).  
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Por sua vez, a neurociência da ética se dedica ao impacto do conhecimento 

neurocientífico na compreensão humana acerca da ética em si. Essa corrente se ocupa das 

bases neuronais envolvidas na moralidade, ou seja, dá ênfase à busca por elementos centrais 

associados a liberdade de escolha e a própria moralidade em si. 

Assim, enquanto a ética da neurociência se questiona se determinadas intervenções 

são corretas, a neurociência da ética não se ocupa sobre o que se pode intervir ou não, mas 

sim em “desemaranhar” as bases cerebrais das ações humanas no intuito de explicá-las. 

Contudo, na prática não se considera possível (ou recomendável) separar a Neuroética nessas 

duas ramas, sendo uma divisão mais utilizada para orientar estudos (CORTINA, 2014c). 

Emerge nesse contexto a corrente filosófica conhecida como “Ética Universal” 

(CORTINA, 2010). Trata-se de uma vertente que defende que os achados cerebrais são 

capazes de fundamentar a filosofia da vida, considerando as normas morais meras normas 

adaptativas, uma espécie de código de sobrevivência existente nos cérebros humanos. Tal 

raciocínio, segundo seus adeptos, justificaria a propensão humana em se interessar mais pelos 

problemas e situações que afetam seus entes próximos e menos aos que afetam pessoas com 

as quais não possua proximidade (CORTINA, 2010).  

Tal propensão seria um exemplo de código de sobrevivência, no qual se favorece o 

bem-estar e segurança do grupo ao qual se pertence para garantir também o seu próprio bem-

estar e segurança, possibilitando assim maiores chances de sobrevida.  

Ironicamente, a denominada Ética Universal se demonstra restritiva, ignorando os 

aspectos que transcendem a relação biológica entre indivíduos (como a cultura, por exemplo). 

Além disso, a teoria dos códigos de sobrevivência se embasa em estudos laboratoriais de 

dilemas morais, sendo que a realidade é muito mais complexa (BERLANGA, 2013; 

CORTINA, 2010). 

Assim, assume-se aqui concordância com a declaração da autora Adela Cortina 

(2010): 

La interpretación adaptacionista a la que nos hemos referido puede ser de utilidad 

para entender por qué nos afectan de diferente forma los problemas personales y los 

impersonales, y ésta sería una enseñanza bien interesante para la educación […] para 

plantearse una educación de este tipo sería muy fecundo conocer estos códigos 

evolutivos, si es que existen […] Si es verdad que la tendencia de ciertos códigos 

inscritos en el cerebro nos lleva a interesarnos en mayor medida por los problemas 

personales que por los impersonales, a reaccionar positivamente  ante los cercanos y 

semejantes negativamente ante los extraños, entonces en vez de generar sentimientos 

de culpabilidad ante tales reacciones más vale preguntar si queremos fomentar esas 

tendencias o, por el contrario, debilitarlas, si es ése el proyecto moral que queremos 

impulsar o si nos importa respetar el derecho de todos y cada uno de los seres 

humanos  (CORTINA, 2010, p. 138- 9-40). 
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2.2.2 Aprendizagem individualizada 

 

O ser humano nasce inacabado, devendo construir-se ao longo de sua existência por 

meio das experiências que adquire, sendo a educação um processo essencial para essa 

construção. Embora o processo educacional não ocorra somente nas instituições acadêmicas, é 

inegável o papel central destas na formação de profissionais na atualidade, ofertando saberes e 

especificidades próprios de cada categoria profissional (CESTARI, 2003). Admitindo-se esse 

protagonismo, é imperativo que o processo educativo se preocupe com o desenvolvimento 

pessoal dos estudantes, especialmente em se tratando da moral (BRATZ; SANDOVAL-

RAMIREZ, 2018).  

Um dos grandes desafios da educação ético-moral é justamente a complexidade do 

processo de aprendizagem, que se distingue de pessoa a pessoa de acordo com suas 

características. Nota-se, assim, a necessidade de processos educacionais democráticos e 

atuais, que assumam o compromisso de aproximar o aprendizado ao cenário real dos 

estudantes (SOUSA; ALVES, 2017), como por exemplo a denominada “aprendizagem 

individualizada”. 

Trata-se de uma maneira de direcionar a aprendizagem conforme as particularidades 

de cada estudante, sem rupturas com relação ao currículo prescrito.  A individualização 

consiste, desde um currículo prescrito, em organizar por grupos ou individualmente 

conhecimentos e habilidades de acordo com as particularidades de cada aprendizagem para os 

estudantes. Isto é, implica em planejamento, orientação e atividades destinadas aos estudantes 

de acordo com as necessidades do currículo integrado ao ritmo, conhecimento prévio e suas 

habilidades. A aprendizagem individualizada admite que em um mesmo ambiente de 

aprendizagem os estudantes progridem em diferentes tempos e velocidades (SANTOS; 

MERCADO, 2019). 

Ressalta-se que a referência ao termo “individualizar” não significa propiciar um 

processo educacional específico para cada indivíduo, mas sim em fornecer um processo 

educacional que permita que cada pessoa se aproprie de modo único das experiências 

educacionais, de acordo com suas potencialidades e experiências. Em outros termos, é 

garantir o direito de cada estudante desenvolver cada vez mais o seu próprio potencial 

cognitivo (SOUSA; ALVES, 2017).  

Admitindo-se que cada cérebro é único, admite-se que cada pessoa aprende de um 

modo único e desenvolve suas próprias potencialidades (FELIP, 2015; ZARO et al., 2010; 
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TOKUHAMA-ESPINOSA, 2008). Assim sendo, não se deve almejar que um processo 

educacional influencie de igual maneira a todos os envolvidos, e é com esta constatação que 

emerge esse conceito de “aprendizagem”. 

Defende-se que a intercomunicação entre os referenciais da Neuroeducação e da 

Bioética Narrativa com os Padrões de Conhecimento de Carper pode promover a 

aprendizagem individualizada, visto que oferecem recursos teóricos e metodológicos 

diversificados (como apreender a atenção do estudante, favorecimento do raciocínio crítico, 

entre outros) sendo, portanto, capazes de efetivá-la. 

Defende-se também que a aprendizagem individualizada seja ideal para o processo 

educacional ético-moral de estudantes de enfermagem. O processo de educar ética e 

moralmente envolve valores. O próprio êthos (conjunto de competências éticas disciplinares, 

bioéticas e éticas cívicas) da enfermagem, para ser criticamente abordado durante a formação, 

requer dos graduandos uma constante revisão dos seus próprios valores (construídos ao longo 

de sua biografia), que devem se interconectar com os valores inerentes à profissão que 

escolheram (BRATZ; SANDOVAL-RAMIREZ, 2018). Portanto, para que se obtenha êxito, 

não é prudente negligenciar os contextos individuais dos envolvidos no processo. 

A importância de respeitar as particularidades e o tempo de aprendizagem de cada 

estudante não é uma concepção atual. No final do século XVI e começo do século XVII, já se 

defendia uma pedagogia baseada na observação do desenvolvimento de cada estudante e de 

suas diferenças (TANNÚS-VALADÃO; MENDES, 2018; PIECZKOWSKI, 2016), de modo 

a promover a experimentação de novas abordagens pedagógicas. Nos séculos seguintes, a 

literatura reforçou essa ideia, sendo, cada vez mais, reconhecida a necessidade do 

planejamento educacional talhado na individualidade, tanto para organizar quanto otimizar o 

percurso de desenvolvimento de estudantes.  

Além disso, países como o Brasil ainda possuem um planejamento educacional mais 

centrado nos serviços existentes (instituições) do que nas necessidades dos estudantes. Essa 

realidade configura um desafio, quiçá uma barreira para a aprendizagem individual, a ser 

transposta, visto que é necessário compreender a educação para além da 

escolarização/academia para que ela seja efetiva. Favorecer a aprendizagem individualizada 

requer considerar as influências em torno da formação do estudante (TANNÚS-VALADÃO; 

MENDES, 2018), seus valores, sua cultura, seu contexto sociocultural, e não somente ser 

focada em aulas e conteúdos.  

Independentemente dos desafios a serem superados, a aprendizagem individualizada, 

estimulada pela variabilidade de recursos didático-pedagógicos, embasados nos referenciais 
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aqui estudados, amplia a possibilidade de conquista da intencionalidade do educar ético-

moralmente.  

 

2.3BIOÉTICA NARRATIVA 

 

Embora a bioética seja considerada uma ética prática (MANCHOLA, 2017), é muito 

criticada com relação à sua praticidade, sendo tida por alguns estudiosos como extremamente 

reflexiva e contemplativa, porém, pouco intervencionista, negligenciando ações práticas. 

Frente à necessidade de defrontar essa recorrente crítica quanto à sua operacionalidade, a 

bioética tornou-se possuidora de distintas vertentes, cada qual com suas peculiaridades e 

perspectivas (MANCHOLA, 2017; MORATALLA, 2017; FIGUEROA; FUENZALIDA, 

1996). 

Salienta-se que não se trata de um confronto entre vertentes bioéticas, mas, sim, de 

perspectivas distintas que se complementam e favorecem uma bioética melhor, mais eficiente 

e eficaz. Sendo assim, por mais que se acredite muito na capacidade de uma vertente em 

apresentar soluções, não se deve ignorar a existência de outras, tão eficientes quanto (STEIN, 

2016). Dentre as vertentes bioéticas voltadas a uma maior operacionalidade, está a Bioética 

Narrativa (BN) (MANCHOLA, 2017; MORATALLA, 2017; FIGUEROA; FUENZALIDA, 

1996). 

Tanto a ética quanto o narrativismo são atividades humanas que muito se 

aproximam, no entanto, são atividades distintas. Para Moratalla (2014), a ética envolve 

prioritariamente o desejo pela felicidade, o de estar realizado enquanto pessoa, estando mais 

relacionada aos desejos do que às normas e deveres, tendo caráter mais optativo que 

imperativo. Em outras palavras, a ética corresponde à busca do ser humano pelo que deseja, 

levando em consideração normas e critérios que a ele são impostos pela sociedade à qual 

pertence, o que comumente desencadeia uma série de conflitos morais. Em uma compreensão 

mais ampla, Moratalla (2014) vislumbra a ética como uma forma de articular a vida e trazê-la 

à sua plenitude.  

Quanto ao narrativismo, este pode ser entendido como uma ferramenta de 

conhecimento do mundo, das pessoas e para o autoconhecimento. Sendo a narração um 

instrumento de conhecimento e exposição da vida humana, e a ética a maneira pela qual se 

tenta realizar os projetos de vida - falar de ética narrativa não é nada menos que examinar a 
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complexidade da vida humana, tendo a narração como recurso para se entender situações de 

modo racional e inteligível (MORATALLA, 2014). 

Seguindo esse raciocínio, faz-se necessário desenvolver competências narrativas para 

utilizar as narrações na abordagem de problemas éticos e bioéticos. Competências narrativas 

são o desenvolvimento de capacidades de interpretação e manejo de narrativas, possibilitando 

a compreensão da realidade daqueles que narram, admitindo assim não existir uma verdade 

absoluta (FEITO, 2017; 2016; MORATALLA, 2016). Logo, torna-se imperativo que o 

profissional da saúde desenvolva competências narrativas para que possa dar sentido ao que 

lhe é apresentado pela equipe e/ou clientela. Além de usar o raciocínio lógico-dedutivo, com 

base no conhecimento científico, convém agregá-lo ao raciocínio narrativo através da sua 

capacidade interpretativa (GRANDE, 2016; MANCHOLA, 2014). 

Apesar de constituírem um recurso primoroso para a abordagem interpretativa de 

situações ético-morais, não é todo e qualquer relato que pode ser considerado. Narrar não se 

reduz em mera expressão. Uma narrativa é rica em experiências, dando identidade ao narrador 

(seus valores, suas ideias, sua realidade, sua maneira de compreender a vida que o cerca). 

Feito (2016) salienta que é preciso examinar com cautela o contexto do qual emergiu cada 

narrativa para que estas se tornem coerentes, lançando mão de toda a capacidade 

interpretativa de que disponha o receptor/receptores. Através desse processo, se consegue uma 

mediação entre o ser humano e o mundo, e entre seres humanos.  

As narrativas são mensagens que apresentam uma história, que pode ser a explicação 

de um evento ou um informativo sobre uma sucessão de fatos. Elas introduzem elementos 

essenciais para a concepção de valores, compondo a troca de experiências e dando sentido às 

vidas humanas por ser intrínseca à sua natureza. Trata-se de uma atividade que pode ser 

realizada através de palavras, imagens ou até mesmo silêncios, permitindo assim que se forme 

a cultura, a moralidade e a ética de indivíduos e sociedades. A narração não oferece 

informações, mas sim experiências (concepções e percepções) externalizadas e acrescida de 

aspectos imaginários que objetivam significar e individualizar essa experiência (FEITO, 2016; 

GRACIA, 2016; MORATALLA; GRANDE, 2013), o que estimula o cérebro e favorece o 

aprendizado. 

A narrativa de distintas experiências vivenciadas, ou de casos imaginários 

relacionados ao cotidiano, permite que se aprenda a relacionar os aspectos éticos do 

comportamento humano com a felicidade ou com o infortúnio, gerando assim um sentido, a 

construção de um aprendizado (MORATALLA, 2014; LIMA; CAMBRA, 2013; 

MORATALLA; GRANDE, 2013). 
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Que existan narrativas diferentes es natural en la medida en que cada persona elige 

un peculiar modo de contar su relato. Selecciona el tema, la trama, los personajes, el 

ritmo de su narración, las pausas y las palabras, lo que se dice y lo que se omite, lo 

que se enfatiza, la conclusión o la inconclusión de su historia. Y com ello expressa 

toda una manera de interpretar, de mirar la realidade, una intencionalidad y 

posiblemente un objetivo. También desvela sus presupuestos, revela una certa visión 

del mundo, y por eso habla del marco de valores [...] eso es lo que genera narrativas 

discordantes, pero lejos de que apresurarse a destacar que esa riqueza de las 

perspectivas y los relatos es algo tremendamente valioso [...] no obstante, esta 

pluralidade de narraciones exige una buena dosis de capacidad de escucha y 

voluntad de comprensión [...] no todas las narrativas son válidas. Por más que 

muchos se enpeñen en afirmar uma suerte de “todo vale” para el terreno de la 

opinión. Determinados relatos que contravienem valores considerados 

fundamentales de modo general, necesitan de argumentos consistentes para poder 

ser defendidos [...] las narraciones discordanes nos exigen un ejercicio de 

imaginación, de creatividad, de empatia, de tolerancia (FEITO, 2017, p. 2. Grifo 

nosso). 

 

Dessa forma, a BN, como sua própria denominação sugere, se sustenta no 

narrativismo. Se embasa na pluralidade de relatos acerca de um acontecimento, que possibilita 

perceber as diferentes maneiras como um acontecimento pode ser experienciado e contado, 

assim como os diferentes níveis de intensidade e envolvimento que tal acontecimento desperta 

em cada um. 

Nesse conflito de posicionamentos (conflito de narrações), desdobra-se a capacidade 

de compreender histórias, de narrar histórias e trabalhar com elas, aprendendo a integrar a 

narrativa do outro (mesmo não concordando com ela) para explicitar a sua (sem julgá-la como 

errada) e assim construir um relato conjunto/uma narrativa em comum (construção coletiva de 

um pensamento). Em tal processo, constrói-se uma bioética prática diante de situações 

problemáticas e conflitantes (MANCHOLA, 2017; 2014; MORATALLA, 2017; 

MANCHOLA et al., 2016; FIGUEROA; FUENZALIDA, 1996). 

Em resumo, a BN é um referencial que valoriza a intersubjetividade dos indivíduos, 

não considerando o ser humano como meramente biológico, mas também um ser biográfico. 

Sua grande vantagem é favorecer a empatia entre marcos culturais distintos através de uma 

troca de experiências capaz de equilibrar a dimensão racional-discursiva e a emotiva-

sentimental (PÉREZ, 2016; MORATALLA; GRANDE, 2013).  

A BN sofreu influência da fenomenologia nos seus primórdios, adquirindo um perfil 

mais hermenêutico com Paul Ricoeur. Paul Ricoeur foi o filósofo que mais influenciou na 

construção da identidade deste referencial (sua intercomunicação com o lúdico e o 

humanístico). Entretanto, foi Martha Nussbaum quem deu à BN sua perspectiva pedagógica 

(Quadro 1). 
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Martha Nussbaum defende uma educação pela qual o narrativo possa ser uma fonte 

para a inspiração, possibilitando o desenvolvimento da imaginação. Nussbaum expõe como 

fundamentais: o desenvolvimento da capacidade de autocrítica, sobre si mesmo e suas 

tradições; o desenvolvimento da capacidade de raciocínio-lógico, construindo o pensamento 

crítico para atuar responsavelmente numa sociedade democrática pluralista; e o 

desenvolvimento da imaginação narrativa. Esta última é um conceito que define a capacidade 

de se colocar no lugar do outro e de avaliar conscientemente a sua história (empatia), sendo 

capaz de compreender os desejos, sentimentos e esperanças de alguém que não seja si próprio 

(SOUZA, 2016; HENRIQUES, 2014; MORATALLA; GRANDE, 2013). 
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Quadro 1- Resumo da Constituição da Bioética Narrativa1 

Principais estudiosos 

do pensamento 

narrativo 

 

Contribuições para a Bioética Narrativa 

 

José Ortega y Gasset 

In
fl

u
ên

ci
a 

d
a 

fe
n

o
m

en
o
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g

ia
 

- Razão narrativa 

- Distinção entre vida biológica e vida biográfica 

- Perspectivismo 

 

Wilhelm Schapp 

 

- O ser humano como um ser “enredado en historias”. 

 

 

Hannah Arendt 

 

 

- Identidade narrativa e vínculo social. 

 

 

Paul Ricoeur 

C
o

n
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o
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n
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- Identidade narrativa 

- Narração e ética 

- Contribuições metodológicas 

 

Clifford Geertz - Narração como interpretação 

- Pluralidade de narrações 

 

Alasdair MacIntyre - Identidade narrativa 

- Narração e tradição 

 

Jerome Bruner - Pensar narrativo 

 

 

 

*Martha Nussbaum 
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co
m

 

o
b
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ó
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- Educação narrativa 

- Imaginação narrativa 

 

 

 

Fonte: Versão adaptada do “Cuadro-resumen” de MORATALLA; GRANDES (2013, p.60).  

 

A imaginação narrativa seria a preparação para a interação moral entre indivíduos. 

Ela complementa a teoria e o científico (Neuroeducação), favorecendo a vivência real das 

pessoas. Com todo o seu aparato (narrativismo, imaginação narrativa, entre outros), a 

utilização da BN na educação permite o desenvolvimento de atitudes morais sem as quais a 

teoria careceria de substrato real. O narrativismo pode propiciar resultados assombrosos, uma 

 
1 Principais estudiosos do pensamento narrativo, com destaque para aqueles que a iniciaram a partir da 

perspectiva fenomenológica (Ortega y Gasset; Schapp; Arendt); posterior destaque para Ricoeur, dando à BN 

sua identidade mais própria (hermenêutica e lúdica) e, por último, *destaque para a contribuição pedagógica da 

BN (Marta Nussbaum). 
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vez que os aprendizes conseguem perceber os sentidos dos fatos através da interpretação (e 

reinterpretação) das experiências narradas (GRACIA, 2016; MORATALLA; GRANDE, 

2013).  

Os recursos narrativos que podem ser utilizados em prol da educação são 

extremamente variados. Moratalla & Grande (2013) destacam a “novela” como um gênero 

literário particularmente útil para esse tipo de aprendizagem, por exemplificarem condutas 

morais e interagirem com a consciência dos indivíduos. Contudo, as demais manifestações 

narrativas não devem ser negligenciadas como recursos viáveis e interessantes, tais como o 

conto, o cinema, o teatro, as autobiografias, as pinturas, entre muitas outras manifestações 

artísticas, filosóficas e literárias. 

Defende-se que tais recursos são significativos para a constituição moral dos futuros 

enfermeiros, uma vez que possibilitam que se tornem conscientes de seu próprio campo 

emocional e da relevância disso, além de aprenderem a ouvir as experiências de outrem com 

empatia. Esse tipo de habilidade é fundamental para que sejam profissionais da saúde capazes 

de aprimorar a comunicação com os enfermos sob seus cuidados, possibilitando a estes uma 

atenção à saúde integral e humanizada (CLARO; MENDES, 2018). 

Assim, as narrativas podem ser percebidas como ferramentas didático-pedagógicas 

muito promissoras para os processos educativos, especialmente para a educação ético-moral 

na graduação em enfermagem, uma vez que a perspectiva narrativa permite reinterpretar 

situações com foco no contexto do paciente (sua vida, sua complexidade), identificando e 

associando problemas com crenças, cultura e valores.  

A utilização de meios cognitivos e simbólicos promove compreensões/interpretações 

das diferentes narrativas que emergem de cada pessoa. O exercício hermenêutico com 

narrativas (relatadas, escritas, esculpidas, entre outras manifestações) não apenas 

complementa o conhecimento científico, mas também amplia o conhecimento. À vista disso, 

nota-se a importância dos futuros enfermeiros desenvolverem competências narrativas, ou 

capacidades de interpretação, para que seja possível encontrar coerência e sentido na 

sequência de acontecimentos (GRANDE, 2016; SANTOS; SOUSA, 2016; SAYRE 2016; 

FELIP, 2015; MANCHOLA, 2014; MORATALLA; GRANDE, 2013). 

Quando se utiliza a literatura e a filosofia com um objetivo pedagógico, se propicia 

raciocínios complexos e atitudes morais por estímulos cerebrais, pois estes oferecem modelos 

que expressam formas de vida, favorecendo o aperfeiçoamento de atitudes que melhor se 

desenvolvem de modo experiencial do que somente pela teoria. É através desses recursos que 

se torna possível fazer associações entre o científico e o lúdico, fomentando o pensamento 
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criativo e imaginativo, além da compreensão e desenvolvimento de valores morais (VOS, 

2016; FELIP, 2015; MORATALLA; GRANDE, 2013). 

Com esses embasamentos, e ciente de que os fatores psicológicos, socioculturais e 

ambientais influenciam significativamente no processo educacional (BARRIOS-TAO, 2016; 

FELIP, 2015), acredita-se que a BN seja um meio muito pertinente ao processo educacional 

ético-moral e à relação interpessoal docente-discente na área da saúde. A BN favorece o 

desenvolvimento do raciocínio moral, crítico, hermenêutico e dialético, além da defesa da 

importância da mudança, da presença da contradição, equilibrando o pensamento ocidental 

axiomático ao pensamento oriental holístico, propondo um novo paradigma para o 

conhecimento: o paradigma narrativo, cuja racionalidade utilizada não é a clássica, tampouco 

positivista, mas sim descritiva e argumentativa (MANCHOLA, 2017; 2014; MORATALLA, 

2014; LIMA; CAMBRA, 2013). 

Para que a abordagem proposta pela BN mantenha suas particularidades, torna-se 

imprescindível o desenvolvimento de capacidades linguísticas, interpretativas, críticas, 

reflexivas, comunicativas e de negociação (MANCHOLA et al., 2016). Pode-se dizer que 

essa é uma tarefa complexa e que requer prática (MORATALLA, 2014). 

Para compreendê-la como uma abordagem científica e humanista, convém elucidar 

acerca de duas modalidades de pensamento: o pragmático (ou lógico científico) e o narrativo. 

O pensamento pragmático cumpre o ideal formal, descritivo e explicativo, zelando pela 

categorização, pela coerência e não pela contradição. Essa modalidade de pensamento, a 

pragmática, foi desenvolvida pela cultura ocidental e é definida pelo observável, tendo por 

resultado a lógica, a matemática, a ciência e a filosofia (MORATALLA, 2014).  

Em se tratando do pensamento narrativo, é a modalidade que se preocupa com as 

intenções, condições e ações humanas, as vicissitudes e consequências da vida humana, 

tentando alcançar o contingente particular, diferentemente do pragmático. Muito se conhece 

sobre o pensamento pragmático, porém pouco se sabe sobre o pensamento narrativo 

(MORATALLA, 2014).  

Nesse contexto desigual, a BN pode oferecer importantes subsídios à relação 

docente-discente, provendo análises capazes de levar em consideração o ser humano, “que 

expressa, sente e cria sentido no que é dito” (MANCHOLA et al., 2016, p.173).  A 

abordagem narrativa é científica e simultaneamente humanista, pois não ignora os valores dos 

envolvidos no cotidiano. Em resumo, a BN traz que “[...] No se trata ahora de optar por una 
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forma de pensar frente a otra, sino de enriquecer la forma habitual de pensar, sea la que sea 

[...]” (MORATALLA, 2014, p.167). 

Em defesa da importância de se harmonizar o saber humanístico com o científico 

(como já mencionado na Neuroeducação), pode-se destacar a obra de Kundera (2006) que 

disserta sobre o impacto do desenvolvimento da ciência na Idade Moderna, capaz de reduzir o 

mundo em um simples objeto de exploração, onde o homem, para não se esquecer da sua 

essência, desenvolveu grandes obras artísticas, numa busca por tornar sua existência mais 

coesa e possuidora de sentido.  

Essa autoexpressão criativa culmina no conceito de autenticidade no sentido 

narrativo, pela qual “o eu olha para dentro de si mesmo e buscando entender qual é seu papel 

no mundo” (STEIN, 2016, p.85). Neste aspecto, o uso da literatura, através de romances e 

poesia, apenas para citar alguns gêneros literários, é essencial, assim como as demais 

linguagens artísticas capazes de gerar emoções (MANCHOLA, 2017). 

El desarrollo de las ciencias llevó al hombre hacia los túneles de las disciplinas 

especializadas. Cuanto más avanzaba éste en su conocimiento, más perdía de vista el 

conjunto del mundo y a sí mismo, hundiéndose así en lo que Heidegger, discípulo de 

Husserl, llamaba, con una expresión hermosa y casi mágica, "el olvido del ser" [...] 

el hombre se convirtió en una simple cosa en manos de fuerzas (las de la técnica, de 

la política, de la Historia) que le exceden, le sobrepasan, le poseen. Para esas fuerzas 

su ser concreto, su "mundo de la vida" (die Lebenswelt) no tiene ya valor ni interés 

algunos: es eclipsado, olvidado de antemano [...] Moderna. Al respecto deseo decir: 

si es cierto que la filosofía y las ciencias han olvidado el ser del hombre, aún más 

evidente resulta que con Cervantes se ha creado un gran arte europeo que no es otra 

cosa que la exploración de este ser olvidado [...] La novela acompaña constante y 

fielmente al hombre desde el comienzo de la Edad Moderna. La "pasión de conocer" 

(que Husserl considera como la esencia de la espiritualidad europea) se ha adueñado 

de ella para que escudriñe la vida concreta del hombre y la proteja contra "el olvido 

del ser". (KUNDERA, M., 2006, p.02).  

  

Percebe-se que a separação entre a ciência e o transcendental dicotomiza o ser 

humano, produzindo uma abordagem reducionista e inapropriada à sua complexidade 

(MANCHOLA et al., 2016; KUNDERA, 2006). Tal fragmentação entre o científico e o 

imaginário torna a “narrativa da vida” pouco coesa, pela qual: 

[...] Experimentamos várias coisas, mas nada nunca consegue nos agradar durante 

muito tempo. E no final, se não nos desesperamos ao ponto de tomarmos alguma 

medida drástica em relação as nossas vidas, nos tornamos indiferentes e apáticos e 

passamos a ignorar o que se passa conosco e com o mundo a nossa volta. Se não 

conseguimos vislumbrar uma narrativa de vida com começo, meio e fim, até mesmo 

aquilo que em um primeiro momento nos pareceu tão especial, pode eventualmente 

perder o sentido para nós [...] (STEIN, M. 2016, p. 83). 

 

Para Kundera (2006), o avanço das expressões artísticas manifestadas juntamente 

com o avanço tecnológico na Idade Moderna exprime essa necessidade do ser humano de 
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manter sua essência íntegra, dando sentido à sua existência, utilizando a imaginação no seu 

cotidiano e desprezando a ideia da existência de uma única e absoluta verdade, mas admitindo 

a existência de inúmeras verdades relativas que se contrapõem (KUNDERA, 2006).  

Além de Kundera, Walter Benjamin, na sua obra “El narrador”, também alertou 

para a perda da capacidade narrativa diante de uma sociedade que hipervaloriza o científico e 

o tecnológico em detrimento da troca de experiências. Esse descompasso pode comprometer o 

processo educacional, pois as narrações são de importância ímpar para esse processo, haja 

vista que o ser humano possui um tempo finito de existência, sendo impossível a ele viver 

todas as experiências que o mundo possibilita e, dessa forma, as narrações ampliam essas 

perspectivas limitadas pelo fator tempo (MORATALLA; GRANDE, 2013). 

A BN empenha esforços para proporcionar relações entre o científico e o humano, 

para que sejam estudados na mesma categoria. Logo, no processo educativo ético- moral a 

abordagem narrativa busca analisar as particularidades de cada estudante, sem ignorar o 

contexto no qual cada um se encontra inserido. Dessa maneira, prestigia os diversos valores 

envolvidos ao ensinar, devido à sua “natureza multi-inter-transdisciplinar, concreta e 

complexa” e pós-positivista (MANCHOLA et al., 2016, p. 166; STEIN, 2016; FELIP, 2015; 

MANCHOLA, 2014). Cada estudante deve ser considerado único (individualizado), de 

acordo com suas especificidades. Para que isso seja possível, é preciso compreender que cada 

um pertence a um contexto sociocultural que vai, de algum modo, influenciar no que ele 

busca em suas escolhas, influenciando sua própria narrativa de vida enquanto ser de gênero 

literário/ narrativo (MANCHOLA et al., 2016; STEIN, 2016; FELIP, 2015). 

Diante do apresentado, a Bioética Narrativa poderia proporcionar uma estrutura 

educativa mais atrativa (OGANDO, 2016), entretanto, não se pode deixar de ressaltar que 

certos cuidados precisam ser ponderados nessa práxis. Por serem experiências humanas, as 

narrações podem conter relatos exacerbados ou demasiadamente superficiais acerca de uma 

temática, devido à influência dos inúmeros valores envolvidos e implícitos do estudante. Isso 

pode aumentar ou diminuir os fatos que realmente ocorreram, alterando o que se quer 

comunicar (MANCHOLA, 2014). 

Além disso, uma abordagem pedagógica embasada nesses pressupostos pode ser 

desafiadora tanto para docentes quanto para discentes, em virtude do frenético ritmo que a 

atualidade impõe a incorporação de avanços tecnológicos e científicos, que nem sempre são 

acompanhados de amadurecimento e reflexão. Isso aumenta a inquietude e a angústia, uma 

vez que certezas seculares vão sendo remexidas e muitas vezes substituídas por inimagináveis 
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novas possibilidades, o que parece dificultar as ações que exigem planejamento e tempo 

significativo de diálogo (ACOSTA; OELKE; LIMA, 2017; PESSINI; BERTACHINI; 

BARCHIFONTAINE, 2014; WEIDEMA et al., 2012).  

Grande (2016) alerta que, no processo de construção de narrativas, a empatia gerada 

pode ser erroneamente entendida como uma intromissão à individualidade, o que pode levar 

ao distanciamento dos envolvidos ao invés da sua necessária aproximação (GRANDE, 2016). 

Para que esses desafios sejam superados, é necessário o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, reflexão e raciocínio. 

Apesar desses desafios, a utilização de narrativas pode compor meios de ensino- 

aprendizagem que favoreçam a criatividade e a argumentação, além de favorecer a reflexão 

coletiva (SIQUEIRA, 2017; SOUZA, 2016; VAN DER DAM et al., 2013), que são 

habilidades essenciais para atuar com a pluralidade moral. Desse modo, pensando na atuação 

multidisciplinar da enfermagem, a utilização de recursos narrativos com foco didático é muito 

promissora para preparar os estudantes para as ações ético-morais com as quais terão que 

atuar após a academia.  

Ressalta-se que não se trata de recuperar a experiência narrativa em detrimento da 

informação científica, mas sim de incorporá-las, somá-las, associar a neurociência e o 

narrativismo, a Neuroeducação e a Bioética Narrativa. É imprescindível que haja equilíbrio 

entre o objetivo e o subjetivo, sem hegemonia. Ciência e técnica se complementam com a 

comunicação e as relações interpessoais para que seja possível manter a natureza humana 

pluralista, sem dissociações (MORATALLA; GRANDE, 2013), admitindo-se que em alguns 

momentos o uso de uma pode ser mais expressivo que o uso da outra, dependendo da temática 

abordada. 

 

2.4 BÁRBARA CARPER E A ABORDAGEM MORAL 

 

Aparentemente, tanto a moral quanto a ética despertam na sociedade profunda 

relutância quanto à sua real importância. Talvez tal relutância seja pelo fato de nem a ética 

nem a moral serem produtos diretos de investigação positivista-experimental, historicamente 

hipervalorizado. 

A ciência é obtentora de status e, consequentemente, com frequência adquire mais 

recursos para pesquisas, tornando-se comumente mais atrativa, tanto para pesquisadores 

quanto para os demais membros da sociedade (EISENHAUER, 2015).  
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Não se ignora a importância do técnico-científico, visto que suas contribuições para a 

humanidade são diversas e indiscutíveis. Porém, esse tecnicismo visa atender problemas de 

ordem instrumental, que requerem técnicas específicas (MONTEIRO; CURADO; QUEIRÓS, 

2017). A moralidade e a ética não se enquadram nesse perfil, de modo que o foco exclusivo 

na racionalidade técnica gera lacunas no conhecimento, uma vez que se ignoram as 

influências subjetivas dos processos.  

Logo, torna-se imperativa a produção e utilização de conhecimentos que preencham 

essas lacunas, que fogem da alçada do positivismo (MONTEIRO; CURADO; QUEIRÓS, 

2017; LACERDA; ZAGONEL; MARTINS, 2006). Existem diferentes tipos de 

conhecimento, cada um com o seu respectivo valor, não devendo, portanto, a dimensão 

holística/humanística ser menosprezada em sua importância em favorecer a geração de 

conhecimento (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018; 

EISENHAUER, 2015).  

Entretanto, as disciplinas da área da saúde, como a enfermagem, estão permeadas de 

pressupostos técnico-racionais nas ideologias, nas práticas laborativas e no desenvolvimento 

de competências, não sendo esta uma realidade recente. A enfermeira Bárbara Carper, no final 

dos anos 1970 e início dos 1980, constatou e se dedicou à essa realidade.  

A hipervalorização do científico-tecnológico pode colocar a ética em uma posição 

inferiorizada, tanto na educação quanto na prática da enfermagem. Carper percebeu o 

enfermeiro como membro de um contexto, que é muito diferente do contexto da pessoa ao seu 

lado ou da pessoa que ele está cuidando. A compreensão da existência de diferentes contextos 

é essencial para a interação e deve ser ensinada para os futuros enfermeiros (EISENHAUER, 

2015). 

Com esse objetivo, em suas aulas, Carper sempre utilizou literatura, prosa e poesia 

por acreditar no potencial desses recursos em “destilar” um certo tipo de experiência e 

contexto que a maioria dos presentes nunca experimentaria (recursos narrativos). Assim 

sendo, podia-se expandir as habilidades dos estudantes e suas compreensões da vida, 

tornando-se capazes de interpretar (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA-

ALVARADO, 2018). 

Os graduandos em enfermagem precisam ter consciência da importância de ouvir o 

outro e que muito se aprende nesse exercício de escuta empática. Apesar de importante, não 

se torna isso evidente para os estudantes da graduação, provavelmente porque, dentre os 

conteúdos que se deve abordar, esse não é valorizado (EISENHAUER, 2015). 
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Assim, desenvolver os Padrões de Conhecimento foi uma resposta às preocupações 

intelectuais e pessoais da própria Bárbara Carper, com o intuito de esclarecer e expressar que 

a prática de enfermagem não se limitava à ciência e à técnica, sendo bem mais que isso 

(EISENHAUER, 2015). Os Padrões de Conhecimento de Carper são ferramentas importantes 

no desenvolvimento do conhecimento disciplinar, uma vez que seus enfoques permitem o 

estudo do saber dos enfermeiros enquanto pessoas e profissionais, influenciados por 

experiências, valores e a busca pelo equilíbrio, sendo suas ideias construções filosóficas 

merecedoras de atenção e estudo (GARRETTA; CUTTING, 2015; TORRES; CASIQUE, 

2012). Dessa forma, pode propiciar a educação ético-moral, assim como a Neuroeducação e 

as abordagens narrativas. 

Esses Padrões de Conhecimento são organizados em quatro grandes grupos, de 

acordo com o tipo e significado lógico: o empírico, o pessoal, o estético e o ético. Admite-se 

que os quatro conhecimentos são interdependentes e inter-relacionais, porém, podem ser 

usados individualmente (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA- ALVARADO, 2018; 

BRITO et al., 2017; OLIVEIRA; GARCIA; TOLEDO, 2017; LACERDA; ZAGONEL; 

MARTINS, 2006; WOLFF, 1996). 

Constituindo o padrão de conhecimento de base realista, científica e tradicional, o 

conhecimento empírico se refere à ciência, à aplicabilidade do conhecimento próprio e 

essencial da profissão a solidificar a disciplina e seu reconhecimento como ciência. Baseia-se 

nos fatos, na observação e experimentação, possuindo caráter descritivo e sendo organizado 

sistematicamente por leis e teorias cujo propósito é o de descrever, explicar e predizer 

fenômenos (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA- ALVARADO, 2018; BRITO et al., 

2017; GARRETTA; CUTTING, 2015; LACERDA; ZAGONEL; MARTINS, 2006; 

CARPER, 1978). 

Trata-se da denominação do conhecimento científico-experimental e investigativo 

enquanto processo contínuo de busca e aperfeiçoamento. O empirismo se baseia no princípio 

de que sabemos as coisas porque temos experiência com elas e podemos verificá-las como 

verdadeiras por meio dessa experiência. Entretanto, convém ressaltar que é preciso cautela ao 

utilizar-se o conhecimento empírico para não desumanizar a interrelação estabelecida, 

devendo-se manter a flexibilidade, sensibilidade e o respeito pelas particularidades dos outros 

(GARRETTA; CUTTING, 2015; LACERDA; ZAGONAL; MARTINS, 2006). 

Quanto ao conhecimento pessoal, este se refere à auto-observação, construção de 

significados (narrações) próprios, tornando-nos assim mais receptivos e dispostos a 

compreender as necessidades do outro, negligenciando ideias preconcebidas e nos tornando 
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imparciais. É o conhecimento pessoal que advém do processo interpessoal, possibilitando 

trocas e permitindo ao profissional reconhecer e incentivar os indivíduos a assumirem seu 

próprio cuidado (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA- ALVARADO, 2018; BRITO 

et al., 2017; LACERDA; ZAGONEL; MARTINS, 2006; WOLFF, 1996; CARPER, 1978). 

Esse pode ser considerado o padrão de conhecimento de mais difícil evidência, já que é 

preciso primeiramente se autoconhecer enquanto indivíduo para depois serem estabelecidas 

relações autênticas com outro ser (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA-

ALVARADO, 2018). 

O conhecimento pessoal compreende um sistema de ideias, atitudes, valores e 

comprometimento, estando envolvido com o conhecimento, o encontro e a realização do “eu”. 

É se permitir à introspecção, absorver-se em si, em suas experiências de vida e, assim, 

construir seus próprios significados. É através do autoconhecimento que um indivíduo se 

torna capaz de conhecer outro indivíduo (empatia), facilitando as tomadas de decisões e o 

autocuidado pela compreensão das suas necessidades (GARRETTA; CUTTING, 2015; 

LACERDA; ZAGONAL; MARTINS, 2006). 

O dito conhecimento estético constitui-se no padrão capaz de restabelecer a 

sensibilidade humana dos profissionais, sendo também denominado de arte da enfermagem, 

manifestando-se por meio do processo de interação com indivíduos (LACERDA; ZAGONEL; 

MARTINS, 2006; CARPER, 1978). Trata-se da compreensão do significado em uma 

expressão subjetiva e particular, ou seja, a percepção do significado de um momento torna a 

ação resultante significativa (LACERDA; ZAGONEL; MARTINS, 2006).  

A empatia é de extrema importância no padrão de conhecimento estético, sendo o 

que possibilita conhecer as singularidades do outro e trabalhar com elas (ESCOBAR-

CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018; OLIVEIRA; GARCIA; TOLEDO, 

2017; GARRETTA; CUTTING, 2015). A competência empática, enquanto forma de 

conhecimento estético, permite que se estabeleça vínculo profundo e significativo entre 

indivíduos (MONTEIRO; CURADO; QUEIRÓS, 2017). Para tanto, desenvolver a percepção 

sensorial se torna imperativo. 

O desenvolvimento da dimensão cognitiva (histórico, linguístico, técnico e cultural) 

é fundamental para favorecer a aquisição de conhecimento global (Neuroeducação). A 

faculdade cognitiva acarreta inteligência. Por conseguinte, para proporcionar tal 

desenvolvimento é necessário promover a capacidade criativa desses estudantes, não somente 

para as atividades técnicas ou procedimentos, mas também para a interação com o coletivo 
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(narrativismo) (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018; 

GARRETA; CUTTING, 2015). 

Tanto o padrão de conhecimento pessoal quanto o padrão estético permitem que seja 

possível aprender a expressar os sentimentos, desejos e emoções através de técnicas artísticas 

(sentimentos expressos através da pintura, expressão corporal, dramatização, poesia, 

expressão literária, música, gravação e filmagem) (ESCOBAR-CASTELLANOS; 

SANHUEZA-ALVARADO, 2018), o que evidencia a conexão desses padrões por Carper 

(1978) com a vertente narrativista de educação. 

O conhecimento ético se refere ao saber e atitude moral, perpassando a base de 

códigos de ética, normas e condutas (direitos e deveres), norteando a responsabilidade no 

julgamento sobre o que é bom ou não, fundamentando as condutas. Trata-se de um 

compromisso moral com o que deve ser feito ou realizado e orienta a objetivos que devem ser 

alcançados (BRITO, et al., 2017; GARRETTA; CUTTING, 2015; LACERDA; ZAGONEL; 

MARTINS, 2006). Seu respectivo desenvolvimento pode ser promovido através da ampliação 

de estratégias educacionais que possibilitem aos estudantes analisar situações clínicas que os 

levem a experimentar a tomada de decisão ético-moral (ESCOBAR-CASTELLANOS; 

SANHUEZA-ALVARADO, 2018). 

Em suma, o padrão empírico possibilita ações embasadas em teorias, fundamentadas 

na ciência. O padrão pessoal é a autorreflexão sobre suas práticas. O padrão estético 

possibilita condutas criativas e empáticas. O padrão ético, por sua vez, caracteriza-se pelos 

aspectos ético/morais que norteiam sentimentos e ações (OLIVEIRA; GARCIA; TOLEDO, 

2017). 

Tanto o conhecimento pessoal quanto o estético e o ético são de difícil diferenciação, 

em parte pelo relativismo do qual são compostos. O conhecimento pessoal varia de pessoa a 

pessoa (diferentes indivíduos reagem de maneiras distintas a uma mesma situação de 

estresse), assim como o estético (cada pessoa possui suas experiências e significações 

próprias). Quanto ao conhecimento ético, este é igualmente considerado relativizado, uma vez 

que as noções de moralidade e ética variam de acordo com a cultura (GARRETTA; 

CUTTING, 2015). 

É necessário promover a dimensão expressiva, a fim de favorecer os padrões 

pessoais e estéticos, para que os enfermeiros aprendam a expressar seus sentimentos, desejos 

e emoções por meio de várias técnicas artísticas (sentimentos são expressos através da 

pintura, expressão corporal, dramatização, poesia, expressão literária, música, gravação e 

experiências de filmagem, uso de tecnologia). O desenvolvimento do padrão de conhecimento 
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ético deve ser promovido através do estabelecimento de estratégias de aprendizagem que 

permitam aos alunos analisar situações clínicas que os levem a experimentar a tomada de 

decisões ético-morais (EISENHAUER, 2015). 

Embora não seja considerado um conhecimento relativizado, visto que possui base 

científica e positivista, o conhecimento empírico também não pode ser considerado um 

conhecimento estático. O empirismo passa por mudanças constantes: conforme as tecnologias 

avançam novos conhecimentos são desenvolvidos, novas verdades concebidas e novos 

conceitos aderidos (GARRETTA; CUTTING, 2015). 

Percebe-se, portanto, que os padrões de conhecimento não são estáticos, mas sim 

dinâmicos e multidimensionais, podendo tanto transformar quanto ser transformados. 

Compreende-se o trabalho de Carper como uma abordagem valiosa e complexa para tomada 

de decisões práticas, nas quais não se pode ignorar as experiências vividas (GARRETTA; 

CUTTING, 2015; LACERDA; ZAGONEL; MARTINS, 2006). 

Seguindo esse raciocínio, em uma abordagem educacional ético-moral, por exemplo, 

o conhecimento empírico forneceria as teorias filosóficas, enquanto o conhecimento pessoal 

permitiria ao estudante construir-se enquanto ser moral e ético, através da atribuição de 

significados a uma ou outra circunstância. O conhecimento estético possibilitaria o 

fortalecimento empático e criativo, igualmente essenciais para abordar problemas ético-

morais. Quanto ao conhecimento ético, forneceria o embasamento para subsidiar/nortear o 

julgamento moral.  

Entende-se que a intercomunicação entre os padrões de Carper pode contribuir 

significativamente para a educação ético-moral, correlacionando-se harmoniosamente com os 

pressupostos neuroeducacionais e narrativos. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para a consecução da tese, realizou-se um estudo qualitativo exploratório, que 

envolveu pesquisa de evidência (revisão integrativa) e empírica (de campo), de inovação 

tecnológica, e que almejou o desenvolvimento e validação de face e de conteúdo de uma 

tecnologia/inovação educacional (ferramenta de apoio) voltada para a educação ético-moral 

no processo de formação de graduandos de enfermagem, a partir das propostas da 

Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper, 

com participação de docentes e estudantes. 

Embora as referências sobre construção e validação de ferramentas apresentem 

linguagem, noções e critérios oriundos e aplicáveis em pesquisas quantitativas, especialmente 

quando tratam de instrumentos psicométricos, algumas orientações e etapas podem ser úteis 

para o planejamento de estudos em perspectivas qualitativas, coerentes com a abordagem 

teórica, conceitos e marco conceitual desse estudo. Assim, por exemplo, aspectos bastante 

ressaltados para justificar a importância deste tipo de pesquisa, como gerar mais 

fidedignidade, confiabilidade e rigor em futuros estudos que usem ferramentas e métodos 

validados não terão o mesmo entendimento e papel numa perspectiva narrativista.  

Para retomar a forma como os estudos metodológicos são definidos, a título de 

exemplificação, se encontra que estes visam ao desenvolvimento de instrumentos/ferramentas 

efetivos e fidedignos, capazes de serem utilizados por outras pessoas alheias ao seu 

idealizador. Para tal, envolve investigações dos métodos de obtenção e organização de dados 

e condução de pesquisas rigorosas, atendendo a crescente demanda científica por resultados 

sólidos e confiáveis (POLIT; BECK, 2019; LIMA, 2011). Sendo assim, os estudos com 

desenho metodológico contribuem para ampliar o rigor na condução de pesquisas, pois 

investigam os próprios métodos de coleta ou organização de dados, desenvolvendo, validando 

e avaliando ferramentas e métodos de pesquisa (RAMOS et al., 2017). 

Não é essa a exata abordagem aqui adotada, mas sim a de sistematizar aportes 

teóricos, valorizar a experiência e criatividade de pesquisadores e potenciais participantes da 

prática da educação ético-moral na graduação de enfermagem, de modo a promover a 

capacitação dialógica, ao mesmo tempo em que se formulam bases e ferramentas úteis ao 

processo educacional em si. Assim, realizou-se um diagnóstico qualitativo exploratório, em 

três etapas principais, sintetizadas na figura 1 e explicadas em seguida: 

 

 



54 

 

Figura 1- Representação do desenho do estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

3.1 ETAPA 1: ELABORAÇÃO DO MARCO CONCEITUAL 

 

O marco conceitual elaborado, e continuamente refinado e aprofundado no decorrer 

do estudo, permitiu a concepção de uma ferramenta de apoio específica e operacional através 

da elaboração de uma estrutura conceitual clara e precisa mediante consulta à literatura 

(DIAZ, 2017; COLUCI; ALEXANDRE; MILANI, 2015; COSTA; POLAK, 2009).  

ETAPA 02- 

CONCEPÇÃO DA FERRAMENTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Validação Qualitativa de face e de conteúdo 

(apreciação por juízes) 

 

- Coleta de dados com o público-alvo 

mediante realização de World Cafe (01 

com professores e 01 com estudantes, 

ambos da graduação em saúde) 

- Análise dos dados do World Cafe 

ETAPA 03- ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DA FERRAMENTA 

 

 

 

 

 VERSÃO PROPOSTA DA 

FERRAMENTA EducETIC 

 

Elaboração da Ferramenta de Apoio 

-Eleição de temas ou focos educativos 

- Proposição de estratégias e recursos neuroeducativos e narrativistas  

- Revisão linguística, formatação e layout 

Validação Qualitativa de face e de conteúdo por especialistas 

VERSÃO PROPOSTA DA 

FERAMENTA EducETIC 

ETAPA 01 

ELABORAÇÃO DO MARCO 

CONCEITUAL 

 

- Eleição de literatura relevante: Educação 

ético-moral, Neuroeducação; Bioética 

Narrativa; Padrões de Conhecimento de 

Bárbara Carper  

- Discussão dos aportes e conceitos pelos 

pesquisadores 

- Apropriação e articulação dos conceitos 

em um Marco Conceitual 

- Síntese dos pressupostos do estudo 

Revisão Integrativa da Literatura 

sobre Neuroeducação 

Reapropriação e aprofundamento do Marco conceitual  

Refinamento dos elementos e dimensões componentes da ferramenta 

 

Iniciativa de Tradução do Conhecimento  

Elaboração dos elementos e dimensões componentes da ferramenta 
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3.2ETAPA 2: CONCEPÇÃO DA FERRAMENTA 

 

Para a concepção da ferramenta foram realizadas, concomitantemente, uma Revisão 

Integrativa da Literatura e dois World Cafe, com posterior tradução do conhecimento e 

aprofundamento do marco conceitual, conforme descrito a seguir: 

 

3.2.1Elaboração da Revisão Integrativa da Literatura 

 

Partindo-se da premissa de que a elaboração de cada ferramenta/instrumento depende 

de embasamento na literatura existente acerca do tema que se pretende abordar, mesmo que 

essa literatura seja considerada escassa, considera-se os métodos de revisão como de extrema 

relevância para a pesquisa. E de que as revisões permitem ao pesquisador identificar lacunas 

do conhecimento para o investimento adequado na condução de pesquisas (PAULA; 

PADOIN; GALVÃO, 2016; PASQUALI, 1998) permite-se, dessa forma, a construção inicial 

da ferramenta em questão. 

Portanto, dentre os métodos de revisão, optou-se por realizar a Revisão Integrativa da 

Literatura sobre a Neuroeducação, uma vez que este tema demandava uma aproximação mais 

ampliada com o estado da arte, enquanto sobre os outros dois referenciais já havia uma 

eleição de autores para uma fundamentação consistente. Trata-se de um estudo secundário que 

reúne e sintetiza resultados de pesquisas conforme delimitado por uma questão. É o tipo de 

revisão mais ampla, podendo incluir pesquisas experimentais e não experimentais, permitindo 

a busca, avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis do tema investigado. Razão 

pela qual a referia revisão seguiu a orientação da Figura 2 (PAULA; PADOIN; GALVÃO, 

2016). 

Concomitantemente, no intuito de manter a qualidade da referida revisão, foram 

seguidas as recomendações do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

na Meta-Analyses), um instrumento cujo objetivo é o de auxiliar os autores a melhorarem o 

relato de suas revisões, mediante a avaliação da qualidade do que está sendo feito. O PRISMA 

consiste em um guia com 27 itens e um fluxograma de quatro etapas (MOHER et al., 2015). 
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Figura 2- Fluxograma da Revisão Integrativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base no trabalho de PAULA; PADOIN & GALVÃO (2016). 

 

Elaborou-se como questão norteadora dessa Revisão Integrativa o seguinte 

questionamento: Quais as características e evidências dos estudos sobre Neuroética e 

Neuroeducação? Após a elaboração da questão norteadora da Revisão Integrativa, realizou-se 

uma busca pelo portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) disponibilizado pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) para 

localização dos estudos primários na íntegra. 

Para a referida busca, utilizaram-se os Descritores em Ciências da Saúde (Decs) em 

português, inglês e espanhol, além da utilização dos Marcadores Boleanos (AND e OR) em 

duas bases de dados internacionais (SCOPUS e WEB OF SCIENCE) e uma fonte de 

informação (PUBMED). A saber:  

 

SCOPUS 

BUSCA: 

TITLE-ABS-KEY ( "Ethics"  OR  "Ethical Issues"  OR  "Ethical Issue"  OR  "Issue, Ethical"  OR  

"Issues, Ethical"  OR  "Situational Ethics"  OR  "Ethics, Situational"  OR  "moral Policy"  OR  "Moral 

Policies"  OR  "Policies, Moral"  OR  "Policy, Moral"  OR  "morals"  OR  "Moral Development"  OR  

"Development, Moral"  OR  "Ethics, Professional"  OR  "Ethics, Nursing"  OR  "Ethical Analysis"  

OR  "ethics [Subheading]"  OR  "ethical aspects"  OR  "Ethics, Clinical"  OR  "Clinical Ethics"  OR  

"Ética"  OR  "Moral"  OR  "Morale"  OR  "desarrollo moral"  OR  "desenvolvimento moral"  OR  

"Bioethics"  OR  "Health Care Ethics"  OR  "Ethics, Health Care"  OR  "Biomedical Ethics"  OR  

"Ethics, Biomedical" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( "Neurosciences"  OR  "neurociências"  OR  

"neurociências"  OR  "Cognitive Neuroscience"  OR  "neurociência cognitiva"  OR  "neurociencia 

cognitiva"  OR  "Neuropsychology Neurosciences"  OR  "Cognitive Neuroscience"  OR  

"Neuroscience Nursing"  OR  "Nursing, Neuroscience"  OR  "neuroética"  OR  "neuroethics"  OR  

Formulação da pergunta norteadora da 

Revisão Integrativa 

Amostragem  

Extração de dados dos estudos primários 

Avaliação crítica  

Análise e síntese dos resultados da revisão 

Apresentação da revisão integrativa 
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"neuroethic"  OR  "neuroeducation"  OR  "neuroeducación"  OR  "neuroeducação" )  AND  TITLE-

ABS-KEY ( "Education"  OR  "Educación"  OR  "Educação"  OR  "/education"  OR  "/educación"  

OR  "/educação"  OR  "Training Programs"  OR  "Program, Training"  OR  "Programs, Training"  OR  

"Training Program"  OR  "Educational Activities"  OR  "Activities, Educational"  OR  "Activity, 

Educational"  OR  "Educational Activity"  OR  "Literacy Programs"  OR  "Literacy Program"  OR  

"Program, Literacy"  OR  "Programs, Literacy"  OR  "narrativa"  OR  "narração"  OR  

"Aprendizagem" ) 

RESULTADOS: 219 ACHADOS. 

 

PUBMED 

BUSCA: 

(((“Ethics” OR “Ethical Issues” OR “Ethical Issue” OR “Issue, Ethical” OR “Issues, Ethical” OR 

“Situational Ethics” OR “Ethics, Situational” OR “moral Policy” OR “Moral Policies” OR “Policies, 

Moral” OR “Policy, Moral” OR “morals” OR “Moral Development” OR “Development, Moral” OR 

“Ethics, Professional” OR “Ethics, Nursing” OR “Ethical Analysis” OR “ethics [Subheading]” OR 

“ethical aspects” OR “Ethics, Clinical” OR “Clinical Ethics” OR “Ética” OR “Moral” OR “Morale” 

OR “desarrollo moral” OR “desenvolvimento moral” OR "Bioethics" OR "Health Care Ethics" OR 

"Ethics, Health Care" OR "Biomedical Ethics" OR "Ethics, Biomedical")) AND (“Education”[MeSH 

Terms] OR “Educación”[MeSH Terms] OR “Educação”[MeSH Terms] OR “/education”[MeSH 

Terms] OR “/educación”[MeSH Terms] OR “/educação”[MeSH Terms] OR “Training 

Programs”[MeSH Terms] OR “Program, Training”[MeSH Terms] OR “Programs, Training”[MeSH 

Terms] OR “Training Program”[MeSH Terms] OR “Educational Activities”[MeSH Terms] OR 

“Activities, Educational”[MeSH Terms] OR “Activity, Educational”[MeSH Terms] OR “Educational 

Activity”[MeSH Terms] OR “Literacy Programs”[MeSH Terms] OR “Literacy Program”[MeSH 

Terms] OR “Program, Literacy”[MeSH Terms] OR “Programs, Literacy”[MeSH Terms] OR 

"narrativa"[MeSH Terms] OR "narração"[MeSH Terms] OR "Aprendizagem"[MeSH Terms])) AND 

(“Neurosciences” OR “neurociências” OR “neurociências” OR “Cognitive Neuroscience” OR 

“neurociência cognitiva” OR “neurociencia cognitiva” OR “Neuropsychology Neurosciences” OR 

“Cognitive Neuroscience” OR “Neuroscience Nursing” OR “Nursing, Neuroscience” OR "neuroética" 

OR "neuroethics" OR "neuroethic" OR "neuroeducation" OR "neuroeducación" OR "neuroeducação") 

Tempo estipulado: todos os anos. 

RESULTADOS: 283 ACHADOS. 

 

WEB OF SCIENCE 

BUSCA: 
Todos os campos: (“Ethics” OR “Ethical Issues” OR “Ethical Issue” OR “Issue, Ethical” OR “Issues, 

Ethical” OR “Situational Ethics” OR “Ethics, Situational” OR “moral Policy” OR “Moral Policies” 

OR “Policies, Moral” OR “Policy, Moral” OR “morals” OR “Moral Development” OR 

“Development, Moral” OR “Ethics, Professional” OR “Ethics, Nursing” OR “Ethical Analysis” OR 

“ethics [Subheading]” OR “ethical aspects” OR “Ethics, Clinical” OR “Clinical Ethics” OR “Ética” 

OR “Moral” OR “Morale” OR “desarrollo moral” OR “desenvolvimento moral” OR "Bioethics" OR 

"Health Care Ethics" OR "Ethics, Health Care" OR "Biomedical Ethics" OR "Ethics, Biomedical") 

AND Todos os campos: (“Neurosciences” OR “neurociências” OR “neurociências” OR “Cognitive 

Neuroscience” OR “neurociência cognitiva” OR “neurociencia cognitiva” OR “Neuropsychology 

Neurosciences” OR “Cognitive Neuroscience” OR “Neuroscience Nursing” OR “Nursing, 

Neuroscience” OR "neuroética" OR "neuroethics" OR "neuroethic" OR "neuroeducation" OR 

"neuroeducación" OR "neuroeducação") AND Todos os campos: (“Education” OR “Educación” OR 

“Educação” OR “/education” OR “/educación” OR “/educação” OR “Training Programs” OR 

“Program, Training” OR “Programs, Training” OR “Training Program” OR “Educational Activities” 

OR “Activities, Educational” OR “Activity, Educational” OR “Educational Activity” OR “Literacy 
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Programs” OR “Literacy Program” OR “Program, Literacy” OR “Programs, Literacy” OR "narrativa" 

OR "narração" OR "Aprendizagem") 

Tempo estipulado: Todos os anos.  

Índices: SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH, ESCI. 

RESULTADOS: 111 ACHADOS. 

 

Salienta-se que não foram incluídas bases de dados de enfermagem devido a 

publicação ainda insipiente desta temática pela categoria. 

Estabeleceu-se como critério de inclusão: ser artigo primário, publicado no idioma 

inglês, espanhol ou português que respondesse à questão norteadora estabelecida. Por se tratar 

de uma temática emergente, optou-se por não restringir a busca estabelecendo ano limite de 

publicação. Artigos não publicados na íntegra foram excluídos da amostra final. Cada artigo 

foi contabilizado uma única vez. As publicações levantadas foram categorizadas e 

organizadas conforme base de dados, ano de publicação e idioma, para permitir melhor 

interpretação dos achados.  

 

Figura 3- Processo da Revisão de Literatura 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

3.2.2 Realização do World Cafe 

 

 Após a inicialização da Revisão Integrativa e a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFSC (CEPESH- UFSC) (ANEXO A), organizou-
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se dois World Cafe para coletar dados com o público-alvo em potencial: docentes e estudantes 

da graduação em enfermagem. 

O World Cafe, criado na década de 1995 nos Estados Unidos da América por Juanita 

Brown e David Isaacs, consiste em um método que objetiva promover uma conversação 

colaborativa, capaz de estimular os participantes a produzirem propostas de novas narrativas 

que se insiram assertivamente neste novo contexto da comunicação, favorecendo a formação 

de ideias dentro do contexto proposto (HURLEY; BROWN, 2019; SANTOS et al., 2019; 

SABACK, 2016). O referido método foi escolhido por ter o diálogo como base metodológica, 

admitindo-se que “[...] um indivíduo precisa do olhar do outro para completar-se e produzir 

seu discurso, sua narrativa” (SABACK, 2016, p. 3), o que remete aos pressupostos narrativos 

propostos nesta tese. 

No World Cafe, os participantes se distribuem aleatoriamente em grupos de até cinco 

pessoas em torno de pequenas mesas munidas de papéis e canetas coloridas. Uma vez 

acomodados nessas mesas, os participantes são esclarecidos pelo pesquisador quanto ao 

propósito dessa estratégia (HURLEY; BROWN, 2019). 

Após a devida explanação e contextualização dos objetivos, elege-se aleatoriamente 

em cada mesa um participante para ser o “anfitrião”, enquanto os demais serão os 

“disseminadores do conhecimento”. Assim, em intervalos regulares, os “disseminadores do 

conhecimento” vão trocando de mesa, enquanto os “anfitriões” permanecem em suas mesas 

de origem. Ao “anfitrião” cabe recepcionar os “disseminadores de conhecimento” 

provenientes de outra mesa e partilhar com eles o que mais se destacou na conversa do grupo 

anterior, apresentando os registros desse debate ao mesmo tempo em que solicita novas ideias 

e percepções para que haja uma troca de informações e a consequente emersão de novos 

conhecimentos (HURLEY; BROWN, 2019; SANTOS et al., 2019). 

Assim que todos os “disseminadores do conhecimento” passarem por todas as mesas, 

considera-se finalizada a rodada. O número de rodadas corresponde ao número de perguntas a 

serem respondidas, ou seja, uma rodada para cada pergunta. Após uma ou várias rodadas de 

conversas, os “anfitriões” de cada mesa partilham com todo o grupo os insights que 

emergiram do processo, dando assim visibilidade à inteligência coletiva (HURLEY; 

BROWN, 2019; SANTOS et al., 2019). 

O World Cafe é um método bastante flexível e admite adaptações de acordo com as 

necessidades identificadas pelo pesquisador (HURLEY; BROWN, 2019). Entretanto, deve-se 

atentar para não destoar dos seus cinco componentes básicos, ilustrados no Quadro 2: 
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Quadro 2: Os cinco componentes básicos de um World Cafe 

1. Cenário - Conhecer o objetivo e os parâmetros para escolher os elementos mais 

importantes para concretizar as metas; 

- Criar um ambiente acolhedor, semelhante a uma cafeteria. Nelas devem 

estar dispostos lanches, papéis e canetas para as anotações; 

- Não ultrapassar o máximo de cinco cadeiras por mesa composta. 

2. Boas-vindas e 

introdução 

Os participantes devem ser recebidos de modo caloroso e uma introdução 

ao processo do World Cafe, definindo o contexto e deixando os 

participantes à vontade. 

3. Rodadas de 

grupos pequenos 

- O processo começa com a primeira de três ou mais rodadas de conversa 

de até vinte minutos para o pequeno grupo sentado em torno de uma mesa. 

- No final dos 10- 20 minutos, o grupo muda para uma nova mesa. 

4. Perguntas - Cada rodada é precedida por uma pergunta especialmente elaborada para 

o contexto específico e propósito desejado do World Cafe 

- As mesmas perguntas podem ser usadas por mais de uma rodada, ou 

podem ser construídas uma sobre a outra para focar a conversa ou guiar 

sua direção. 

5. Colheita Após as rodadas, os indivíduos são convidados a compartilhar insights ou 

outros resultados de suas conversas com o resto do grande grupo. 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base na publicação do The World Cafe (2020). 

 

Com base nessas informações, o World Cafe foi escolhido pela valorização à troca de 

narrativas, assim como a co-criação de narrativas pelo constante exercício interpretativo e 

argumentativo que fomenta.  

Foram realizados dois World Cafe: o primeiro com docentes do curso de graduação 

em enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e o segundo com 

graduandos do mesmo curso. O critério de inclusão para os docentes era ter interesse e/ou 

atuar com a temática da ética e da moral; para os graduandos, foi estar no mínimo na quarta 

fase (quarto semestre de um curso composto de 10 semestres) do curso, para garantir que já 

tivessem contato prévio com conteúdos e situações referentes à ética e a moral. Cada grupo 

obteve seu próprio Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICES A; 

B) e foi guiado pela pesquisadora responsável, juntamente com dois auxiliares treinados 

previamente para tal.  

O primeiro World Cafe foi realizado com 11 docentes. O convite para participação 

foi realizado pessoalmente (com entrega de convite impresso) ou via WhatsApp (envio de 

convite digital). O grupo se reuniu nas instalações da própria unidade de graduação da UFSC, 
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por questão de conveniência, em data e hora previamente agendadas, tendo como limite 

máximo de duração de duas horas. 

Os docentes obtiveram uma breve explanação sobre como o método funciona e qual 

o objetivo almejado com essa prática, com auxílio da projeção de slides. Em seguida, 

solicitou-se a leitura, concordância e assinatura do TCLE, a acomodação/distribuição dos 

docentes em três mesas dispostas na sala (uma mesa com quatro participantes e as demais 

com três) e a escolha dos “anfitriões” e dos “disseminadores do conhecimento”. Ainda com o 

auxílio da projeção de slides, foi realizada uma breve contextualização da temática através de 

frases de estudantes, devidamente ilustradas, sobre situações de problemas morais. Após, 

foram realizadas duas rodadas, uma para cada questionamento elaborado:  

 

1ª Rodada: O que é competência moral? 

 

2ª Rodada: O que trabalhar e como trabalhar para desenvolver competências morais na 

graduação em enfermagem? 

 

Tanto a pesquisadora responsável quanto os dois auxiliares realizaram a explanação e 

apresentação das questões, tendo a projeção de slides como recurso auxiliar, para guiar e 

estimular a discussão. Ressalta-se aqui que a realização do World Cafe foi filmada e áudio-

gravada conforme autorização concedida via TCLE. Os “disseminadores do conhecimento” 

ficaram 10 minutos em cada mesa em cada uma das rodadas, havendo uma pausa de 

aproximadamente cinco minutos antes de mudarem de mesa para disfrutarem do lanche-café. 

O segundo World Cafe foi constituído por seis estudantes da graduação de 

enfermagem, seguindo o critério de inclusão de estarem cursando ou terem cursado a quarta 

fase do curso. Os estudantes foram convidados a participarem nas salas de aula (face a face) 

pela pesquisadora responsável, que solicitou o contato telefônico de cada um. Após esse 

primeiro contato, foi criado um grupo no WhatsApp no qual se estabeleceu em conjunto o 

melhor dia e horário para se realizar o World Cafe, que também ocorreu nas dependências da 

graduação de enfermagem da UFSC, por conveniência, tendo como limite máximo duas horas 

de duração. 

No momento do World café, os estudantes se distribuíram em duas mesas (cada uma 

com três estudantes), seguido das mesmas etapas do World Cafe realizado com os docentes: 

concordância e assinatura do TCLE, escolha dos anfitriões e disseminadores do 

conhecimento, explanação com auxílio dos slides e pausas para os lanches, orientação pela 
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pesquisadora responsável e dois auxiliares treinados. Porém, houve diferenças quanto à 

contextualização e questionamentos para as rodadas. 

A contextualização foi realizada por meio de uma dinâmica denominada “caixa de 

tralhas”. A referida caixa possuía diversos objetos (caneta, colher, brinco, estetoscópio, entre 

outros), devendo cada estudante escolher um item que fosse capaz de simbolizar algo em que 

ele se considerasse competente. Após a escolha, cada estudante deveria descrever ao grande 

grupo que competência dele aquele objeto simbolizava e, em seguida, justificar a razão de se 

achar competente naquilo que descreveu. Almejou-se com isso estimular os estudantes a 

refletirem sobre o que caracteriza ser competente em algo, facilitando as discussões durante as 

rodadas do World Cafe. 

A partir de suas justificativas, caracterizando suas ideias sobre competência, a 

pesquisadora responsável apresentou a pergunta da primeira rodada. Terminada a primeira 

rodada, iniciou-se a segunda com nova pergunta: 

 

1ª Rodada: O que é competência moral? 

 

2ª Rodada: Como deve ser um ensino que prepare o estudante para desenvolver essa 

competência e enfrentar problemas ético-morais? 

 

Os “disseminadores do conhecimento” também tiveram 10 minutos em cada mesa, 

havendo cinco minutos de intervalo para o lanche-café. Neste World Cafe não foi realizada 

gravação de vídeo, apenas de áudio, pois se concluiu não ser necessária a utilização das 

imagens dos grupos para maior aprofundamento nas contribuições dos participantes.   

Ambas as gravações e registros em cartolinas foram transcritos e analisados na 

íntegra. Os dados obtidos após o término dos dois World Cafe foram submetidos à Análise 

Textual Discursiva (ATD) (MORAES; GALIAZZI, 2016), uma abordagem analítica que 

consiste no trânsito entre a análise de conteúdo e a análise de discurso, que se apoiam na 

interpretação do significado artribuído pelo autor e nas condições de produção de um 

determinado texto. A ATD é um processo que se iniciou com a unitarização dos textos 

separados em unidades de significado. À interpretação aprofundada destes textos, passa-se a 

articular os significados semelhantes (categorização) reunindo-se as unidades de significado 

semelhantes. Desse exercício interpretativo, explicitou-se a compreensão obtida, ou seja, a 

captação do novo emergente em um processo auto-organizado (MORAES; GALIAZZI, 

2016; 2006). 
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O processo analítico foi auxiliado pelo software Atlas ti, que sistematiza e organiza o 

material para análise. No software, os dados foram classificados e agrupados por 

semelhança/coerência de sentidos, correspondendo à construção de “networks”. 

Posteriormente, buscou-se a compreensão a partir da interpretação crítica da temática e da 

elaboração de um metatexto (a captação de um novo emergente com auxílio do software na 

elaboração das categorias com base nas networks); chegando a um processo auto-organizado, 

em interlocução com a teoria para novas compreensões acerca do objeto (MORAES; 

GALIAZZI, 2016). 

 

Tradução do Conhecimento como exercício prospectivo  

 

Com a realização da Revisão Integrativa e dos dois World café, foi-se elaborando o 

processo de tradução do conhecimento (TC), almejando enriquecer a reflexão final. Este é um 

dos muitos termos que têm sido usados para descrever o processo de aplicação dos resultados 

de pesquisa no mundo real (a ferramenta de apoio). A TC intui transformar evidência em 

ação, podendo suas evidências ser implementadas na prática e na formulação de políticas 

(CABRAL, PAULA, 2020; OELKE et al., 2015). Trata-se de um processo interativo do 

conhecimento, que inclui quatro procedimentos (ANDRADE; PEREIRA, 2020): 

A síntese, que consiste na integração de resultados de pesquisas individuais sobre o 

tema (Revisão Integrativa da Literatura e World Cafe). A disseminação, que é a transferência 

do conhecimento para o público-alvo (a elaboração da ferramenta de apoio). O intercâmbio, 

que consiste na interação entre produtores e usuários do conhecimento para solucionar 

problemas (o processo de validação ao qual a ferramenta foi submetida) e a aplicação, que se 

refere ao uso do conhecimento gerado (aplicação da ferramenta por docentes). 

Dos diversos modelos existentes para orientar a realização de uma TC, optou-se aqui 

em buscar inspiração no modelo canadense Knowledge Translation Planning Template 

(KTPT), que foi desenvolvido visando auxiliar pesquisadores no processo de TC, podendo ser 

aplicado tanto a pesquisas relacionadas à saúde quanto a outras disciplinas (BARWICK, 

2019). A TC é uma estratégia de transformação de evidências em ação, que foi utilizado 

integrado a pesquisa (foi adotado para aplicação de estratégia). 

O KTPT apresenta 13 etapas a serem seguidas (ANEXO B), entretanto, salienta-se 

que é um modelo adaptável aos contextos, ou seja, o pesquisador tem liberdade de adequá-lo 

ao contexto (seguir as etapas sequencialmente, retomar etapas, entre outros). Essas etapas 

abordam os componentes essenciais do processo da TC, auxiliando no planejamento e na 
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avaliação das estratégias adotadas, possibilitando o aproveitamento máximo dos resultados 

com rigor metodológico (OELKE et al., 2015).  

No Quadro 3 são apresentadas as questões e orientações do KTPT que ajudaram a 

delimitar o escopo e configuração da ferramenta e da sua futura aplicabilidade. Salienta-se 

que o exercício de reflexão a partir deste modelo não permite caracterizar o estudo como uma 

aplicação dessa metodologia, até mesmo porque muitos aspectos não são contemplados e a 

aplicabilidade da ferramenta pode apenas ser antevista. Isso não impediu de reconhecer a 

importância de um exercício de prospecção, com vistas à futura translação/tradução/aplicação. 

Na verdade, esse tipo de prospecção pode reforçar compromissos e maior clareza de intenções 

em estudos metodológicos como o desenvolvido.   

 

Quadro 3 - Resumo traduzido livre das etapas do Knowledge Translation Planning Template 

(KTPT).  

INSTRUÇÕES: Este modelo foi projetado para auxiliar no desenvolvimento de planos de Tradução 

do Conhecimento (KT) para projetos de pesquisa, ou não. É universalmente aplicável à saúde e outras 

áreas do conhecimento.  

Componentes essenciais do processo de planejamento de KT Reflexão prospectiva inspirada no 

Modelo 

1- Parceiros do 

Projeto: 

Quem poderia se beneficiar com esta 

evidência? 

 

Os pesquisadores, os estudantes 

de enfermagem, pacientes e o 

público em geral. 

2 - Engajamento 

do parceiro 

Quando ocorrerá o envolvimento do 

parceiro ou usuário do conhecimento? 

Desde a formulação até a 

disseminação do projeto 

3 - Funções de 

Parceiro 

 

O que o (s) parceiro (s) ou usuários do 

conhecimento trarão para o projeto? 

 Como eles ajudarão no desenvolvimento, 

implementação ou avaliação do plano KT? 

Os parceiros auxiliaram 

manifestando as demandas 

existentes na educação ética e 

moral, através da participação nas 

dinâmicas do World Cafe. 

4 - Expertise Você precisa de experiência em KT e como 

isso será acessado? 

 

Realizou-se ampla busca via 

online quanto ao KT e sua 

utilização. 

5 - Usuários do 

Conhecimento 

Quem poderia se beneficiar com essas 

evidências? Quais usuários do 

conhecimento ou públicos-alvo você vai 

atingir? 

Os pesquisadores; os docentes e 

estudantes de enfermagem; os 

tomadores de decisão 

6 - Mensagens 

Principais 

Qual é a sua mensagem principal 

abrangente? 

A importância de educação ético-

moral, sendo ela facilitada pela 

aplicação do marco teórico-
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Quais mensagens principais você espera 

compartilhar com seus 3 principais 

públicos usuários do conhecimento? 

 

 

 

 

Ou, Ainda não tenho ideia; as mensagens 

surgirão no final da concessão e/ou através 

da colaboração com parceiros 

metodológico eleito. 

 

Docentes (incentivar a educação 

ético-moral mediante o auxílio da 

ferramenta elaborada)/   

Estudantes (a importância da 

reflexão ético-moral no cotidiano 

do enfermeiro)/ Pesquisadores 

(compartilhar conhecimentos em 

prol da educação ético-moral). 

7 - Metas Quais são os objetivos KT para cada 

público knowledge users? 

 

Gerar conhecimento, interesse e 

compartilhamento desse 

conhecimento, facilitando a 

prática e/ou mudança de 

comportamento 

8 - Estratégia Quais estratégias KT você usará?  

 

Utilização de materiais (guia, kit 

de ferramentas, panfleto), 

consultoria e liderança. 

9 - O processo 

 

Quando ocorrerá o KT? 

 

Realizado após a execução dos 

World Cafe. 

10 - Avaliação 

 

(A)Como você saberá que seus objetivos 

KT foram alcançados? 

Indicadores de utilidade 

(visualizações, conhecimento 

adquirido mediante mudança de 

comportamento). 

11- Recursos Quais recursos são necessários para 

cumprir este plano KT? 

Voluntários (docentes, estudantes 

e os auxiliares de sala nos World 

Cafe. 

12 - Itens do 

Orçamento 

Quais itens de orçamento são necessários 

para o plano KT? 

Mídia, reembolso, impressões, 

local adequado. 

13 - 

Procedimentos 

Descreva seus procedimentos e métodos 

KT 

Revisão Integrativa da Literatura, 

seguida da realização de dois 

World Cafe (um com professores 

e outro com estudantes). 

Concomitante elaboração do 

marco conceitual. Elaboração da 

ferramenta. Submissão da 

ferramenta à avaliação por juízes. 

Fonte: Embasado no Knowledge Translation Planning Template (KTPT). Tradução livre. Não houve tradução 

integral – de alguns elementos chaves (versão original no ANEXO B) 
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3.3 ETAPA 03: ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DA FERRAMENTA 

 

Admitindo-se que a verdade científica é sempre relativa, reformável e nunca 

dogmática, elaborar e validar ferramentas/instrumentos através de metodologia científica 

torna-se essencial para ponderar teses em determinados contextos para que possam ser 

consideradas consistentes ou não (PASQUALI, 1998). 

Sendo assim, a construção de uma ferramenta, de uma forma geral, trata-se de um 

processo em etapas e segue uma ordem cronológica (COLUCI; ALEXANDRE; MILANI, 

2015). Quando se objetiva construir e validar uma ferramenta/instrumento, é de importância 

ímpar que se selecione participantes (especialistas) com nível relevante de 

qualificação/engajamento profissional na área temática a ser estudada para que seja possível 

obter ideias especializadas (SCARPARO et al., 2012; CASTRO; REZENDE, 2009; FARO, 

1997). 

Coerentemente com a proposta, a validação obteve um caráter qualitativo, 

constituindo-se em validação de face e de conteúdo, uma vez que ambas conferem à 

ferramenta equivalência semântica, idiomática e conceitual (CALDANA; GABRIEL, 2017). 

A validade de face se refere à compreensão e aceitação das pessoas acerca da 

ferramenta como um todo, além da análise dos seus itens separadamente (eles entendem a 

linguagem? Conseguem compreender o que está sendo abordado? Conseguem perceber lógica 

sequencial nos itens do instrumento? São capazes de entender sua aplicação?). Já a validade 

de conteúdo visa demonstrar se o conteúdo da ferramenta é adequado em termos de número e 

alcance dos seus itens. É na validade de conteúdo que se avalia a relevância de cada item, 

assegurando a abrangência das questões (CALDANA; GABRIEL, 2017; ALEXANDRE; 

COLUCI, 2011; CHWALOW, 1995).    

Por se tratar de uma temática recente e pouco explorada, para iniciar o processo de 

validação de face e de conteúdo, optou-se por realizar uma busca intencional na Plataforma 

Currículo Lattes por profissionais da saúde que atuassem na docência e apresentassem 

experiência em educação, bioética (especialmente a Bioética Narrativa), ética narrativa e 

neurociências (especialmente a Neuroeducação e/ou Neurociência Cognitiva). 

Essa busca foi guiada por um quadro de pontuação (Quadro 4), elaborado a partir de 

uma adaptação dos Critérios de Fehring (FEHRING, 1987), que visa um sistema de pontuação 

aplicado para definir experts.  
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Mediante tal adaptação, foram selecionados os currículos que melhor atendessem aos 

interesses do estudo. Os profissionais que obtiveram currículo com somatória de pontos igual 

ou inferior a seis foram excluídos. 

 

Quadro 4- Critérios de Fehring (1987) adaptados para seleção de juízes  

Critérios de Fehring (1987) Critérios de Inclusão Estabelecidos Pontuação 

 

Formação Especializada 

Ser mestre em Enfermagem/saúde, com dissertação nos 

campos da Ética/ Bioética/ Bioética Narrativa/ Neuroética/ 

Educação profissional em saúde. 

 

 

2 

 

Formação Especializada 

Ser doutor em enfermagem /saúde com a tese nos campos da 

Bioética/ Ética/Bioética Narrativa/Neuroética/ Educação 

profissional em saúde ou produção e validação de tecnologias.   

 

 

2 

 

Publicação 

 

Ter publicações nos campos da Ética/ Bioética/ Bioética 

Narrativa/ Neuroética/ Educação profissional em saúde ou na 

produção e validação de tecnologias. 

 

2 

 

 

Pesquisa 

Participar de laboratório de pesquisa nos campos da Ética/ 

Bioética/ Bioética Narrativa/ Neuroética/ Educação 

profissional ou produção e validação de tecnologias em 

enfermagem/saúde. 

 

 

2 

 

 

Experiência 

Ter experiência de ensino nos campos da Ética/ Bioética/ 

Bioética Narrativa/ Neuroética/ Educação profissional em 

saúde/ 

enfermagem por tempo superior a 1 ano, ou na produção e 

validação de tecnologias. 

 

2 

Fonte: Critério Fehring (1987) adaptado pelas autoras. 

 

Embora a qualificação da amostra seja mais importante para o êxito da validação do 

que a representatividade estatística, esta não deve ser negligenciada, pois há possibilidade 

significativa de desistências ao longo do processo (SCARPARO et al., 2012; SCOARIS; 

PEREIRA; FILHO, 2009; FARO, 1997). Assim, mesmo que este estudo não tenha aderido a 

critérios de representatividade estatística, foram selecionados 40 juízes, sendo 34 deles 

enfermeiros.   

Organizou-se esses profissionais em dois grandes grupos, com 20 integrantes cada: 

- GRUPO I: Expertise em Bioética, Bioética Narrativa, Neuroética ou 

Neuroeducação; 

- GRUPO II: Expertise em Educação e/ou Educação Profissional. 

Esse agrupamento almejou melhor organizar o quantitativo de profissionais com as 

expertises necessárias para o processo de validação. Posteriormente, cada juiz participante foi 

convidado a se inserir em um dos dois grupos criados, escolhendo aquele que considerava o 
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que melhor definia sua expertise, uma vez que alguns deles demonstrava perfil para ambos os 

grupos.  

Os juízes selecionados foram então convidados via e-mail, criado exclusivamente 

para tal fim (APÊNDICE C) no intuito de prevenir o absenteísmo dos participantes através do 

manifesto interesse de participação no processo (SCARPARO et al., 2012). Todo o contato 

realizado com os juízes durante o processo de validação foi realizado por intermédio do 

referido e-mail. 

Assim, os juízes que manifestaram seu aceite ao convite receberam outro e-mail 

(APÊNDICE D) com o TCLE (APÊNDICE E), o formulário eletrônico para proceder à 

validação (APÊNDICE F) e uma cópia da ferramenta EducETIC (APÊNDICE G). Salienta-se 

que o formulário somente era acessado após a concordância com o TCLE, que apresentou 

esclarecimentos quanto ao tema da pesquisa, explicitando o objetivo central e assegurando o 

cumprimento dos aspectos éticos envolvidos, como o direito à privacidade, à garantia do 

sigilo e do anonimato acerca das informações concedidas. Foi disponibilizado aos juízes a 

possibilidade de receberem o TCLE e o formulário em documento Word (APÊNDICES H e I 

respectivamente), caso preferissem.  

Estabeleceu-se para cada juiz o prazo de 30 dias (contados a partir do recebimento da 

ferramenta) consecutivos para a devolução do formulário preenchido.  

Retornaram com suas contribuições 18 dos 40 especialistas selecionados. Destes, 

55,5% se categorizaram como pertencentes ao GRUPO I e 44,4% como pertencentes ao 

GRUPO II, sendo 38,8% pós-doutores e 61,1% doutores. Apenas 11,1% dos juízes não eram 

graduados em enfermagem (um filósofo e um formado em relações internacionais) e apenas 

dois juízes preferiram responder o TCLE e o formulário em documento Word. 

As avaliações dos juízes foram submetidas tanto à apreciação qualitativa para 

incorporação de melhorias, quanto ao Índice de Validade de Conteúdo (IVC), que mede a 

porcentagem de concordância sobre diversos aspectos da ferramenta e os itens que a compõe, 

permitindo analisar tanto os itens de forma individual quanto a ferramenta em sua totalidade.  

O instrumento respondido pelos juízes consistia em 12 questões para cada Tópico da 

Ferramenta mais 11 questões de avaliação geral da ferramenta, sendo: 

 

TÓPICO I – A SÍNTESE E A APLICAÇÃO (do modelo) 

1. Relação Objetivo-Conteúdo (questões 1.1 a 1.4): avalia se o conteúdo é pertinente e 

permite alcançar o objetivo do tópico 



69 

2. Apresentação (questões 2.1 a 2.6): avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, 

design e estilo na composição do tópico 

3. Contribuição e Relevância (questões 3.1 e 3.2): avalia a relevância da contribuição do 

tópico para o conjunto da ferramenta 

  

TÓPICO II - A MORAL COMO CONSTRUÇÃO HISTÓRICO SOCIAL e TÓPICO 

III – RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 

Foi solicitado que cada juiz escolhesse ao menos um dos tópicos (II ou III) para 

avaliar uma vez que representavam a aplicação do modelo em temáticas diferentes. Neste 

caso, as questões eram semelhantes às do Tópico I, acima descritas, ou seja, 12 questões para 

os três aspectos avaliados. 

 

AVALIAÇÃO GERAL DA FERRAMENTA 

4. Contribuição e Relevância GERAL (questões 4.1 a 4.4): avalia a relevância e 

contribuição da ferramenta proposta. 

5. Apresentação (questões 5.1 a 5.7): avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, 

design e estilo na composição da ferramenta. 

 

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS GERAIS 

Campo aberto para apreciação livre e discursiva. 

 

As questões elaboradas permitiam aos juízes avaliarem a clareza do objetivo do 

tópico, assim como sua coerência com o conteúdo, se o conteúdo abordava questões 

pertinentes à proposta, se o designer era condizente, assim como o vocabulário empregado, as 

ilustrações, a sequência em que o conteúdo era apresentado e o número de páginas.  

Apesar de assumir-se que a perspectiva qualitativa da validação de face e de 

conteúdo deve ser garantida, de modo a valorizar a manifestação dos juízes indicativas de 

equivalência semântica, idiomática e conceitual da ferramenta, de forma complementar e 

secundária, foi verificado e utilizado um indicador paramétrico. Assim, foi aplicado o IVC, 

também dirigido à avaliação de face e de conteúdo.  

Cada questão possuía quatro possibilidades de respostas: totalmente adequado (TA), 

adequado (A), parcialmente adequado (PA) e inadequado (I). Assim, o IVC foi calculado 

dividindo o número de juízes que avaliaram o item como TA ou A pelo total de juízes 
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avaliadores (18), sendo considerado validado os que obtiveram IVC mínimo de 75% 

(ALEXANDRE; COLUCI, 2011; POLIT; BECK, 2006). Além disso, campos para sugestões 

e comentários se dispunham em cada conjunto de aspectos e para a ferramenta de forma 

integral. 

  

3.4 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Foram respeitados todos os aspectos éticos conforme as recomendações da 

Resolução nº 466/12 de 12/06/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012), que 

regulamenta a Pesquisa Envolvendo Seres Humanos. Obteve-se a aprovação do CEPSH- 

UFSC de parecer nº 3.437.206 (ANEXO A), autorização da Chefia do Departamento de 

Enfermagem da UFSC (APÊNDICE J) e da Coordenação do Curso de Graduação em 

Enfermagem da UFSC (APÊNDICE K). 

Mediante aprovação, ocorreu um contato prévio com os participantes para a 

divulgação da proposta. Todos receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), ou impresso ou por e-mail/formulário eletrônico. Os TCLE impressos foram 

disponibilizados em duas vias (uma ficou de posse da pesquisadora e a outra de posse do 

participante) prestando esclarecimentos quanto ao tema da pesquisa; explicitando o objetivo 

central; assegurando o cumprimento dos aspectos éticos envolvidos como o direito à 

privacidade, a garantia do sigilo e do anonimato acerca das informações concedidas.  

Os participantes foram devidamente esclarecidos acerca do objetivo, justificativa, 

metodologia e benefícios esperados, sendo informados da possibilidade de desistência da 

participação a qualquer momento, sem nenhum tipo de prejuízo, mediante contato 

pessoalmente, por telefone ou e-mail. Foi assumido o compromisso de cumprir-se o rigor 

científico de uma pesquisa qualitativa, respeitando os preceitos éticos em todas as etapas do 

estudo, para que seus resultados pudessem ser publicados com credibilidade.  

 Quanto à estimativa dos riscos da pesquisa, não houve riscos à integridade física dos 

participantes. Reconheceu-se o risco mínimo decorrente do constrangimento que os 

participantes pudessem vivenciar durante a interação e gravação dos grupos de World Cafe e, 

nesse caso, assumindo-se a responsabilidade de encaminhamento para o serviço de psicologia. 

Respeitou-se o rigor científico no desenvolvimento deste estudo para que ele tivesse validade 

e confiabilidade e para que os preceitos éticos fossem respeitados.  



71 

Além da obtenção do TCLE dos envolvidos, firmou-se nesta pesquisa, entre outros, 

os seguintes compromissos: ponderação entre riscos e benefícios; a previsão de 

procedimentos que assegurassem a confidencialidade, privacidade e proteção do(a) 

participante; o respeito aos valores culturais, sociais, morais, religiosos e éticos; o respeito aos 

hábitos e costumes dos participantes; a garantia do retorno dos dados e benefícios obtidos 

com a pesquisa para as pessoas envolvidas por meio da publicação da tese na íntegra, sendo 

disponibilizada uma cópia em PDF/A para o Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 

UFSC e para a Biblioteca da UFSC, conforme as normas da instituição. O anonimato dos 

participantes foi e será garantido, preservando-se a confidencialidade das informações, 

entretanto, reconhece-se o risco mínimo de quebra de sigilo dessas informações em casos de 

furto. 

Os dados gravados foram armazenados em pendrives e, juntamente com os TCLE, 

serão guardados por cinco anos para que se assegure a confiabilidade do estudo. Eles ficarão 

sob a guarda da pesquisadora responsável.  

Almeja-se que a referida pesquisa traga benefícios diretos e indiretos, tanto aos 

participantes do estudo quanto à sociedade como um todo, uma vez que poderá favorecer a 

educação ético-moral de futuros enfermeiros, auxiliando e estimulando o uso dos 

conhecimentos neurocientíficos e narrativos nos processos educacionais, o que poderá 

promover uma maior reflexão sobre esse processo e maior conhecimento acerca dessas 

temáticas e de suas respectivas vantagens e desvantagens, contribuindo com a realização de 

processos educativos mais eficazes e significativos. 
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4 RESULTADOS 

 

A última versão da ferramenta EducETIC se encontra no Apêndice G desta tese, 

devendo ser posteriormente publicado no formato E-book e disponibilizado gratuitamente na 

internet. Os demais resultados desta tese foram organizados na forma de quatro manuscritos/ 

artigos científicos, conforme demonstrado a seguir.  

 

4.1MANUSCRITO 1 - Evidências sobre Neuroeducação e Neuroética: uma revisão 

integrativa 

 

4.2 MANUSCRITO 2 – Proposições para a Educação Ético-Moral na Graduação em 

Enfermagem 

 

4.3 MANUSCRITO 3 - Educação Ético-moral na Graduação em Enfermagem: 

compreensão de docentes e estudantes  

 

4.4 MANUSCRITO 4 - Construção e Validação de uma Ferramenta de Apoio à 

Educação Ético-moral na Graduação em Enfermagem 
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4.1 MANUSCRITO 12 

 

Evidências sobre Neuroeducação e Neuroética: uma revisão integrativa 

 

Isabela Saioron 

Graziela Dalmolin 

Flávia Regina Souza Ramos 

Dulcinéia Ghizoni Schneider 

 

 

Resumo  

Objetivo: Identificar as características e evidências dos estudos sobre neuroética e 

neuroeducação na literatura científica. Metodologia: Revisão integrativa realizada nas bases 

de dados PUBMED, SCOPUS e Web of Science. A partir da análise de 613 artigos, foram 

selecionados 25 para análise conforme critérios estabelecidos. Resultados: apresentados em 

três grupos principais: 1) Aumento da performance e da percepção pelo treinamento; 2) 

Aumento da performance pela medicalização e intervenções; e 3) Debate e crítica sobre a 

neuroética e neuroeducação. Conclusão: Tanto a neuroeducação quanto a neuroética têm 

potencial para beneficiar a sociedade em futuros desdobramentos teóricos e tecnológicos 

sobre a saúde e a educação. Suas repercussões e translações atingem o campo profissional da 

Enfermagem, o que requer uma apropriação crítica de suas bases, de modo a preservar 

princípios gerais de sua aplicação, como a justiça e equidade no usufruto de seus benefícios, 

controle de interesses e respeito à pluralidade e individualidade cultural e moral. 

 

Palavras-chave: Ética; Educação; Neurociências; Bioética; Revisão; Ciências da saúde. 

 

Abstract  

Objective: To identify the characteristics and evidence of studies on neuroethics and 

neuroeducation in the scientific literature. Method: Integrative review held in the SCOPUS, 

PUBMED and Web of Science databases.  From the analysis of 613 papers, we selected 25 

for analysis according to established criteria. Results: From the analysis of the evidence, its 

results were presented in three main groups: 1) Increased performance and perception through 

training; 2) Increased performance through medicalization and interventions; and 3) 

Discussion and criticism on neuroethics and neuroeducation. Conclusion: Both 

neuroeducation and neuroethics have the potential to benefit society, in future theoretical and 

technological developments on health and education. Their repercussions and translations 

achieve the professional field of Nursing, which requires a critical appropriation of their 

foundations, in such a way as to preserve general principles of their application, such as 

justice and equity in the enjoyment of their benefits, control of interests and respect for 

cultural and moral plurality and individuality.  

 

Keywords: Ethics; Education; Neurosciences; Bioethics; Review; Health sciences. 

 

Resumen 

 
2 Publicado no periódico Research, Society and Development – SAIORON, I. et al. Evidence on neuroethics and 

neuroeducation: an integrative review. Research, Society and Development, [S.L], v. 9, n. 7, p. 1-23, 

maio/2020. DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i7.4276. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/341608381_Evidencias_sobre_neuroetica_e_neuroeducacao_Uma_re

visao_integrativa.  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i7.4276
https://www.researchgate.net/publication/341608381_Evidencias_sobre_neuroetica_e_neuroeducacao_Uma_revisao_integrativa
https://www.researchgate.net/publication/341608381_Evidencias_sobre_neuroetica_e_neuroeducacao_Uma_revisao_integrativa
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Objetivo:   Identificar   las   características   y   la evidencia de los estudios sobre neuroética   

y neuroeducación en la literatura científica. Método: Revisión integradora llevada a cabo en 

las bases de datos SCOPUS, PUBMED y Web of Science. A partir del análisis de 613 

artículos, se seleccionaron 25 para análisis de acuerdo com los criterios establecidos.  

Resultados:  A partir del análisis de la evidencia, sus resultados se presentaron en tres grupos 

principales: 1) Incremento del rendimiento y de la percepción mediante la capacitación; 2) 

Incremento del rendimento mediante la medicalización e intervenciones; y 3) Discusión y 

crítica sobre neuroética y neuroeducación. Conclusión: Tanto la neuroeducación como la 

neuroética tienen el potencial de beneficiar a la sociedad, en futuros desarrollos teóricos y 

tecnológicos sobre salud y educación. Sus repercusiones y traslaciones alcanzan el campo 

professional de la Enfermería, lo que requiere una apropiación crítica de sus fundamentos, con 

el fin de preservar los principios generales de su aplicación, como la justicia y la equidad en el 

disfrute de sus beneficios, el control de intereses y el respeto por la pluralidad y 

individualidad cultural y moral. 

 

Palabras clave: Ética; Educación; Neurociencias; Bioética; Revisión; Ciencias de la salud. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As discussões, assim como os próprios conceitos de Neuroética e Neuroeducação, 

são relativamente recentes e marcadas por controvérsias. Especificamente, na área da saúde e 

enfermagem, esse é um debate importante, pois grande parte das descobertas decorrentes da 

pesquisa e experimentação na neurociência são aplicadas e desenvolvidas para seres humanos. 

Nesse caso, uma postura crítica do profissional perante tais avanços é fundamental para 

manutenção da integridade física, moral e emocional das pessoas diante dos riscos e 

benefícios relacionados, bem como para identificação de estratégias e ferramentas que possam 

ser aplicadas no contexto da educação e da ética em enfermagem, potencializando a formação 

de sujeitos éticos e comprometidos.  

O aprimoramento do desempenho educacional é um debate que permeia a 

humanidade desde a Grécia antiga e, apesar de reconhecida a capacidade do cérebro de 

aprender ao longo da vida, a neurociência, com foco no aprendizado, se manteve frágil até 

meados da década de 1970, quando emergiu a Neuroeducação e se fomentaram as discussões 

Neuroéticas (FELIP, 2015). 

A Neuroeducação é uma vertente neurocientífica que defende que para uma 

aprendizagem primorosa e eficaz é essencial conhecer como o cérebro responde aos estímulos 

e aprende com eles, garantindo assim um significativo leque de possibilidades aos educadores 

para aprimorar o desempenho de seus educandos (SOUSA; ALVES, 2017; FELIP, 2015; 

BÉJAR, 2014). Contudo, as novas possibilidades trazidas pelos avanços neurocientíficos 
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trouxeram consigo novas questões éticas. Não se trata unicamente de problemas éticos que 

poderiam permear as pesquisas e intervenções clínicas das neurociências, mas também as 

possíveis consequências dessas ações a nível moral e jurídico, como questões envolvendo a 

privacidade sobre os pensamentos, os conceitos de “normal” e “patológico”, a incerteza sobre 

a busca por doenças sem tratamentos disponíveis, dentre muitos outros questionamentos 

acerca dos limites que devem ou não existir nesse novo contexto (KIPPER, 2020; CORTINA, 

2014). 

Diante dessa complexidade, surge a vertente bioética denominada “Neuroética”, para 

examinar como deveriam ser tratadas as descobertas neurocientíficas, dentre elas, os achados 

referentes à Neuroeducação. Trata-se de uma importante extensão da bioética aplicada, cujo 

foco é estudar questões éticas, legais e sociais que se originam dos descobrimentos 

neurocientíficos (CORTINA, 2014; 2010; MARINO-JUNIOR, 2010).   

Embora tanto a Neuroeducação quanto a Neuroética tenham emergido no intuito de 

atender às demandas éticas e educacionais dos tempos atuais, ambas fomentam 

questionamentos e explicitam desafios ainda pouco difundidos. Assim sendo, objetivou-se 

identificar as características e evidências dos estudos sobre Neuroética e Neuroeducação na 

literatura científica. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão integrativa realizada em seis etapas (PAULA, PADOIN; 

GALVÃO, 2015): 

1) Formulação da pergunta de revisão: delimitou-se, a partir da estratégia PICOT, porém, 

sem o recorte temporal, a seguinte questão: “Quais as características e evidências dos estudos 

sobre Neuroética e Neuroeducação?” 

2) Amostragem: definiram-se inicialmente os seguintes critérios de inclusão: artigos originais, 

completos, nos idiomas português, inglês ou espanhol, que respondessem a questão de 

revisão. Foram excluídos aqueles que não tinham resumo para primeira análise. Os artigos 

duplicados foram contabilizados apenas uma vez. Não foi delimitado marco temporal. 

Posteriormente foram selecionados as palavras-chave e descritores controlados a 

partir do Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e Medical Subject Headings (MESH) e 

seus sinônimos, testados em diferentes combinações com utilização dos operadores boleanos 

“AND” e “OR” para adequar a estratégia de busca. A busca foi realizada nas bases de dados e 

fontes de informação SciVerse Scopus (SCOPUS), Web of Science (WoS) e na biblioteca 
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virtual Public MEDLINE (PUBMED) no mês de fevereiro de 2019. Demonstra-se, como 

exemplo, a estratégia de busca na Base de dados SCOPUS: TITLE-ABS-KEY ( "Ethics"  OR  

"Ethical Issues"  OR  "Ethical Issue"  OR  "Issue, Ethical"  OR  "Issues, Ethical"  OR  

"Situational Ethics"  OR  "Ethics, Situational"  OR  "moral Policy"  OR  "Moral Policies"  OR  

"Policies, Moral"  OR  "Policy, Moral"  OR  "morals"  OR  "Moral Development"  OR  

"Development, Moral"  OR  "Ethics, Professional"  OR  "Ethics, Nursing"  OR  "Ethical 

Analysis"  OR  "ethics [Subheading]"  OR  "ethical aspects"  OR  "Ethics, Clinical"  OR  

"Clinical Ethics"  OR  "Ética"  OR  "Moral"  OR  "Morale"  OR  "desarrollo moral"  OR  

"desenvolvimento moral"  OR  "Bioethics"  OR  "Health Care Ethics"  OR  "Ethics, Health 

Care"  OR  "Biomedical Ethics"  OR  "Ethics, Biomedical" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( 

"Neurosciences"  OR  "neurociências"  OR  "neurociências"  OR  "Cognitive Neuroscience"  

OR  "neurociência cognitiva"  OR  "neurociencia cognitiva"  OR  "Neuropsychology 

Neurosciences"  OR  "Cognitive Neuroscience"  OR  "Neuroscience Nursing"  OR  "Nursing, 

Neuroscience"  OR  "neuroética"  OR  "neuroethics"  OR  "neuroethic"  OR  

"neuroeducation"  OR  "neuroeducación"  OR  "neuroeducação" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( 

"Education"  OR  "Educación"  OR  "Educação"  OR  "/education"  OR  "/educación"  OR  

"/educação"  OR  "Training Programs"  OR  "Program, Training"  OR  "Programs, Training"  

OR  "Training Program"  OR  "Educational Activities"  OR  "Activities, Educational"  OR  

"Activity, Educational"  OR  "Educational Activity"  OR  "Literacy Programs"  OR  "Literacy 

Program"  OR  "Program, Literacy"  OR  "Programs, Literacy"  OR  "narrativa"  OR  

"narração"  OR  "Aprendizagem"). 

Com as buscas foram encontrados 283 artigos na PUBMED, 219 na SCOPUS e 111 

na WoS, sendo o mais antigo publicado no ano de 1984 e o mais atual publicado em 2018. A 

maioria das publicações encontradas foram publicadas entre os anos 2012 e 2016.  

A seleção dos estudos, para minimizar o viés de seleção, foi realizada por dois 

revisores, constituindo uma avaliação duplo-independente, e em caso de divergências, um 

terceiro revisor foi consultado. Nessa fase, a primeira análise de seleção do material foi 

realizada a partir da leitura dos títulos e resumos, com preenchimento de uma ficha de seleção 

compreendendo os critérios estabelecidos.  

A segunda análise de seleção foi realizada a partir da leitura na íntegra dos artigos 

selecionados. Ao final de cada fase de seleção, os revisores fizeram reuniões de consenso para 

verificação de quais artigos permaneciam na amostra. Ao final do processo de seleção, foram 

incluídos 25 artigos para análise conforme verificado no Fluxograma apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos incluídos na revisão. Florianópolis/SC - Brasil. 

 

Fonte: Resultados da revisão. 

Ao analisar o fluxograma da Figura 1, percebe-se que dos 613 artigos, identificados 

inicialmente através dos descritores, 54 foram excluídos por estarem duplicados, ficando 559 

artigos para serem analisados pelos resumos. Após a análise dos resumos, 485 publicações 

foram excluídas, ficando 74 artigos. Esses 74 artigos foram lidos na íntegra e deles excluíram-

se 49. Assim sendo, foram incluídos na revisão 25 artigos. 

3) Extração de resultados: foi constituída pela extração dos resultados dos estudos 

selecionados que compuseram o corpus da revisão, a qual se deu pelas características dos 

estudos, como país de origem, ano de publicação, periódico científico, método utilizado, 

abordagem do estudo e seus principais resultados. 

4) Avaliação crítica: foi realizada avaliação crítica dos artigos incluídos por meio da 

avaliação dos níveis de evidência conforme classificação da força de evidência de sete níveis 

(MELNYK et al., 2009). 

5) Análise e síntese dos resultados da revisão: Na sequência, a quinta etapa constituiu-se da 

verificação dos resultados na composição de um quadro sinóptico que reuniu os dados 

extraídos dos artigos, e permitiu seu agrupamento para possíveis comparações, enfatizando 

diferenças e similaridades entre eles. 

6) Apresentação da revisão integrativa: na última etapa, a de síntese do conhecimento e 

apresentação da revisão, são apresentadas conclusões e limitações da revisão. 
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RESULTADOS 

 

Foram incluídos na revisão 25 artigos, os quais estão apresentados no Quadro 1.  

 

Quadro 1- Descrição dos artigos incluídos na revisão conforme base de dados, título e nível 

de evidência. (n=25). Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, 2019. 

Código Título Nível de 

Evidência 

1(10) - P* Mental practice with interactive 3D visual aids enhances surgical 

performance 

N3§ 

2(11) – P Retrieval practice, with or without mind mapping, boosts fact 

learning in primary school children 

N2|| 

3(12) – P Managing stigma effectively: What social psychology and social 

neuroscience can teach us 

N6¶ 

4(13) – P Musical training induces functional plasticity in human 

hippocampus 

N3 

5(14) – P Increased cortical thickness in sports experts: A comparison of 

diving players with the controls 

N3 

6(15) – P Subjective experience of difficulty depends on multiple cues N2 

7(16) – P Training sensory signal-to-noise resolution in children with ADHD 

in a global mental health setting 

N2 

8(17) – P Effect of a Virtual Environment on the Development of 

Mathematical Skills in Children with Dyscalculia 

N2 

9(18) - S† Fooled by ‘smart drugs’–why shouldn’t pharmacological cognitive 

enhancement be liberally used in education? 

N7** 

10(19) – S Bottom Up Ethics - Neuroenhancement in Education and 

Employment 

N6 

11(20) – S Manipulating memories: The ethics of yesterday’s science fiction 

and today’s reality 

N7 

12(21) – S Predicting long-term outcomes of educational interventions using 

the evolutionary causal matrices and Markov chain based on 

educational neuroscience 

N6 

13(22) – S Mindful interventions: Youth, poverty, and the developing brain N6 
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14(23) - S    Developing an ‘ethics for neuroscientists’ course: between 

emancipation, practicality, and postmodernity in educational action 

research 

N6 

15(24) – S Not Just “Study Drugs” for the Rich: Stimulants as Moral Tools for 

Creating Opportunities for Socially Disadvantaged Students 

N7 

16(25) – S Neuroscience and Education – an Incompatible Relationship N7 

17(26) – S Cultural influences on the neural correlate of moral decision making 

processes 

N6 

18(27) – S Neuroscience for educators: What are they seeking, and what are 

they finding? 

N6 

19(28) – S Educational neuroethics: A contribution from empirical research N5†† 

20(29) – S Neuroethics, neuroeducation, and classroom teaching: Where the 

brain sciences meet pedagogy 

N7 

21(30) – S Educational neuroscience: Neuroethical considerations N7 

22(31) – S The neuronal, synaptic self: having values and making choices N7 

23(32)-W‡ Brain to computer communication: Ethical perspectives on 

interaction models 

N7 

24(33) – W Deneurologizing education? From psychologisation to 

neurologisation and back 

N7 

25(34) – W Neurofeedback-based moral enhancement and traditional moral 

education 

N7 

Legenda: *P= PUBMED, †S = SCOPUS e ‡W= WoS. Níveis de Evidencia: §N2= ensaios clínicos randomizados 

controlados; ||N3= ensaios clínicos sem randomização; ††N5= revisão sistemática de estudos descritivos e 

qualitativos; ¶N6= estudo descritivo ou qualitativo; **N7= opinião de especialistas. 

Fonte: Resultado final da revisão. 

 

Quanto às características das produções, observou-se que foram publicadas entre 

2006 e 2019, com o maior número de publicações concentradas no ano de 2016, com 7 

produções. O país de origem do primeiro autor foi principalmente os Estados Unidos, com 

nove produções; seguido do Reino Unido, com cinco; Canadá com três; China e Bélgica com 

duas; e Suiça, Brasil, Itália e Japão, com uma produção cada. Em relação ao periódico de 

publicação, apenas houve repetições de publicações sobre o assunto nas revistas Plos One 

com três artigos, e a revista Neuroethics, com quatro artigos.  

Quanto ao nível de evidência, a maioria dos artigos situaram-se nos níveis 6 e 7, 

embora estudos experimentais também tenham sido encontrados. Demonstra-se que na sua 

maioria apresentaram abordagens de pesquisa ainda descritivas, com poucos estudos 
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experimentais, e muitos de opiniões de especialistas, isto é, pesquisadores que percebem 

implicações de resultados atuais e futuros dos estudos envolvendo Neuroética e 

Neuroeducação e se posicionam diante das suas possíveis consequências na prática.   

A partir da análise dos artigos incluídos constata-se que suas evidências podem ser 

apresentadas em três grupos principais: 1) Aumento da performance e da percepção pelo 

treinamento; 2) Aumento da performance pela medicalização e intervenções; e 3) Debate e 

crítica sobre a Neuroética e Neuroeducação. 

Com relação ao aumento da performance e da percepção pelo treinamento foi 

possível identificar resultados para 1) recuperação ou normalização; 2) otimização máxima; 3) 

alteração da percepção; e 4) autogerenciamento e inteligência emocional, como serão 

apresentados na sequência. 

No que se refere à recuperação e normalização, cita-se intervenção de recuperação da 

aprendizagem com e sem mapeamento mental, cujo estudo foi realizado com 109 escolares de 

idades entre 08 e 12 anos no Reino Unido, que tinha como hipótese de que a prática de 

recuperação melhora a memória dos fatos ao longo do tempo. Verificou-se que as crianças 

que estavam no grupo de recuperação recordaram uma porcentagem significativamente maior 

de fatos do que aquelas do grupo da não recuperação, porém, a técnica de mapeamento não 

apresentou diferenças entre os grupos (RITCHIE et al, 2013). Outro estudo europeu 

demonstrou a percepção da população sobre o neuro-aprimoramento em contextos 

educacionais e laborais (BARD et al., 2018). E, ainda, no sentido de recuperação demonstrou-

se também redução da gravidade dos sintomas de crianças com transtorno do déficit de 

atenção e hiperatividade (MISHRA et al., 2016) e melhoria de habilidades matemáticas em 

crianças com discalculia (CASTRO et al., 2014), ambas por meio de treinamentos 

neurocognitivos específicos. 

Quanto aos estudos que apresentaram evidências sobre a otimização máxima, 

verificou-se intervenções de aprimoramento e de técnicas cirúrgicas a partir da utilização de 

prática mental e visualização 3D em cirurgiões na realização de colecistectomia laparoscópica 

(YIASEMIDOU et al., 2017), de treinamento musical para aprimoramento de respostas do 

hipocampo, sugerindo plasticidade funcional do hipocampo para atividade a partir de 

treinamento e não de predisposição musical (HERDENER et al., 2010); da mesma forma, 

observou-se diferenças anatômicas em região cortical e hipocampal a partir do efeito do 

treinamento e aquisição de habilidades durante a prática de mergulho (WEI et al., 2011), 
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sugerindo que a aprendizagem de habilidades a longo prazo contribui para a plasticidade a 

nível do hipocampo (WEI et al., 2011; HERDENER et al., 2010).  

Com relação à alteração de percepção, identificou-se estudos que se basearam na 

psicologia social e neurociência social para gerenciamento e redução do estigma, a partir da 

implementação de um novo currículo baseado nesses aspectos para residentes, psiquiatras e 

pacientes com transtornos mentais (GRIFFITH; KOHRT, 2016); outro se refere ao 

treinamento e construção de subjetividade, como no caso da percepção da dificuldade ou da 

confiança, que podem ser impulsionadas a partir de sugestões, instruções e julgamentos 

(DESENDER; VAN OPSTAL; VAN DEN BUSSCHE, 2017); e a alteração da percepção a 

partir de um curso de ética para neurocientistas, elaborado como uma ferramenta, oriunda de 

uma pesquisa-ação emancipatória, para um melhor entendimento do ensino atual de ética na 

neurociência (WALTHER, 2016). 

Já quanto ao autogerenciamento e inteligência emocional, foi possível destacar a 

utilização e aplicação do mindfulness para redução do estresse e controle das emoções por 

jovens (CHOUDHURY; MOSES, 2016), realização de programas preparatórios para 

professores sobre desenvolvimento profissional para se tornarem consumidores da 

neuropesquisa e ciência cognitiva aplicando-as à sua prática (HARDIMAN et al., 2012), 

percepção de individualidade fisicalista, em que toda experiência humana advém do 

funcionamento do cérebro, englobando o ser humano como fundamental para educadores 

morais e de valores (SANKEY, 2006), e utilização do neurofeedback para neuro-

aprimoramento moral (TACHIBANA, 2017). 

O segundo grupo apresentou evidências sobre o Aumento da performance pela 

medicalização e intervenções, com vistas tanto à determinada recuperação como a 

aprimoramento. Por exemplo, o melhoramento cognitivo farmacológico foi citado como uma 

possibilidade de impulsionar os resultados da aprendizagem, considerando que seu uso pode 

ser benéfico para alguns estudantes, porém não deve ser utilizado em larga escala sem 

critérios por afetar as emoções e comportamento daqueles que os utilizam (INON, 2019). 

Também foi citado como uma forma de ferramenta moral, ao ser incentivada sua utilização 

em crianças ou contextos para redução de desigualdades sociais e escolas inadequadas, ou 

seja, para aumentar a chance dos estudantes desfavorecidos em termos de oportunidades e 

bem-estar (RAY, 2016). 

Com relação ao terceiro grupo, observaram-se diversos materiais apresentando 

opiniões de especialistas por meio de debates e críticas sobre os estudos envolvendo a 

neurociência, educação e ética. Dentre as questões levantadas, há diversos conflitos e/ou 
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valores em divergência, visto que a neurociência aplicada pode gerar inúmeros benefícios, 

porém pode ser utilizada de forma a aumentar as diferenças sociais, ou para legitimar 

interesses sociais, políticos e econômicos. Nesse caso, levanta-se a discussão sobre utilização 

desses achados para uso-duplo, como sua utilização para bioterrorismo ou fins militares 

(WALTHER, 2016), manipulação da memória (ROBILLARD; ILLES, 2016), modelagem 

moral por meio de previsões e experimentos comportamentais a partir de abordagem 

computacional (HAN; LEE; SOYLU, 2016) e, ainda, utilização do neuroreforço 

(neuroenhancement), que pode desestimular/mascarar os talentos naturais, desvalorizando o 

esforço individual por meio da estimulação cerebral, aumentando a competitividade (BARD 

et al., 2018).  

Também houve críticas à Neuroeducação no sentido de acometer o valor individual 

da liberdade, pela previsibilidade e generalização das ações, limitando esforço educacional 

(CUTHBERT, 2015).  Houve, ainda, crítica sobre a neurologização da educação, substituindo 

um processo anterior de psicologização, demonstrando que sozinhas não são autossuficientes 

(VOS, 2015). Na visão dos educadores, a tradução da neurociência na prática de sala de aula é 

limitado, pois há insuficiente estímulo intelectual (HOOK; FARAH, 2013), porém tem o 

potencial de influenciar na prática educacional por meio de programas de desenvolvimento 

acadêmico e profissional, levantando questões sociais e éticas que direcionam para uma maior 

concepção cognitiva e neurocientífica da aprendizagem para metas de uma escola eficaz e 

crianças educadas (HARDIMAN et al., 2012).  

No que se refere a questões e comportamentos morais, em estudos, utilizando a 

interface cérebro computador, há questionamentos sobre a proteção da autonomia, 

responsabilidade moral, identidade pessoal e mudança de personalidade (TAMBURRINI, 

2009). É apontada a co-construção “cultura-cérebro”, indicando que fatores socioculturais e 

educacionais podem levar a mecanismos diferentes de desenvolvimento neural relacionados à 

moralidade (HAN; GLOVER; JEONG, 2014); e ao dilema da utilização de estimulantes para 

remediar déficits sociais, distinguindo a questão de tratamento e aprimoramento quando se 

trata da utilização de drogas (RAY, 2016). 

Por fim, estudos abordando a ética vinculada à educação e à neurociência também 

foram encontrados, levantando discussões sobre a atuação do educador neste contexto e 

sinalizando que essa junção se caracteriza por considerações éticas únicas, tanto para pesquisa 

quanto para aplicação de descobertas, pois elas têm um papel de liderança no 
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desenvolvimento de uma Neuroética educacional (ZOCCHI; POLLACK, 2013; 

LALANCETTE; CAMPBELL, 2012). 

Percebe-se que tanto a Neuroeducação quanto a neurociência seguem repletas de 

ambiguidades, visto a possibilidade do uso duplo destas: aprimoramento ou manipulação? 

Melhoramento de “déficits” ou perda da individualidade? Assim sendo, por mais que sejam 

reconhecidos os potenciais benefícios dessas ciências, as suas reais consequências 

permanecem incertas, de modo que a cautela parece ser uma conduta primordial nesse 

contexto. 

 

DISCUSSÃO 

 

As publicações sobre o tema são atuais, principalmente dos últimos quinze anos, com 

ênfase nos últimos cinco anos, e são provenientes de países economicamente mais 

industrializados.  

Com relação às evidências dos estudos analisados, identificou-se que as pesquisas se 

destacam por investigar questões que se referem ao aumento da performance e da percepção, 

tanto por meio de treinamentos, como pela medicalização e outras intervenções - grande parte 

dos estudos apresentam opiniões de especialistas e críticas sobre o assunto aumentando o 

debate em torno do tema. Nesse sentido, a compreensão da fisiologia e química do cérebro 

humano, sua estimulação, modificação, neuroplasticidade, pode ser muito favorável para a 

aprendizagem em diversas perspectivas, sendo que algumas fomentam polêmicas mais 

acirradas que outras.  

No que se refere à performance e percepção pelo treinamento, os estudos apontaram 

questões de recuperação e normalização, otimização máxima, alteração da percepção e 

inteligência emocional. Observa-se também, nessa perspectiva, que com o aumento da 

expectativa de vida da população nas últimas décadas tem aumentado o interesse por ações 

voltadas ao declínio cognitivo da população idosa, bem como maior foco na recuperação 

cognitiva no que na aprendizagem em si (CARDOSO; LANDENBERGER; ARGIMON, 

2017; CHARIGLIONE; JANCZURA, 2013; AMODEO; NETTO; FONSECA, 2010). Porém, 

essas intervenções se voltam particularmente para o comprometimento da memória, 

(CHARIGLIONE; JANCZURA, 2013) que é essencial para a aprendizagem.  

Por exemplo, citam-se exercícios diários de estimulação mental para a prevenção do 

declínio cognitivo através do estímulo da memória e da aprendizagem de novos conteúdo, por 

meio de atividades relativamente simples e de baixo custo monetário, como ligar pontos, 
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formar sequência visual, ditado de palavras, memória de histórias, leituras em grupo ou 

individuais, uso de textos poéticos ou contos para trabalhar a interpretação das figuras de 

linguagem, entre muitas outras (CHARIGLIONE; JANCZURA, 2013; AMODEO; NETTO; 

FONSECA, 2010). 

Além desses, a utilização de jogos eletrônicos para aprimoramento da memória, 

atenção e processamento de informações vem ganhando destaque, tanto em adultos e idosos 

saudáveis quanto em indivíduos que já apresentam algum declínio cognitivo. Entretanto, 

ainda não se sabe ao certo se os benefícios são idênticos em todas as idades, sendo possível 

que alguns jogos eletrônicos aprimorem melhor a cognição de determinada faixa etária do que 

outra. Além disso, nem todos esses benefícios alcançados permanecem em longo prazo ou são 

transferidos para a vida cotidiana desses indivíduos (CARDOSO; LANDENBERGER; 

ARGIMON, 2017). Observa-se que a população mais velha parece mais à vontade com 

métodos mais tradicionais para o aprimoramento mental, e as crianças parecem se adaptar 

melhor aos jogos eletrônicos.  

Esses métodos mais convencionais exigem tempo, dedicação e que se assumam 

novos hábitos (o treinamento precisa ser regrado), o que dificulta a adesão por algumas 

populações. Com isso, alguns indivíduos, em geral os mais jovens, por vezes cogitam o 

emprego de substâncias específicas (SANTOS, 2019). 

Nesse caso, cita-se a medicalização e algumas intervenções, o que constituiu o 

segundo grupo de evidências desta revisão. Embora o aumento do desempenho intelectual 

mediante treinamentos pareça ser mais bem aceito, ética, moral e socialmente, o uso de 

medicamentos que visam essa finalidade tem aumentado. Dentre os medicamentos mais 

consumidos no mundo, cita-se o Metilfenidato, muitas vezes sem prescrição médica, estando 

presente na vida acadêmica de muitos estudantes (SANTOS, 2019; GONÇALVES; PEDRO, 

2018; MACIEL; RAMOS, 2017; FARDIN; PILOTO, 2015; CARNEIRO et al., 2013; 

BARROS; ORTEGA, 2011). 

O Metilfenidato, também conhecido como “Ritalina”, é um fármaco derivado das 

anfetaminas utilizado nos casos de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH). Ele promove maior atenção e concentração do indivíduo nos estudos ou em outras 

atividades desenvolvidas, sendo usado, em grande parte, por pessoas isentas de qualquer 

patologia a fim de aumentar a capacidade produtiva, responder à pressão social de melhores 

desempenhos, e ser mais competitivo (SANTOS, 2019; GONÇALVES; PEDRO, 2018; 

FARDIN; PILOTO, 2015; BARROS; ORTEGA, 2011). O uso prescrito se dá principalmente 
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nos casos de TDAH, o que tem levantado questionamentos sobre se há realmente um aumento 

desse transtorno ou se questões próprias da vida estão sendo medicalizadas (GONÇALVES; 

PEDRO, 2018; MACIEL; RAMOS, 2017; SILVA; VAZ, 2016; BARROS; ORTEGA, 2011;). 

Por essas razões, o aprimoramento da performance por medicalização fomenta 

questões éticas complexas: seria incorreta a utilização de fármacos para o aprimoramento 

intelectual? Seria um meio de reduzir as desigualdades produzidas pela educação acadêmica 

de distintas qualidades? Seria um risco à saúde ou um avanço para a humanidade, fazendo-a 

despertar o seu melhor? As opiniões divergem. 

Uma das preocupações é a segurança desse consumo (GONÇALVES; PEDRO, 

2018; BARROS; ORTEGA, 2011). Pouco se sabe sobre os reais resultados desses 

medicamentos quando usados para aprimoramento, especialmente quanto aos efeitos a longo 

prazo (SANTOS, 2019). Alguns expressam grande preocupação com a possibilidade do uso 

desses fármacos intensificarem injustiças e desigualdades sociais, uma vez que nem todos 

possuem poder aquisitivo para utilizar tais recursos. Em contrapartida, o aperfeiçoamento 

sempre existiu de diversas formas na sociedade (tratamentos estéticos, treinamentos físicos, 

entre outros) (BARD et al., 2018; RAY, 2016; MEYERS, 2014; BARROS; ORTEGA, 2011). 

Seria então o uso de fármacos apenas mais uma maneira de aperfeiçoar a sociedade, visto que 

todo aperfeiçoamento apresenta riscos?  

Há o receio de que indivíduos que não utilizam psicoestimulantes se sintam coagidos 

a utilizar para alcançar produtividade similar aos seus colegas. Isso interferiria na autonomia 

desses indivíduos. Pessoas poderiam, inclusive, se ver coagidas a dar a seus filhos tais 

medicamentos para os mesmos fins de competitividade (GONÇALVES; PEDRO, 2018; 

BARROS; ORTEGA, 2011). Discute-se também a honestidade ou desonestidade relacionada 

ao seu uso, podendo ser visto como uma prática desleal, uma vez que o remédio melhoraria 

uma capacidade que a pessoa não tem naturalmente, ou seja, seria uma espécie de dopping, 

pois não seria advindo do trabalho duro (GONÇALVES; PEDRO, 2018; BARROS; 

ORTEGA, 2011).  

Percebe-se diante dessa perspectiva a necessidade de se avaliar o uso de 

psicoestimulantes, não como um processo decisório individual, uma vez que pode impactar o 

coletivo (SANTOS, 2019); pois trata-se de um problema a ser discutido por uma ética das 

neurociências (ALMADA, 2013). 

Já o terceiro grupo demonstrou haver muito debate e discussão em torno do tema, 

apontando avanços, mas também divergências e conflitos diante da análise dos achados 

neurocientíficos e suas implicações para o ser humano.  A Neuroeducação tem se mostrado 
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promissora para a aprendizagem dar um salto quanto à efetividade e eficácia, identificando as 

melhores formas para ensinar e potencializar os resultados da aprendizagem (GENIOLE; 

CAMARGO, 2018; SANTOS; SOUSA, 2016; ZARO et al., 2010). Educadores podem, na 

atualidade, formular e aplicar programas educacionais mais focais, interventivos e efetivos, 

com melhor adaptabilidade às necessidades educacionais dos aprendizes, entendendo melhor 

como e o que pode causar limitações e prejuízos cognitivos aos estudantes, entre outros 

(SIMÕES; NOGARO, 2019; BARRIOS-TAO, 2016; SANTOS; SOUSA, 2016). Esses novos 

conhecimentos desmistificaram muitos aspectos do cérebro, entretanto, a literatura também 

alerta que tanto a Neuroeducação quanto a Neuroética não são autossuficientes nessa questão 

(SILVA; VAZ, 2016; VOS, 2015). 

Alguns autores alertam para problemas práticos em relação à Neuroeducação nas 

salas de aula, visto que tangencia para as áreas de atuação que educadores, muitas vezes, não 

possuem formação, o que acarretaria problemas de funcionalidade e de ética (GENIOLE; 

CAMARGO, 2018; ZARO et al., 2010). Nesse cenário, parece que tudo tende a ser reduzido 

ao funcionamento cerebral mensurado e quantificado, negligenciando a experiência subjetiva 

- a influência sociocultural e ambiental no processo de aprendizagem (BARRIOS-TAO, 2016; 

SILVA; VAZ, 2016). 

Apesar de reconhecida a importância que o cérebro tem no desenvolvimento das 

funções e capacidades humanas, esse contexto convida à reflexão ética sobre quando a 

aplicação das tecnologias em prol do aprimoramento e da redução das desigualdades frente à 

aprendizagem começa a oferecer riscos para a população, não recaindo na armadilha de se 

reduzir pessoas (aprendizes) ao mero funcionamento neurobiológico, além de exigir de 

educadores uma nova demanda: a responsabilidade de compreender o funcionamento do 

cérebro (SIMÕES; NOGARO, 2019; GENIOLE; CAMARGO, 2018; SILVA; VAZ, 2016). 

Alguns filósofos qualificam a Neuroética como sendo a “ética universal”, na qual se 

defende que os achados cerebrais são capazes de fundamentar a filosofia da vida humana, 

considerando as normas morais como uma espécie de código de sobrevivência existente nos 

cérebros, o que justificaria a propensão dos indivíduos em se interessarem mais pelas 

situações que afetam seus entes próximos do que as que afetam as pessoas distantes - questão 

de sobrevivência em bando. Essa vertente tem sofrido significativas críticas de bioeticistas e 

neurocientistas, uma vez que, ironicamente, a denominada Ética Universal se demonstra 

restritiva, ignorando os aspectos que transcendem a relação biológica entre indivíduos 

(BERLANGA, 2013; CORTINA, 2010). 
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Universal ou não, a Neuroética vem para balizar os debates que emergem dos 

achados neurocientíficos, afinal, o ser humano (cérebro e mente) deve ter respeitados suas 

condições, direitos e valores. Essa preocupação se justifica pela capacidade que se vem 

adquirindo de intervir nas funções cerebrais, pois se vê aí a possibilidade de uso duplo dessas 

intervenções (SIMÕES; NOGARO, 2019; MEYERS, 2014): podem ser usadas para 

tratamento de disfunções e treinamentos cognitivos, mas poderiam também ser usadas para 

manipulação de indivíduos? Poderia reprimir do ser humano sua face moral? Mesmo que esse 

esforço de alterar a cognição do indivíduo intente aprimorar suas capacidades para o seu bem, 

são questionamentos que devem envolver essas discussões.  

Outra preocupação diz respeito à privacidade. As tecnologias de neuroimagem 

podem aspirar transmitir informações sobre os traços psicológicos ou estados mentais (e, 

portanto, privados) de uma pessoa daqui a alguns anos (ALMADA, 2013). Quais tipos de 

implicações isso traria para a humanidade? Profissionais competentes poderiam perder seus 

empregos ou deixar de ser contratados porque a empresa se desagradou de algum indício 

mostrado em uma imagem cerebral? Poderia ser um recurso para manipular padrões de 

consumo? Ou estruturar manobras políticas? 

Não se pode negar que, apesar dos possíveis riscos, esses recursos podem se 

constituir em uma vantagem significativa para a neuroplasticidade e o processo de 

aprendizagem e, assim sendo, o aprimoramento cognitivo pode se tornar necessário no futuro, 

assim como a produção de antibióticos e programas de vacinação se tornaram indispensáveis 

à sociedade (ARAUJO, 2017; BARRIOS-TAO, 2016).  

Manifesta-se aqui a preocupação dos autores deste estudo com as consequências 

dessas aplicações a longo prazo e com a ânsia demonstrada por alguns estudiosos em limitar 

os diversos aspectos humanos ao funcionamento padrão físico-químico cerebral (a moral, a 

ética, a individualidade, entre outros), negligenciando os aspectos culturais, sociais, dentre 

outros. Assim, por mais que se admita a essencialidade de se conhecer a funcionalidade do 

cérebro humano e aplicá-la na educação e na ética científica, não parece razoável lançar sobre 

ela a capacidade de sanar todas as complexidades da existência humana. 

 

CONCLUSÃO 

 

O conhecimento pode gerar usos socialmente aceitáveis e desejáveis, mas também 

pode se estender para o uso inaceitável. Reconhece-se o potencial neuroeducacional e 

neuroético para beneficiar a sociedade sob diversas perspectivas. Entretanto, são referenciais 
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muito recentes e, portanto, objetos de importantes questionamentos ainda não respondidos, 

sendo recomendável a adoção de interrelações complementares com teorias pré-existentes.  

No campo da saúde e enfermagem, pode-se dizer que os estudos apontam para 

evidências que poderão permear o cotidiano de seus profissionais, tanto na assistência como 

na formação, por isso a necessidade de sua postura crítica e precaução diante das novas 

intervenções e estratégias, não apenas por possíveis riscos ainda não conhecidos, inclusive 

éticos e sociais, mas também pela estreita vinculação do tema com a política, na medida em 

que a justiça e a equidade devem pautar o uso e a distribuição de benefícios, o controle de 

abusos e interesses econômicos, de modo a não sobrepujarem as finalidades de potencializar e 

favorecer o cuidado e a educação humana.   

Assim, conclui-se que ambos os referenciais requerem aproximações e discussões no 

campo da Enfermagem, reconhecendo que esta é uma grande consumidora de métodos e 

tecnologias aplicadas ao cuidado e educação, o que requer conhecer as bases que as produzem 

para realizar escolhas e apropriações críticas. Tais reflexões devem incluir a preocupação em 

não subestimar questões culturais, morais e individualidades. 

Sugere-se que os futuros trabalhos sobre Neuroeducação e Neuroética adotem uma 

perspectiva ainda mais crítica com relação aos resultados dúbios dessas ciências, buscando 

identificar mais claramente não só as possíveis consequências benéficas, mas também as 

possíveis consequências maléficas e as precauções para evitá-las. 
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Resumo: 

A educação ético-moral é um processo contínuo ao longo da vida, integra a socialização 

profissional e pode ser considerada uma temática transversal na formação em Enfermagem. 

Na busca por sustentações teóricas consistentes e atualizadas, com conceitos variados e 

pertinentes à enfermagem, este artigo descreve uma matriz conceitual que articula propostas 

da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos padrões de conhecimento de Bárbara Carper, 

objetivando propor elementos teóricos e metodológicos para favorecer a educação ético-moral 

na graduação em enfermagem. Acredita-se que este Marco Conceitual promova avanços ao 

desenvolvimento de competências ético-morais ao abordar a complementariedade entre o 

cognitivo e o científico, em prol de uma educação que respeite as particularidades de cada ser 

humano, ao passo que promova sua criticidade em relações de respeito, reciprocidade e 

tolerância. 

 

Descritores: Educação em Enfermagem; Ética Enfermagem; Ética Narrativa; Filosofia em 

Enfermagem. 

MeSH: Education, Nursing, Graduate; Ethics, Nursing; Narration; Philosophy, Nursing. 

 

Abstract: 

Ethical-moral education is a continuous process throughout life. It integrates professional 

socialization and can be considered as a cross-cutting theme in nursing education. In the 

search for consistent and updated theoretical supports with varied and pertinent concepts to 

nursing, the article describes a conceptual matrix that articulates proposals of Neuroeducation, 

Narrative Bioethics, and knowledge patterns of Bárbara Carper. It aims at proposing 

theoretical and methodological elements to favor ethical-moral education in undergraduate 

nursing. The Conceptual Framework promotes advances in ethical-moral competences 

development by addressing the complementarity between cognitive and scientific issues. It 

favors the education that respects each human being’s particularities while promoting the 

criticality regarding respect, reciprocity, and tolerance. 

 

Kaywords: Education, Nursing, Graduate; Ethics, Nursing; Narration; Philosophy, Nursing 

 

Resumen: 

La educación ético-moral es un proceso continuo a lo largo de la vida que integra la 

socialización profesional y puede ser considerada como una temática transversal en la 

formación en Enfermería. En la búsqueda por fundamentos teóricos consistentes y 

actualizados, con conceptos variados y pertinentes a la enfermería, este artículo describe una 

matriz conceptual que articula propuestas de la Neuroeducación, la Bioética Narrativa y los 

patrones del conocimiento de Bárbara Carper, objetivando proponer elementos teóricos y 

metodológicos para favorecer la educación ético-moral en la graduación en enfermería. Se 

cree que este Marco Conceptual va a promover avances para el desarrollo de competencias 

ético-morales al abordar la complementariedad entre lo cognitivo y lo científico en pro de una 
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educación que respete las particularidades de cada ser humano, y también, que promueva su 

criticidad en las relaciones de respeto, reciprocidad y tolerancia. 

 

Palabras clave: Educación en Enfermería; Ética en Enfermería; Ética Narrativa; Filosofía en 

Enfermería. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A carência de abordagens exitosas na educação ético-moral na enfermagem culmina 

em perda da oportunidade de desenvolver a imaginação, a criatividade e a criticidade, 

dificultando o exercício da empatia nas relações interpessoais, fomentando conflitos éticos 

entre os membros da equipe com risco para a resolutividade do cuidado humanizado 

(SOUZA; HOKAMA; HOKAMA, 2020). Torna-se assim conveniente, e necessário, que esse 

processo educacional ocorra desde a formação acadêmica, no seu aspecto mais amplo e 

filosófico, não se limitando apenas aos preceitos da ética deontológica. Neste artigo, objetiva-

se propor elementos teóricos e metodológicos para favorecer a educação ético-moral de modo 

transversal na graduação em enfermagem, articulando proposições derivadas da 

Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos padrões de conhecimento de Barbara Carper.  

A articulação destes referenciais parte de dois importantes reconhecimentos. 

Primeiramente sobre a tarefa educativa, na qual profissionais tendem a fazer escolhas 

estratégicas frente à diversificação de ferramentas e métodos, nem sempre embasados em 

leituras críticas de suas bases teóricas ou, algumas vezes, inseguros quanto ao potencial 

orientador prático de aportes teóricos que oferecem interpretações interessantes, mas não 

suficientes. Em segundo, há o justificado receio de produzir leituras ou aplicações originais a 

partir de um referencial, único e integrado, pelo risco de fragilidade de consistência ou 

coerência conceitual. 

Existiria um caminho alternativo entre tornar-se um adepto irrefletido e um 

aventureiro intelectual? Talvez a certeza e a plena segurança não possam ser o alvo 

pretendido quando o pensamento pede o exercício e o risco da experimentação e da abertura à 

crítica. Acredita-se que este caminho, o da aproximação de ideias e autores de campos e 

preocupações diferentes, possa promover apropriações interessantes, inclusive para esclarecer 

sobre potencialidades ou controvérsias deste diálogo interconceitual, na forma como podem 

sintonizar ou apoiar desenvolvimentos tecnológicos para a educação ético-moral profissional. 

Para tal fim, levantou-se os desafios para esse processo educacional, seguido de uma 
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apresentação dos referenciais escolhidos e, finalizando, com uma elaboração que pretende 

expressar o potencial da proposição em apoiar a educação ético-moral. 

 

DESAFIOS À EDUCAÇÃO ÉTICO-MORAL NA ENFERMAGEM 

 

Compreende-se a moral como as ações concretas acerca do que é certo ou errado e a 

ética como a reflexão acerca das diferentes morais coexistentes, sendo ambas comumente 

desvalorizadas em detrimento dos saberes técnico-científicos (VIHOS; MYRICK; YONGE, 

2018). É somente a partir do século XX que se iniciou uma reconciliação entre o cognitivo e o 

técnico/prático como sendo conhecimentos complementares, e não opositores ou 

substitutivos. O contexto sociocultural vigente, multicultural, pluralista e, muitas vezes, 

democrático, reflete o quão necessárias são as reflexões ético-morais para promover a 

coexistência justa e pacífica. Trata-se de um exercício demasiado complexo para a educação 

superior, que pretende promover a conduta ética e o raciocínio crítico de futuros profissionais 

(ESQUIVA et al., 2019). 

A atenção integral no processo saúde-doença não pode ser alcançada apenas com 

ênfase na cientificidade e na técnica. Os enfermeiros, enquanto cuidadores, gestores e 

membros de equipe multiprofissional, precisam desenvolver habilidades reflexivas, e 

consequentemente empáticas, voltadas para o seu exercício profissional (ESCOBAR-

CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018; MARQUES, 2018).  

O desenvolvimento de competências éticas de enfermeiros deve contemplar valores, 

respeitar subjetividades e a própria moral da profissão enfermagem que, por vezes, tencionam 

ou conflitam entre si. Essas competências são desenvolvidas continuamente durante a vida e 

requerem considerável tempo de reflexão para serem aprimoradas, tempo este que costuma 

ser escasso, tanto no ambiente acadêmico quanto no ambiente laboral. Por mais que se 

dialogue democraticamente nos cenários de prática, sempre haverá um percentual de 

incerteza, que é característico das atividades interpretativas: corre-se o risco de se cometer 

equívocos ou que as consequências resultantes das escolhas não sejam as almejadas 

inicialmente (GRACIA, 2017; 2016). Para o desenvolvimento moral e ético, é imprescindível 

que se amplie o senso crítico dos estudantes, não negligenciando a moral previamente 

constituída em socializações, mas fomentando a sensibilidade para a tolerância, o respeito e 

não dominação de um sobre outro. 

Embora se admita que a constituição ético-moral de um indivíduo ocorra durante 

toda a sua vida, sob a influência do contexto histórico-cultural, isto não abstém a academia de 



98 

 

destacado papel nesse processo de constante autoconstrução. Cabe à academia agregar novos 

contextos e problematizações, próprios do cotidiano profissional, à vivência dos futuros 

enfermeiros. Afinal, os enfermeiros interagem com inúmeras situações envolvendo dilemas 

éticos que requerem uma resposta rápida e eficaz com base em princípios éticos e morais e, 

para tanto, faculta-se a formação ética e moral de docentes competentes, que utilizem métodos 

capazes de desenvolver o julgamento crítico e a capacidade decisiva. Entretanto, cada vez 

mais percebe-se o descompasso: estagnação no desenvolvimento de competências morais 

diante de um cenário onde cada vez mais variáveis precisam ser consideradas na tomada de 

decisão (MARTINS; SANTOS; DUARTE, 2020).  

Mas como possibilitar que este processo ocorra? Estudos abordam as vantagens das 

trocas de experiências, de promover discussões dentre outros recursos didáticos (MARTINS; 

SANTOS; DUARTE, 2020; FAGGION, 2019; RIBEIRO; CRESCÊNCIO; BRAMBILLA, 

2017). Porém, a estrutura curricular, física e institucional da graduação dificulta a articulação 

entre processos educacionais, limitando as possibilidades didático-pedagógicas, além da 

carência de conhecimentos docentes capazes de promover aprofundamento ético-moral 

(RUFINO et al., 2020; TOMASCHEWISK-BARLEM et al., 2020; DESIMONE, 2019; KIM; 

PARK, 2019; PALESE et al., 2018). 

 

O OLHAR DA BIOÉTICA NARRATIVA 

 

Apesar de desafiador, o subjetivo e o incerto são parte inerente da vida moral 

humana, não sendo possível, nem racional, tentar extingui-los. É preciso atuar com eles e é 

nessa perspectiva que a Bioética Narrativa se embasa. 

Apesar de desafiador, o subjetivo e o incerto são parte inerente da vida moral 

humana, não sendo possível, nem racional, tentar extingui-los. É preciso atuar com eles e é 

nessa perspectiva que a Bioética Narrativa se embasa. Esta vertente se sustenta na pluralidade 

de relatos acerca de uma situação, permitindo conhecer as distintas maneiras que podem ser 

experienciadas pelas pessoas, sendo essa vertente muito prática para contextos problemáticos 

e conflitantes (MANCHOLA, 2017; 2016; MORATALLA, 2017). Ela sofreu influência da 

fenomenologia, adquirindo um perfil mais hermenêutico com Paul Ricoeur, filósofo que mais 

influenciou na construção da identidade deste referencial (intercomunicação entre o lúdico e o 

humanístico). Entretanto, foi Martha Nussbaum quem deu à Bioética Narrativa sua 

perspectiva pedagógica, defendendo uma educação na qual o narrativo possibilite o 
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desenvolvimento imaginativo, expondo como fundamentais o desenvolvimento da capacidade 

de autocrítica, sobre si mesmo e a suas tradições; o desenvolvimento da capacidade de 

raciocínio-lógico, construindo o pensamento crítico para atuar responsavelmente numa 

sociedade democrática pluralista; e o desenvolvimento da imaginação narrativa. Esta última é 

um conceito que define a capacidade de se colocar no lugar do outro e de avaliar 

conscientemente a sua história (empatia), sendo capaz de compreender alguém que não seja si 

próprio (SOUZA et al., 2016; MORATALLA; GRANDE, 2013). 

A Bioética Narrativa é um referencial que valoriza a intersubjetividade dos 

indivíduos, não considerando o ser humano como meramente biológico, mas também 

biográfico. Sua grande vantagem é favorecer a empatia entre marcos culturais distintos 

facultada pela troca de experiências capaz de equilibrar a dimensão racional-discursiva e a 

emotiva-sentimental (PÉREZ, 2016; MORATALLA; GRANDE, 2013). 

Assim como a ética e a moral, o ato de narrar é inerente à vida humana. Esse pode 

ser entendido como uma ferramenta de conhecimento do mundo, das pessoas e para o 

autoconhecimento. Uma narrativa é rica em experiências, dando identidade ao narrador (seus 

valores, suas ideias, sua realidade, sua maneira de compreender a vida que o cerca), não 

sendo, portanto, um mero relato. As narrativas são mensagens que apresentam uma história, 

que pode ser a explicação de um evento ou um informativo sobre uma sucessão de fatos. Elas 

introduzem elementos essenciais para a concepção de valores, compondo a troca de 

experiências e dando sentido às vidas humanas, por serem intrínsecas à sua natureza. Trata-se 

de uma atividade que pode ser realizada através de palavras, imagens ou até mesmo silêncios, 

permitindo assim que se forme a cultura, a moralidade e a ética de indivíduos e sociedades. 

Em suma, a narração não oferece informações, mas sim experiências (concepções e 

percepções) externalizadas e acrescida de aspectos imaginários que objetivam significar e 

individualizar essa experiência (FEITO, 2016; GRACIA, 2016). 

Dessa forma, a Bioética Narrativa, como sua própria denominação sugere, se 

sustenta no narrativismo. Embasa-se na pluralidade de relatos acerca de um determinado 

acontecimento, que possibilita perceber as diferentes maneiras como um acontecimento pode 

ser experienciado e contado, assim como os diferentes níveis de intensidade e envolvimento 

que tal acontecimento desperta em cada um. 

O desenvolvimento de competências narrativas possibilita a utilização de narrações 

na abordagem de problemas morais, éticos e bioéticos. Os recursos narrativos, ou seja, a 

concepção pessoal do mundo e das experiências vividas, permitem o aprimoramento das 

capacidades de interpretação e o manejo das incertezas, favorecendo a compreensão da 
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realidade daqueles que narram, ao passo que admite não existir uma verdade absoluta 

(FEITO, 2017; FEITO, 2016; MORATALLA, 2016). 

O exercício interpretativo de troca de experiências (narrações) permite o 

desenvolvimento de habilidades argumentativas, reflexivas e empáticas, direcionando o 

raciocínio ético e moral dos estudantes para as situações típicas do trabalho em saúde. Trata-

se de um recurso didático-pedagógico capaz de ampliar as experiências, possibilitando aos 

envolvidos no processo dialógico a percepção das particularidades dos seus pares, visto que 

uma experiência narrada nunca é igual à outra (aprendizagem personalizada). Seguindo esse 

raciocínio, os indivíduos constroem o conhecimento em conjunto, considerando as 

particularidades de cada envolvido. 

A bioética narrativa ou narrativismo pode apoiar o enfretamento dos desafios do 

desenvolvimento de competências ético-morais em um ambiente acadêmico que, 

frequentemente, ainda se encontra fortemente atrelado ao tecnicismo - assumindo que os 

conhecimentos de base cognitiva são complementares e não opositores a outros, em se 

tratando da educação ético-moral cabe evitar dicotomias e sujeições. 

 

AS APLICAÇÕES DA NEUROEDUCAÇÃO 

 

Na década de 1970, fomentaram-se estudos relacionados às aptidões cerebrais, 

evidenciando o cérebro como um órgão capaz de sofrer modificações ao longo da vida graças 

às experiências e aprendizado. Esses achados engatilharam a “Década do Cérebro”, período 

entre 1990-2000, no qual surgiram milhares de novas descobertas sobre o cérebro humano e a 

aprendizagem (FELIP, 2015; CORTINA, 2014b). Assim, cada vez mais propostas 

investigativas incentivam maior diálogo entre os achados neurocientíficos e a educação para 

desenvolver indivíduos mais autônomos, críticos e produtivos, favorecendo a solução de 

problemáticas referentes aos processos educativos (BARRIOS-TAO, 2016; FELIP, 2015) e 

emerge o termo Neuroeducação para designar o ramo neurocientífico que propõe aplicar 

neurociência básica para favorecer a educação (SOUZA; ALVEZ, 2017; SANTOS, SOUSA, 

2016; FELIP, 2015). 

A Neuroeducação propõe um novo olhar sobre o processo educacional, uma vez que, 

aprofundando conhecimentos teóricos e práticos da neurociência e suas relações com os 

processos mentais dos indivíduos. Tais conhecimentos possibilitariam aos docentes um leque 

ainda maior de ações educativas em prol da constituição de profissionais competentes ético e 
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moralmente, além de mais autônomos e críticos. Ela se dedica a investigar como se processa a 

aprendizagem no cérebro e reconhece a capacidade do cérebro humano de aprender ao longo 

da vida através das experiências vivenciadas. Ao agregar conhecimentos sobre o 

funcionamento cerebral visa-se aumentar a performance por meio de intervenções de 

estímulo, favorecendo a inteligência emocional e o aprendizado (SAIORON et al., 2020). 

Alguns achados neurocientíficos podem auxiliar no aprimoramento educacional 

ético-moral, harmonizando as metodologias de ensino-aprendizagem lúdicas aos 

conhecimentos teóricos e práticos referentes aos processos mentais dos estudantes. Propostas 

neurocientíficas voltadas a um maior diálogo entre educação e neurociência constituem a 

Neuroeducação.  

Tanto a Neuroeducação quanto a Bioética Narrativa valorizam as experiências 

individuais, as particularidades de aprendizagem de cada indivíduo, ou seja, admitem o 

protagonismo de cada ser no seu próprio processo educativo (BRATZ; SANDOVAL-

RAMIREZ, 2018). Entretanto, admitir que cada pessoa aprende de acordo com suas 

características aumenta a complexidade do processo, tornando a educação ético-moral mais 

desafiadora. Outro desafio é a linguagem empregada nos estudos neuroeducacionais, 

comumente pouco compreensível ao público em geral. Dessa forma, apesar de docentes 

demonstrarem uma percepção positiva acerca da aplicabilidade neurocientífica, reconhecendo 

a importância da intercomunicação entre ciência e educação, há críticas quanto a real 

acessibilidade desta (SILVA; PEREIRA, 2018; SOUZA; ALVEZ, 2017). 

Embora aparentemente não haja estudos especificamente voltados para a educação na 

graduação em enfermagem, encontra-se estudos sobre a Neuroeducação voltada para o 

aumento da performance com otimização máxima, autogerenciamento e inteligência 

emocional, assim como discussões acerca da ética em sua aplicação (SAIORON et al., 2020). 

Diante dessas evidências, admite-se a Neuroeducação como uma ciência repleta de 

potencialidades, apesar das limitações.  

 

OS PADRÕES DE CONHECIMENTO DE BARBARA CARPER 

 

As disciplinas da saúde, como a enfermagem, estão permeadas de pressupostos 

técnico-racionais em seus valores e práticas laborativas. A enfermeira Bárbara Carper 

identificou e questionou esta realidade no final dos anos 1970 e início dos 1980. Carper 

percebeu que a hipervalorização do técnico-científico inferiorizando a ética e a moral, tanto 

na educação quanto nas práticas da enfermagem. Carper identificou o profissional enfermeiro 
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como pertencente a um contexto socio-econômico-cultural-ético-moral, que pode ser muito 

diferente do contexto do seu colega de equipe ou do indivíduo ao qual ele está prestando 

cuidados. Essa compreensão da coexistência de diferentes contextos é essencial para a 

interação e cooperação, devendo ser ensinada aos futuros enfermeiros. A identificação dos 

Padrões de Conhecimento fundamentais à enfermagem foi uma resposta a essas inquietações 

intelectuais e pessoais da autora, intuindo esclarecer e expressar que a prática de enfermagem 

não se limita à ciência, foram frutos de uma análise conceitual do conhecimento de 

enfermagem (EISENHAUER, 2015; CARPER, 1978). 

Esses Padrões de Conhecimento são organizados em quatro grandes grupos, de 

acordo com o tipo e significado lógico: empírico, a ciência da enfermagem; estético, a arte da 

enfermagem; o pessoal, componente de um conhecimento pessoal em enfermagem e ético, o 

componente do conhecimento moral em enfermagem (CARPER, 1978). Admite-se que os 

quatro conhecimentos são interdependentes e inter-relacionais, porém, podem ser usados 

individualmente (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA- ALVARADO, 2018; 

CARPER, 1978). O conhecimento empírico trata da importância do saber científico para a 

atuação profissional; o pessoal do autoconhecimento, auto-observação, conhecer suas próprias 

significações (suas narrativas) para obter discussões enriquecedoras quanto à moral e a ética. 

O conhecimento estético visa obter discussões, focando na empatia, na compreensão das 

singularidades. Quanto ao conhecimento ético, destaca-se o compromisso moral com o 

coletivo, tão presente na enfermagem e, apesar de não se pretender limitar a abordagem moral 

e ética à deontologia, os códigos de ética e as normas precisarão permear a educação moral e 

ética em diversos momentos. 

Focando nos padrões de conhecimento, Carper buscou o equilíbrio entre as 

racionalidades técnica e ético-moral e o defendeu como meta importante a ser alcançada pelo 

meio acadêmico. Carper sempre utilizou em suas aulas literatura, prosa e poesia, por acreditar 

no potencial desses recursos em estimular um tipo de experiência que a maioria dos presentes 

nunca experimentaria (recursos narrativos), expandindo as habilidades educacionais dos 

estudantes e suas compreensões da vida, tornando-os capazes de interpretar e ser empático aos 

diferentes contextos (ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018). 
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MATRIZ CONCEITUAL 

 

Como primeiro passo de uma proposição teórico-metodológica embasada nos três 

diferentes referencias, brevemente apresentados, são destacados alguns pressupostos teóricos. 

 

Figura 01: Síntese da Matriz Conceitual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

A Educação Ético-Moral na Formação Profissional de Enfermeiros 

 

•Favorecer a aprendizagem individual mediante a implementação de 

recursos para tal (neuroeducacionais, narrativos e padrões de conhecimento) 

é um importante aliado para se educar ética e moralmente, reconhecendo 

que estudantes progridem em diferentes tempos e ritmos. 

•A educação ético-moral integra a socialização e a construção de 

identidades pessoais e profissionais ao longo da vida, não se limita ao meio 

acadêmico, mas nele encontra espaço importante;  

•A educação ético-moral busca ampliar o senso crítico de estudantes e 

profissionais não negligenciando seus valores e construção moral, mas 

fomentando a sensibilidade, tolerância e não imposição de uns sobre outros; 

•A formação acadêmica dos futuros enfermeiros deve contemplar a 

compreensão sobre o próprio trabalho, sua integração a equipes 

multiprofissionais e a complexidade do cuidado à saúde, das situações de 

vida e vulnerabilidade humana e da pluralidade social e cultural que o 

envolve; 

•Trocas de experiências e exercícios interpretativos desenvolvem 

habilidades de argumentação, reflexão e empatia, que são fundamentais para 

competências ético morais, daí que recursos narrativos e neuroeducacionais 

são coerentes à educação ético moral que articula diferentes tipos de 

conhecimentos (empírico, pessoal, estético e ético); 

Bases: 

Diversificação de metodologias e recursos 

Experiência individual e compartilhada 

Ambiente democrático e dialógico 

Integração dos padrões de conhecimento 

Neuroeducação 

 

Como se aprende 

 

Dimensões 

Com o que se aprende Bioética Narrativa 

Padrões do 

conhecimento 

Princípios educacionais 

Atuação do professor 

Pactos de convivência 

Implicações para a educação ético-

moral na enfermagem: 
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•Favorecer a aprendizagem individual, com base na neuroeducação, 

mediante a implementação de recursos da bioética narrativa, atendendo os 

diferentes padrões de conhecimento para se educar ética e moralmente, 

reconhecendo que estudantes progridem em diferentes tempos e ritmos. 
 

A Bioética Narrativa na Educação Ético-Moral de Enfermeiros 

 

•As narrativas são recursos compartilháveis para analisar a vida humana e 

suas experiências morais, uma vez que expõem diversas perspectivas e 

ampliam a compreensão do ser humano enquanto seres culturais com visões 

próprias da realidade; 

•A troca de narrativas favorece o exercício interpretativo das singularidades 

valorativas, oriundas das experiências de cada indivíduo, evitando 

generalizações e estimulando a empatia e a flexibilidade; 

•Enfermeiros são demandados a desenvolver processos de deliberação moral 

e competências narrativas são fundamentais na prática profissional; 

processos deliberativos são essencialmente educativos, ao possibilitarem a 

partilha de experiências, sentimentos, saberes e responsabilidades entre os 

envolvidos; 

 

A Neuroeducação e a Aprendizagem Personalizada na Educação Ético-Moral de 

Enfermeiros 

 

•Qualquer processo educacional proporciona experiências únicas em cada 

pessoa, em virtude das individualidades fisiológicas, biológicas e morais; o 

próprio sistema cerebral se transforma com a experiência; 

•Processos educacionais democráticos, significativos para o cenário real e 

metodologicamente diversificados são estratégicos para promover a atenção, 

o interesse e o aprendizado individualizado; 

 

A perspectiva tecno-científica e as cognitivas são saberes complementares. 

 

Os padrões de conhecimento de Carper na Educação Ético-Moral de Enfermeiros 

 

•Diferentes conhecimentos se articulam na construção do sujeito moral ou  

desenvolvimento de competências ético-morais, pois este requer 

autoconhecimento e autorreflexão sobre suas narrativas (conhecimento 

pessoal);  sensibilidade, empatia e compreensão de outras singularidades em 

interações enriquecedoras e criativas (conhecimento estético); compromisso 

moral com o coletivo e com seus valores (conhecimento ético), além do 

sistemático, próprio da ciência e do campo disciplinar da profissão 

(conhecimento empírico); 
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Mediante a interrelação estabelecida entre os referenciais da Bioética Narrativa, 

Neuroeducação e os Padrões de Conhecimento em prol da educação ético-moral, através do 

favorecimento da aprendizagem individualizada, foi possível identificar algumas estratégias 

educacionais importantes para o alcance desse objetivo (Quadro 1): 

 

Quadro 1- Princípios educacionais em prol do conhecimento Ético-Moral. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Ressalta-se que o cérebro reage positivamente a estímulos novos. Portanto, variar os 

recursos utilizados em aula (Quadro I), auxiliam na atenção à temática. O resgate de recursos 

artísticos e a troca de experiências através de discursos narrativos têm sido valorizados por 

alguns estudiosos como uma forma excepcionalmente prática de se desenvolver o senso 

crítico, incluindo Barbara Carper (ÁVILA et al., 2018; ESCOBAR-CASTELLANOS; 

SANHUEZA-ALVARADO, 2018; FEITO, 2016; GRACIA, 2016). 

 

CONCLUSÃO 

 

A esse tipo de estudo não se aplicam conclusões, mas sim indicações para 

aprofundamentos posteriores capazes de contemplar questões aqui apontadas sobre a 

aplicabilidade e as limitações do Marco Conceitual aqui apresentado. 

Princípios Educacionais Descrição 
 

 

Ambiente democrático e dialógico 
 

O reconhecimento de si e do outro se dá em ambientes de 

abertura, respeito e posturas de genuíno interesse em interpretar 

as narrativas, suas significações e trabalhar a empatia, 

ampliando as perspectivas possíveis sobre o objeto de reflexão. 

 

Experiência individual e compartilhada 

Toda a experiência é valorizada e a competência ética passa 

pelo reconhecimento das experiências de indivíduos e coletivos. 

A aprendizagem individualizada é atenta aos potenciais e 

diferenças de cada pessoa. 

 

Integração dos padrões de 

conhecimento 

A proximidade da ética e da moral com o contexto acadêmico 

real e de vida favorece superar a educação fragmentada e 

descontextualizada.  A articulação de conhecimentos empíricos, 

pessoais, estéticos e éticos promove processos educativos mais 

enriquecedores e significativos. 

 

Diversificação de metodologias e 

recursos 
 

As atividades propostas abarcam diferentes estratégias 

metodológicas (atividades em grupo, intercâmbios com outras 

disciplinas) e recursos (filmes, jogos, obras e expressões 

artísticas). Essa diversificação favorece a flexibilidade das 

abordagens educativas, o que possibilita um processo 

educacional atrativo para um grupo de estudantes heterogêneo.  
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Acredita-se que este Marco Conceitual promova avanços ao processo educativo na 

temática da ética e da moral ao abordar a complementariedade entre o cognitivo e o científico, 

em prol de uma educação ético-moral que respeite as particularidades de cada ser humano, ao 

passo que promova sua criticidade e tolerância. 

O potencial deste tipo de estudo está em impulsionar a criticidade acerca dos 

referenciais apresentados e nas suas interlocuções. Criticidade esta que pode embasar a 

reflexão docente necessária para proporcionar aos seus estudantes os meios para se 

construírem enquanto profissionais éticos e possuidores de competência moral. 

 

CONFLITOS DE INTERESSE 

Nenhum. 
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4.3 MANUSCRITO 3 

 

Educação Ético-Moral na Graduação em Enfermagem: compreensão de docentes e 

estudantes  

 

Isabela Saioron 

Flávia Regina Souza Ramos 

Dulcineia Ghizoni Schneider 

 

Resumo:  
Para atingir o objetivo de construir uma ferramenta de apoio para a prática educativa, busca-se 

aqui conhecer a percepção de docentes e estudantes quanto às possibilidades para aprimorar a 

educação ética e moral na graduação em enfermagem. Método: estudo exploratório com 

abordagem qualitativa e participativa. Os dados foram produzidos por meio da técnica world 

cafe com docentes e estudantes do curso de Enfermagem de uma universidade pública; 

analisados em seu conteúdo através da análise textual discursiva com auxílio do software 

Atlas ti. Resultados: emergiram três categorias: a moral como construção histórico-cultural, 

desafios para a prática pedagógica e abordagem pedagógica e metodológica. Considerações 

Finais: docentes e estudantes demandam uma abordagem disciplinar, entendendo que somente 

a transversal não está atendendo ao propósito de formar profissionais moralmente 

competentes. Ambos demonstraram dificuldade de intercomunicação, o que provavelmente é 

o maior desafio para a reestruturação da abordagem, pendulando ora para a 

relativização/tolerância extrema e acrítica, ora para a imposição de valores. 

 

Descritores: Educação; Educação em Enfermagem; Moral; Ética; Enfermagem. 

 

Abstract: 

It is necessary to know the perception of teachers and students regarding the possibilities to 

improve ethical and moral education in undergraduate nursing to achieve the objective of 

building a support tool for educational practice. Method: exploratory study with a qualitative 

and participatory approach. The data were produced using the world cafe technique with 

teachers and students from a public university; analyzed in its content through textual 

discursive analysis with the aid of the Atlas ti software. Results: three categories emerged: 

morality and moral competence, teaching challenges and pedagogical and methodological 

approach. Final Considerations: teachers and students demand a disciplinary approach, 

understanding that only the transversal is not meeting the purpose of training morally 

competent professionals. Both demonstrated difficulty in intercommunication, which is 

probably the biggest challenge for the restructuring of the approach, swinging now for 

extreme and uncritical relativization / tolerance, now for the imposition of values. 

 

Keywords: Education; Education, Nursing; Moral; Ethics; Nursing. 

 

Resumen: 

Para alcanzar el objetivo de construir una herramienta de apoyo para la práctica educativa se 

busca conocer la percepción de los docentes y estudiantes sobre las posibilidades para mejorar 

la educación ética y moral en la graduación en enfermería. Método: estudio exploratorio con 

enfoque cualitativo y participativo. Los datos se produjeron utilizando la técnica del café 

mundial con profesores y estudiantes de una universidad pública; analizado en su contenido a 
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través del análisis discursivo textual con la ayuda del software Atlas ti. Resultados: surgieron 

tres categorías: moralidad y competencia moral, desafíos docentes y abordaje pedagógico y 

metodológico. Consideraciones finales: docentes y estudiantes demandan un enfoque 

disciplinar, entendiendo que solo lo transversal no está cumpliendo con el propósito de formar 

profesionales moralmente competentes. Ambos mostraron dificultad en la intercomunicación, 

que es probablemente el mayor desafío para la reestructuración del enfoque, oscilando ahora 

por la relativización / tolerancia extrema y acrítica, ahora por la imposición de valores. 

 

Palabras clave: Educación; Educación en Enfermería; Moral; Ética; Enfermería. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A “moral” se refere a um modelo socialmente estabelecido de conduta, que preconiza 

proibições, permissões e valores próprios de uma sociedade em um espaço-tempo ou, ainda, 

que traduz um código de conduta pessoal para fazer “o bem”, guiando as ações e decisões de 

um indivíduo durante sua vida. A “ética” é a reflexão transformada em um saber prático que 

orienta as escolhas e as condutas humanas. A moral remete a ações concretas e a ética 

remonta à reflexão acerca das diferentes morais coexistentes, numa tentativa de justificar a 

vida moral (VIHOS; MYRICK; YONGE, 2018; CORTINA; MARTÍNEZ, 2005). 

A educação ética permeia as experiências humanas em diferentes contextos 

histórico-sociais, sofrendo influências culturais, religiosas, dentre outras, em todas as fases da 

vida do indivíduo (SCHINEIDER; RAMOS, 2019; YOSHIOKA; KANEKO, 2019a; AVILA 

et al., 2018; BRATZ; SANDOVAL-RAMIREZ, 2018). Embora a moral e a ética permeiem 

os mais diversos contextos humanos, não se pode ignorar o papel ímpar da educação 

acadêmica no seu entendimento. Educar ética e moralmente constitui um desafio tanto para a 

sociedade quanto para a formação acadêmica.  

No âmbito acadêmico, comumente se enfatiza o ensino da ética deontológica que 

norteia a prática profissional. Entretanto, o desenvolvimento ético-moral do futuro 

profissional de enfermagem não pode ser reduzido apenas à deontologia da profissão, 

tampouco pode ser confundido com o ensino da bioética na perspectiva da saúde (KIM; 

PARK, 2019; SCHINEIDER; RAMOS, 2019; REGO; PALACIOS, 2017; SCHUH; 

ALBUQUERQUE, 2009), embora estes sejam fundamentais. Assim, desenvolver a dimensão 

ético-moral na graduação permanece incerto e, muitas vezes, comprometido por abordagens 

parciais e limitadas (YOSHIOKA; KANEKO, 2019a).  

Focando em resolutivas para essa problemática, utilizou-se o referencial teórico-

metodológico da Bioética Narrativa e da Neuroeducação. A primeira consiste no resgate de 
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recursos artísticos e da troca de experiências através de discursos narrativos como uma forma 

prática de desenvolver o senso crítico, unindo o saber técnico com o filosófico e promovendo 

um campo fértil para abordar situações ético-morais. Quanto à segunda, favorece a educação 

aplicando os achados neurocientíficos teóricos e práticos referentes aos processos mentais dos 

estudantes (AVILA et al., 2018; SOUSA; ALVES, 2017). 

Desta forma, ambos os referenciais possibilitam aos docentes um leque ampliado de 

ações educativas em prol da constituição de profissionais competentes ética e moralmente.  

 

OBJETIVO 

 

Conhecer a percepção de docentes e estudantes quanto às possibilidades para 

aprimorar a educação ética e moral na graduação de enfermagem. 

 

MÉTODOS 

 

Aspectos éticos 

Iniciou-se a pesquisa após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (mediante 

parecer número 3.437.206), autorização da coordenação e chefia do departamento de 

enfermagem da instituição e após a concordância dos participantes com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Visando ao sigilo, as falas dos docentes foram 

identificadas pela letra “D”, seguida da letra “M” de mesa e o número da sua posição 

(exemplo: DM3 refere-se à fala dos docentes que estavam na mesa três). Com os estudantes 

se seguiu a mesma lógica, tendo a letra “E” no lugar da letra “D”. 

 

Tipo de estudo 

Trata-se do recorte empírico (pesquisa em campo) de uma pesquisa de doutorado, 

defendida em 2021, de inovação tecnológica. Este recorte utilizou como método o da coleta 

da técnica de World Cafe, que promove uma conversação colaborativa, capaz de estimular a 

emersão de ideias enquanto os participantes disfrutam de um ambiente similar ao de uma 

cafeteria (SANTOS et al., 2019; HURLEY; BROWN, 2009). Sua elaboração foi orientada 

pelo COREQ (Consolidated criteria for reporting qualitative research). 
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Cenário do estudo 

O estudo foi desenvolvido em uma Universidade Federal do Sul do Brasil, com 

grupos de docentes e de estudantes de graduação em Enfermagem da referida instituição.  

 

Fonte dos dados 

Para os docentes, considerou-se como critério de inclusão ter interesse e/ou atuar 

com a temática de ética e moral na graduação de enfermagem. Para os estudantes, foi o de 

estar no curso há no mínimo quatro semestres, garantindo assim contato prévio com situações 

ético-morais nas atividades práticas. 

Os participantes receberam convite impresso e e-mail, informando o objetivo da 

pesquisa e como ela poderia contribuir para sua realidade. Compuseram os grupos 11 

docentes e seis estudantes. 

 

Coleta e organização dos dados 

A coleta ocorreu em dois momentos no segundo semestre de 2019, em salas da 

referida Universidade por comodidade.  

Nos World Cafe os participantes se distribuíram em mesas (o grupo de docentes se 

distribuiu em três mesas, enquanto o de estudantes se distribuiu em duas) munidas de 

cartolinas, canetas coloridas e gravador de áudio), foram esclarecidos sobre o método, 

elegeram um anfitrião (membro que não transita entre as mesas) e os que seriam os 

disseminadores de conhecimento (membros que transitam entre as mesas).  Em ambas as 

ocasiões houve uma pergunta para cada rodada, dispondo cada mesa de 10 minutos de 

diálogo, com intervalo para lanche-café. Os disseminadores do conhecimento trocaram de 

mesa, dirigindo-se sempre para a mesa da direita, enquanto os anfitriões permaneciam em 

suas mesas de origem. Assim, um novo diálogo de 10 minutos se iniciava e recomeçava o 

ciclo, até que todos os disseminadores do conhecimento tivessem passado por todas as mesas, 

caracterizando o fim de uma rodada e o início da segunda com nova pergunta. Foram 

realizadas duas rodadas em cada World Cafe, com as respectivas perguntas para docentes e 

estudantes: 1ª Rodada: - O que é competência moral? (docentes e discentes); 2ª Rodada: - O 

que trabalhar e como trabalhar para desenvolver competências morais na graduação em 

enfermagem? (docentes) e - Como deve ser um ensino que prepare o estudante para 

desenvolver essa competência e enfrentar problemas ético-morais? (estudantes). Terminadas 
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as rodadas, os anfitriões apresentaram uma síntese das narrativas coletadas (inteligência 

coletiva), encerrando a atividade. Cada World Cafe durou duas horas.  

 

Análise dos dados 

Os dados foram submetidos à Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES; 

GALIAZZI, 2016), composta por quatro focos: desmontagem dos textos (processo de 

unitarização); estabelecimento de relações (que consiste na elaboração de categorias); 

captação do novo emergente (no qual se explicita a compreensão obtida) e, finalmente o 

processo auto-organizado. Os dados foram inseridos no software Atlas ti, abrangendo a 

desmontagem dos textos para enfatizar os principais elementos.  

No software, os dados foram classificados e agrupados por semelhança/coerência de 

sentidos, correspondendo à construção de “networks”. Posteriormente, buscou-se a 

compreensão através da interpretação crítica da temática e da elaboração de um metatexto (a 

captação de um novo emergente com auxílio do software na elaboração das categorias com 

base nas networks) (Figura 1); chegando a um processo auto-organizado, em interlocução com 

a teoria para novas compreensões acerca do objeto (MORAES; GALIAZZI, 2016). 

 

RESULTADOS 

 

A maioria dos participantes era do sexo feminino. A maioria dos docentes tinha mais 

de 35 anos e a maioria dos estudantes mais de 19 anos. Os resultados foram organizados em 

três categorias, conforme ilustrado na Figura 1.   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Síntese do processo de tratamento e análise dos dados, mostrando o novo emergente através da 

unitarização das networks (oriundos da desmontagem dos textos) em categorias. 

 

 

 

 

NETWORKS (Atlas ti) 

 

1- Concepções de moral 

2- Concepções de competência moral 

3- Desafios morais e didáticos dos docentes 

4- Professor como espelho moral 

5- Postura do professor 

6- Inserção no currículo 

7- Abordagem metodológica 

8- Avaliação da disciplina 

NOVO EMERGENTE 

Networks 

1 e 2 

A MORAL COMO CONSTRUÇÃO 

HISTÓRICO-CULTURAL 

DESAFIOS PARA A PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

ABORDAGEM PEDAGÓGICA E 

METODOLÓGICA 

Networks 

3,4 e 5 

Networks 

6, 7 e 8 
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Categoria 1: a moral como construção histórico-cultural 

Explorou-se a concepção dos participantes sobre “diferentes morais” e os desafios 

dessa pluralidade. Eles denominaram de “moral individual” algo extremamente subjetivo, 

baseado em crenças individuais. A moral coletiva refletiria a constituição cultural/normativa 

de uma comunidade, ditando as regras de convivência/consenso entre as “morais individuais”; 

ambas vistas como disciplinadoras e mutáveis no tempo-espaço cultural. O desafio estaria no 

consenso com “morais individuais”, comumente conflitantes. A compreensão do 

contexto/perspectiva/valores do outro exige tolerância, maturidade e flexibilidade, 

especialmente na atuação profissional: 

Ser um profissional, que trabalha lá dentro (de uma comunidade), a gente tem que 

entender o porquê essa moral tão diferente da nossa [...]. Elas têm leis próprias, 

criam uma visão de moral adaptada [...] muitos (profissionais) aceitam e conseguem 

interagir [...] outros se mantém firmes em relação àquilo que é sua moral individual, 

considerando como a única moral [...] geram conflitos, ações de má fé [...] (EM1).  

[...] tem uma questão cultural e social que influencia, que a moral muda com o 

tempo de acordo com a cultura. Esse é o problema, que é achar que aquilo é o certo, 

o ideal para a coletividade, aí surgem os conflitos, a intolerância com a diversidade 

(DM1). 

 

Docentes e estudantes reconhecem a necessidade de respeitar e aproximar “as 

morais”. Ao proporcionar aos pacientes subsídios para uma decisão autônoma, há o 

permanente exercício de mútuo respeito, sem imposições. A própria noção de competência 

moral emergiu “atravessada” pela pluralidade: competente segundo qual moral? Como se uma 

“moral individual” ganhasse existência em arena de conflito com uma “moral coletiva” e a 

competência representasse a capacidade de equilíbrio.  

A competência moral foi condicionada às capacidades de escuta, posicionamento, 

argumentação, de abordagem e manejo - escolher forma e momento de agir. Isso seria 

alcançado exercendo contínua empatia e respeito, prevenindo conflitos morais e condutas 

antiéticas nas relações interpessoais. 

[...] competência engloba conhecimento, atitude e habilidade no campo moral [...] 

conhecimento acerca dos comportamentos adequados, como agir diante de 

determinado evento sem ser autoritário [...] (DM3). 

 

Ele tem “a competência”, mas não é competente, porque ele não tem uma atitude 

moral [...]. Ele conhece, ele sabe disso, mas na hora de agir ele não age, ele não tem 

atitude ou não tem habilidade para trabalhar com isso (DM2). 

 

[...] Não adianta você ter uma ideia e não saber colocar porque ela se perde, ela não 

é funcional. [...] ter a habilidade de argumentar com o outro sem impor e sem que 

lhe seja imposto [...] ser responsável, maduro de saber como chegar em cada 

situação (EM1) 
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Categoria 2: desafios para a prática pedagógica 

Abordou-se o desafio do docente ser um exemplo moral aos estudantes, orientando-

os sem oprimi-los ou negligenciar os valores da instituição que representa. O docente é 

reconhecido como o espelho moral dos estudantes, sendo suas ações marcantes como exemplo 

ou anti-exemplo, mas sempre como uma referência ético-moral. 

O professor ensina muito pelo exemplo e, a partir do exemplo, ele moldará os 

valores que permeiam a formação, a competência moral (DM1). 

 

[...] somos influenciadores, até pela própria construção moral do professor 

socialmente (DM2). 

 

O estudante se desmotiva diante da incoerência entre o que o docente ensina e faz, ou 

quando este não o motiva a tornar práticos seus ensinamentos. Também há casos de a postura 

docente ser considerada ameaçadora ou imoral (como perseguição a estudantes e desrespeito a 

preceitos morais e deontológicos). O estudante se frustra ao não ter suas ideias ouvidas ou por 

não conseguir lutar contra o que considera inadequado, limitando seu interesse e participação. 

Já vivenciamos a imoralidade, seja no campo de estágio, seja com a gente ou com 

outros [...] se não vivenciou já escutou algum colega que passou por esse tipo de 

situação (EM1). 

 

Por que elas (professoras) riram? Não era pra rir! [...] se você ensinar uma coisa que 

você acha certo você tem que seguir (EM2). 

 

A gente vê desde a primeira fase que não pode unha grande, unha pintada, não pode 

saia... Aí as professoras, nossas referências ético-morais, estão de cabelo solto, unha 

pintada... Aí você começa a ficar desmotivado (EM2). 

 

Os docentes reconhecem que o exemplo prático é muito marcante para o estudante, 

porém encontram muitas barreiras para tal. Apontam a necessidade de manter um campo de 

estágio e as culturas institucionais como impedimentos às mudanças desejadas. 

Não consigo tomar uma atitude mesmo tendo o conhecimento num campo de estágio 

[...] eu não tenho a continuidade de arcar com as consequências para o serviço. Acho 

que o docente tem muito mais conhecimento que atitude [...] Quantas vezes gostaria 

de tomar uma atitude no campo de estágio e abandono, porque naquele momento 

tem um papel diferente [...] represento uma instituição (a universidade) [...] (DM2). 

 

O choque geracional e de valores entre docentes e estudantes é destacado por ambos. 

Ao mesmo tempo em que os acadêmicos são definidos como uma “juventude” mais 

contestadora, são vistos como mais individualistas/egocêntricos. Ambos reclamam por 

respeito às suas perspectivas. 

A professora não foi legal justamente com o aluno que está com medo [...] Muitas 

vezes também o aluno acaba não se adaptando com aquele professor e vice-versa 

(EM2).  

 

Para alguém que se formou em 2002, 1998..., os valores morais mudaram nesse 

percurso e as pessoas têm que se atualizar (DM3). 
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[...] é o indivíduo que não reconhece que o pensamento do outro não é pior porque é 

diferente [...] as novas gerações que estão vindo com a ideia de que o seu individual 

é o correto. Confundem a moral com o ego, ficando o respeito comprometido 

(DM1). 

 

[...] dentro de uma sala de aula existem universos diferentes, com visões de 

moralidade diferentes[...] fazê-los entender que estamos no século 21 [...] é um 

universo de pessoas, de culturas, de troca de conhecimentos, troca de realidades. É 

um espaço plural e ele se modifica rapidamente (EM1). 

 

Docentes e estudantes defendem a educação permanente e capacitações de docentes 

sobre como abordar os conteúdos referentes à ética e à moral de modo eficaz e não autoritário. 

Enquanto pessoa e formador, você tem que estar instrumentalizado não só de 

experiências pessoais para ser esse espelho moral [...] Saber conduzir discussões 

morais também, o que foge um pouco da nossa instrumentalização (DM2). 

 

A gente não tem um curso sobre o tema. Um curso para o professor [...] se me 

perguntar o último texto que eu li sobre moral foi na faculdade. Não temos essa 

discussão [...] (DM1). 

 

As dificuldades em trabalhar metodologias ativas talvez reflitam os resquícios da 

educação bancária na qual muitos se formaram. Além disso, lidar com estudantes em 

diferentes etapas de amadurecimento moral também pode ser um complicador para essas 

atividades, constituindo mais um desafio para o docente: 

[...] quando você propõe uma atividade diferente, que engloba o raciocínio todo, não 

fragmentado, eles reclamam que foi muito difícil, que não entenderam. Porque eles 

estão acostumados com a fragmentação (DM2). 

 

Categoria 3: abordagem pedagógica e metodológica 

Emergiram questões sobre o que, quando e como abordar a ética e a moral. Embora 

não tenha deixado de se mostrar como tema de ensino (ética como conteúdo de ensino), 

perpassa uma preocupação em inovar e refletir sobre os modos de ensinar e ampliar o papel 

da reflexão ética. 

A moral e a ética são reconhecidas como transversais e tal característica parece 

dificultar a abordagem acadêmica. A mudança de modelos tradicionais de ensino para 

propostas transversais parece bem mais complexa e não ocorre pela simples “redistribuição de 

conteúdos”. 

As novas bases curriculares dizem que ética e moral têm uma transversalidade em 

todas as fases, mas até que ponto isso se dissipou e não foi prejudicial para a 

aprendizagem? [...] como transversal ninguém aprofunda [...] fica superficial a 

discussão e sem conteúdo (DM1). 

 

[...] no fim essa competência acaba se esvaindo.  Houve o momento de transgressão 

[na moral, nos valores], e agora eu acho que estamos com dificuldade porque está na 

hora de mudar (DM3). 
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Concluem que melhores resultados pedagógicos exigem articular transversal-

disciplinar.  O primeiro explorando situações vivenciadas pelos estudantes ao longo da 

formação, fomentando discussões. O segundo permitindo o aprofundamento das discussões 

em espaço específico, aproveitando a expertise de docentes no tema e em metodologias 

apropriadas. 

Docentes e estudantes manifestaram a importância de trabalhar a realidade 

profissional, especificando qual moral é esperada dos estudantes. Isso é contraditório, pois ao 

mesmo tempo em que defendem maior reflexão e liberdade de ponderações, ambos querem 

delimitar as ações morais, talvez objetivando facilitar o que é de natureza complexa.  

Defendeu-se uma educação mais realística, voltada às exigências ético-morais 

profissionais. Isso implica, aparentemente, em uma dupla orientação: para uma moralidade 

profissional comum, ou mais deontológica (o dever ser) e, ao mesmo tempo, para métodos 

que problematizem a realidade. Quanto às metodologias, o estudo de casos morais foi 

calorosamente defendido, incluindo as experiências no campo de estágio e outras situações 

reais de resolução de conflitos.  

Atividades que deixam em evidência quais são as morais esperadas [...] para que o 

aluno possa se projetar e problematizar como ele se comportaria (DM1). 

 

[...] O que você pensa? Como é que você vai expor isso para a sua equipe? [...] como 

você vai chegar naquele profissional que está cometendo uma imperícia [...] preparar 

a gente para lidar com os casos da vida real (EM2). 

 

[...] retomar temas anteriores nas discussões e trazer como exemplo [...] 

(EM1). 

 

Para os estudantes, os docentes precisam se apropriar de referenciais didático-

pedagógicos para tornar as aulas mais atrativas, 

[...] não adianta o professor chegar na sala de aula [...] e não sabe se comunicar com 

o aluno [...] você tem uma diversidade de alunos e essas metodologias geralmente 

não estão comportando isso [...] E é fundamental saber conduzir o debate[...] (EM1). 

 

Vira um ambiente de briga (os debates) [...] e se ficar quieto o professor acha que 

você não está participando [...] e você não sabe como falar, o que falar [...]. Adoraria 

uma aula que colocasse coisas da nossa ética, da nossa moral da enfermagem na qual 

a gente pudesse debater situações (EM2). 

 

Questões deontológicas e legais da profissão são valorizadas pelos estudantes, que se 

percebem sem bases ou oportunidades de discussão. A inovação metodológica foi destacada 

como fundamental para aprender a conviver com as morais. 

[...] o que é próprio da nossa profissão também era pra ser trabalhado em sala de 

aula (EM1). 

 

[...] você fica à mercê do julgamento alheio, do colega que agride, do professor que 

julga [...] é melhor organizar com grupos de 10 pessoas do que de 40 [...] (EM1). 
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[...] um aluno discordar do outro sobre um assunto numa sala grande é o suficiente 

para gerar briga [...] às vezes as professoras não se importam com isso [...] (EM2). 

 

Os estudantes demandam por orientação para a busca de consensos, realizando 

críticas construtivas com seus colegas/equipes do campo de estágio e os professores parecem 

concordar com essa importância. 

[...] como é que a gente trabalha em equipe? A gente tem as nossas singularidades 

[...] A gente fica discutindo sobre coisas pessoais (EM2). 

 

É muito mais fácil você julgar o outro [...] o reconhecimento é imediato, o auto 

reconhecimento é que demora (DM2). 

 

Apesar de reconhecerem as mesmas problemáticas, docentes e estudantes divergem 

quanto ao melhor momento para iniciar a abordagem ético-moral. Os docentes defendem a 

abordagem em séries mais avançadas, com estudantes mais maduros para discussões 

produtivas e respeitosas. Para os estudantes, a temática deveria ser introduzida gradativamente 

desde séries iniciais, para promover o amadurecimento com exercícios de debate e consenso, 

até o aprofundamento nas séries seguintes.                    

Os estudantes percebem que a capacidade de argumentar deve ser fomentada, porém 

paulatinamente, respeitando as fases de amadurecimento, inclusive com mecanismos de 

“proteção”. 

Tira muito o peso de ser julgado, porque você botaria aquela ideia no anonimato 

[escrita] [...] você vai ver como sua visão foi aceita pelos demais e você vai 

argumentar como se não fosse sua. Aos poucos tem que sair do anonimato, saber 

expressar a sua ideia, mas também fazer com que os outros tenham educação para 

receber (EM1). 

 

Curiosamente, apenas os docentes levantaram a questão da avaliação dos estudantes 

nessa temática. 

[...] como vou pontuar a parte ética dele? É muito desafiador. Não consigo dizer 

objetivamente o que ele fez de errado [...] (DM1). 

 

Parece que o ato de avaliar significa apontar o que o estudante fez de errado e não 

um balanço do que o estudante aprendeu e o que ainda precisa aprender. Esse tipo de juízo 

moral pode ser um desencadeador de conflitos relacionais entre docentes e estudantes. 

 

DISCUSSÃO 

 

Na percepção de docentes e estudantes houve diferenças quanto ao entendimento de 

moral, ética e valores. Embora a moralidade possa ser compreendida como sendo os 

princípios de um indivíduo em relação ao que é certo ou errado (OLSO; WALSH, 2019), há 
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forte influência sociocultural na sua formação, não parecendo plausível considerar a 

pluralidade moral um fenômeno constituído de distintas “morais individuais”, mas de distintas 

morais socioculturais.  

O desafio de lidar com a pluralidade moral não é recente, tampouco exclusiva da área 

da saúde. Porém, comumente é na saúde que se maximiza o bem-estar do coletivo em 

detrimento de algumas individualidades (CARVALHO; ROSANELI, 2016). O enfermeiro 

possui valores morais, mas também é influenciado pelas diretrizes éticas dos empregadores, 

do código ético-profissional, entre outros (COPELAND, 2019). Suas posições se dão no 

contínuo balanço entre valores individuais/profissionais/sociais; assim como no equilíbrio 

entre a autonomia moral do paciente e a obrigação moral de proteger a saúde e prevenir 

danos. Assim, o profissional deve se reconhecer em constante construção moral (SOUZA et 

al, 2016), o que auxilia no respeito à autonomia, ao bom senso e a aceitação do que é diferente 

de si (CYPRIANO; MARÇAL; KEMPFER, 2016), aprendendo a lidar com a heterogeneidade 

e assumindo-a como enriquecedora. 

Os estudantes precisam desenvolver competências para lidar com as diferentes 

morais, manejando conflitos, desenvolvendo a capacidade de escutar, e de respeitar 

discordâncias, tomando decisões sensatas (COPELAND, 2019; FEITO, 2017; CARVALHO; 

ROSANELI, 2016; CYPRIANO; MARÇAL; KEMPFER, 2016; SOUZA et al., 2016). Uma 

forma eficiente de atuar com a pluralidade moral é a deliberação, que busca equilíbrio entre 

diversas perspectivas para assegurar que todas sejam consideradas, sendo uma construção 

compartilhada sobre como agir, considerando-se os valores compartidos (COPELAND, 2019; 

MATTOS et al., 2019; FEITO, 2017; CYPRIANO; MARÇAL; KEMPFER, 2016; SOUZA et 

al., 2016). 

Conforme evidenciado na categoria denominada “desafios docentes”, o 

relacionamento docente-estudante apresenta implicações para a boa qualidade da 

aprendizagem (ANDRADE; LEITE, 2019; MATTOS et al., 2019; CARVALHO; 

ROSANELI, 2016). Estudantes aprendem observando as ações dos docentes, cabendo a este 

não impor uma noção de moral ideal, mas sim encorajar os graduandos a práticas autênticas, 

demonstrando preocupação genuína por eles (DESIMONE, 2019; VIHOS; MYRICK; 

YONGE, 2018). 

Embora a tolerância seja essencial em uma sociedade pluralista, a excessiva 

maleabilidade moral relativiza demasiadamente os valores que ordenam uma sociedade, 

enfraquecendo a ética e tornando tolerante o intolerável. É preciso investigar quando os 

fundamentos da tolerância (como democracia e direitos humanos) são erodidos pela 



122 

 

interpretação extensiva e implementação de valores sem a devida reflexão. Isso compromete a 

análise de consequências e favorece comportamentos intolerantes/desumanos, protegidos 

erroneamente pelo véu da diversidade cultural (PEREIRA; ADEODATO, 2019). Além disso, 

há um limite aparentemente tênue entre problemas morais e relacionais. A moral atravessa as 

relações humanas, mas seria correto caracterizar toda a dificuldade relacional como um 

problema moral?  

Assume-se como problema moral aquele que surge quando a confiança é frágil ou a 

ação de rotina não responde sobre as escolhas a serem feitas e, também, quando as escolhas 

remetem a valores pessoais e profissionais conflitantes (RAMOS et al., 2016). Entretanto, 

deve-se entender que situações em que pessoas (professores ou estudantes) se sentem 

desvalorizadas/negligenciadas/agredidas há questões morais envolvidas, como as de 

responsabilidade, civilidade e respeito aos direitos individuais.  

Nestes casos, caberia analisar o que deve ser problematizado, quando são apregoados 

“conflitos morais” na formação em Enfermagem. Seria divergência de prioridades entre 

docentes e estudantes, por histórias pessoais diversas? Seriam relações de poder 

caracterizadas pelo autoritarismo/opressão? Seriam limitações das formas de ensinar, 

incluindo metodologias e preparo do professor, assim como dos estudantes em enfrentar 

barreiras na formação? Todas essas situações foram relatadas no estudo e há referências de 

como podem realmente comprometer o desenvolvimento moral, fomentando 

medo/insegurança e dificultando o diálogo (ANDRADE; LEITE, 2019; MATTOS et al., 

2019; VIHOS; MYRICK; YONGE, 2018).    

A dificuldade em analisar criticamente as próprias ideias sobre moral já indica outro 

tipo de fragilidade. Docentes criticam o “individualismo” de uma geração, mas qualificam 

como “moral” toda diferença individual. “As morais”, por este entendimento, não são de 

grupos que compartilham cultura, religião ou qualquer elemento agregador, mas sim 

absolutamente individuais, intrínsecas e subjetivas. Transparece, assim, a moral como algo 

que se tem direito pelo simples fato de existir, algo possuído por cada um de forma totalmente 

autônoma, ao invés de decorrentes das subjetividades e características ambientais/culturais, 

que fomentam linguagens interpretativas distintas da existência (PEREIRA; ADEODATO, 

2019), culminando na pluralidade moral. 

Lidar com esse pluralismo requer sensibilidade informada e imparcial para 

vislumbrar prioridades diante de valores conflitantes, mantendo uma relação democrática 

entre morais, sem o permissivismo do entendimento equivocado da tolerância, que deixa de 
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promover o bem-estar social e se converte num risco aos próprios valores que a tolerância 

quer defender (PEREIRA; ADEODATO, 2019). 

Independente de que concepções ou referências se possa adotar para discutir ética, 

moral ou os valores, é unânime o importante papel do docente. Deles é exigido que 

aprimorem suas competências para debater questões ético-morais com os estudantes, para 

identificar as dificuldades que oportunizem o aprendizado prático (DESIMONE, 2019; 

MATTOS et al., 2019; PALESE et al., 2018). Porém, ressalta-se que uma postura docente não 

agressiva, afetiva e atenciosa aprimora por si só o interesse do estudante, devendo o docente 

ter consciência de suas bases morais e responsabilidade enquanto referência profissional 

(ANDRADE; LEITE, 2019; MATTOS et al., 2019).   

Quando o docente não espelha o compromisso ético-moral que ensina, os estudantes 

se desiludem e questionam o real valor dessa abordagem (MATTOS et al., 2019). O mesmo 

ocorre quando estes são expostos a más práticas de cuidado que ameaçam os princípios éticos 

(PALESE et al., 2018; RENNO; RAMOS; BRITO, 2016).  

Mesmo reconhecida essa importância, talvez os estudantes careçam de resiliência 

para compreender que uma cultura organizacional é mutável, como qualquer cultura, porém 

de forma lenta e gradual. A resiliência, aqui entendida como um processo interativo entre a 

pessoa e o seu meio, capaz de capacitar o indivíduo para lidar com as adversidades de uma 

forma positiva (RUAS et al., 2019), é uma competência importante a ser desenvolvida e 

aperfeiçoada pelos estudantes, visando lidar com realidades não condizentes com seus 

julgamentos.    

A necessidade de continuidade para uma educação ético-moral eficaz é desafiadora. 

O processo precisa capacitar os estudantes a desenvolver o raciocínio moral e o julgamento 

ético ao longo da graduação. Os avanços assistenciais e as mudanças sociais tornam mais 

complexos os problemas ético-morais da profissão, que nem sempre são contemplados no 

código de ética da enfermagem, requerendo programas educacionais desde a formação básica 

até a educação continuada/permanente (DESIMONE, 2019; YOSHIOKA; KANEKO, 2019a, 

2019b).  

O lugar incerto da ética na formação se mostra nos resultados do estudo, entre a 

transversalidade e a formalização de etapas/conteúdos. Apesar dos participantes 

reconhecerem como transversais, defendem a necessidade de estruturar a formação ético-

moral. Na literatura também há o reconhecimento da necessidade de sistematização durante a 

graduação (DESIMONE, 2019; PALESE et al., 2018), além de abordagens curriculares 
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precoces e abrangentes. Porém, o consenso sobre o conteúdo e os módulos de ensino de uma 

disciplina para tal ainda não foi estabelecido e raramente foi ponderado (KIM; PARK, 2019). 

Quanto mais cedo a reflexão e o diálogo forem estimulados, mais cedo os estudantes 

serão capazes de realizar análises crítico-reflexivas nos variados contextos, admitindo a 

incomensurabilidade de valores com os quais se pode conflitar. Assim, a literatura manifesta a 

mesma concepção dos participantes (estudantes): mesmo que eles pareçam imaturos, 

intolerantes aos olhos dos docentes, parece haver uma tendência dos estudiosos a reconhecer a 

formação precoce como melhor percurso.  

Quanto aos debates, defende-se seu estímulo com estudantes de séries mais 

avançadas, que enfrentam problemas éticos no ambiente clínico dos estágios, desenvolvendo 

habilidades/competências para a tomada de decisões (KIM; PARK, 2019; VIHOS; MYRICK; 

YONGE, 2018). Debates sobre questões morais fazem os estudantes perceberem que chegar a 

um consenso implica em aprendizado contínuo e mútuo, considerando as perspectivas 

divergentes. Isso minimiza a sensação de impotência, as chances de sofrimento moral e 

culmina no aprimoramento do julgamento moral, sendo mais eficaz do que métodos 

tradicionais (KIM; PARK, 2019; ZHANG et al., 2019; VIHOS; MYRICK; YONGE, 2018; 

RENNO; RAMOS; BRITO, 2016). 

Docentes e estudantes manifestam a importância de metodologias ativas (como 

debates e aplicação de casos morais), mas contradizem isso ao almejar delimitar perfis morais 

mais desejáveis aos estudantes, o que pode ser oriundo dos traços hierárquicos ainda presentes 

na academia. Combinar metodologias ativas com tradicionais é sugerido como alternativa 

para o ensino ético-moral na enfermagem (ZHANG et al., 2019), entretanto, isso requer 

superação do comodismo e construção de boas relações docentes-estudante para que o 

desenvolvimento moral seja eficaz. É preciso que os estudantes tenham proatividade diante de 

problemas morais, identificando suas responsabilidades enquanto futuros enfermeiros 

(NAMADI et al., 2019; SCHNEIDER; RAMOS, 2019; PALESE et al., 2018; VIHOS; 

MYRICK; YONGE, 2018).  

Quanto à avaliação disciplinar, pouco foi sugerido, embora fragilidades sejam 

apontadas quanto à redução dos processos avaliativos à simples detecção de erros e fonte de 

conflitos nas relações professor-aluno. Há sugestões para os docentes identificarem o 

desenvolvimento ético-moral de seus estudantes, como o reconhecimento e respeito aos 

valores dos pacientes, acolhendo suas necessidades e emoções (VIHOS; MYRICK; YONGE, 

2018). 
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Embora a avaliação parametrizada (provas) não pareça se encaixar numa abordagem 

orientada pela subjetividade e pelo contexto sociocultural (CARVALHO; ROSANELI, 2016), 

esta comumente é uma exigência institucional da qual o docente não consegue se 

desvencilhar. Mas como avaliar numericamente a moral? Se são admitidas múltiplas 

estruturas éticas para orientar a ação moral (CARVALHO; ROSANELI, 2016), como limitá-

la a uma avaliação tão pontual como uma prova escrita? Além disso, os estudantes podem 

tomar medidas defensivas caso se sintam julgados moralmente ou percebam a desvalorização 

dos seus argumentos (FEITO, 2017; GARCÍA, 2016). Uma alternativa pode ser a análise 

coletiva de casos éticos e a elaboração de portfólios de problemas morais identificados pelos 

próprios estudantes, com o acompanhamento contínuo do docente. Talvez um maior diálogo 

entre docente, universidade e estudante possa favorecer a superação desse desafio. 

 

Limitações do estudo 

Considera-se como limitação a de representatividade de participantes, não sendo 

possível generalizar os resultados; a escassez de literatura e a metodologia World Café, que 

ainda é pouco difundida na pesquisa em enfermagem. 

 

Contribuições para a área da Enfermagem, Saúde ou Política Pública 

Acredita-se que este estudo revela a importância da educação ético-moral na 

graduação para formar profissionais éticos e moralmente competentes, fornecendo 

possibilidades de aprimoramento de práticas educacionais mais atrativas e eficientes, além de 

demonstrar as potencialidades da metodologia World Cafe. Aponta-se a necessidade de 

reflexão sobre a relação entre o desenvolvimento ético-moral e a formação profissional. 

 

CONCLUSÃO 

 

Evidenciou-se a demanda por uma abordagem integradora entre o disciplinar e o 

transversal, entendendo que o ensino transversal não está atendendo aos anseios, gerando 

fragmentação, invisibilidade e a desresponsabilização em relação ao propósito de formar 

profissionais moralmente competentes. Docentes e estudantes demonstraram dificuldade de 

intercomunicação, o que provavelmente é o maior desafio para a reestruturação da 

abordagem, pendulando ora para a relativização/tolerância extrema e acrítica, ora para a 

imposição de valores.  
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A compreensão de docentes e estudantes sobre educação ético-moral na graduação em 

enfermagem contribui para o desenho da ferramenta, o diagnóstico da necessidade de 

aprendizagem e dos desafios docente. 
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Construção e Validação de uma Ferramenta de Apoio à Educação Ético-Moral na 

Graduação em Enfermagem Ferramenta 

 

Isabela Saioron 

Flávia Regina Souza Ramos 

Dulcineia Ghizoni Schneider  

 

Resumo 

O estudo objetivou propor e validar uma ferramenta teórico-metodológica de apoio à prática 

educativa na formação ético-moral de graduandos em enfermagem a partir das propostas da 

Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e de desenvolvimento metodológico, com abordagem 

qualitativa à elaboração e validação da ferramenta, quando se expressou o alcance de 

parâmetros considerados adequados por 18 juízes, com Índice de Validação de Conteúdo 

acima de 75%. Os resultados evidenciam a necessidade de recursos capazes de auxiliar a 

abordagem ético-moral durante a graduação em enfermagem, justificando a elaboração da 

ferramenta EducETIC. No que tange à validação dessa ferramenta, concluiu-se que ela é 

adequada ao fim a que se propõe. 

 

Descritores: Enfermagem; Educação em Saúde; Tecnologia Educacional; Moral; Ética.  

 

Abstract 

The study proposed and validated a theoretical-methodological tool to support educational 

practice, in the ethical-moral training of nursing students, from the proposals of 

Neuroeducation, Narrative Bioethics, and Knowledge Patterns by Bárbara Carper. It is a 

descriptive research and methodological development with a qualitative approach reported in 

two of its stages. Tool validation within the parameters considered appropriate by 18 judges. 

All of them considered the Content Validation Index above 75%. The results show the need 

for resources capable of helping the ethical-moral approach during undergraduate nursing, 

justifying the EducETIC tool preparation. Regarding the validation of this tool, it was 

concluded it is suitable for the proposed purpose. 

 

Keywords: Nursing; Health Education; Educational Technology; Moral; Ethics. 

 

Resumen 

El objetivo del estudio es proponer y validar una herramienta teórico-metodológica de apoyo 

a la práctica educativa en la formación ético-moral de graduandos en enfermería a partir de las 

propuestas de la Neuroeducación, la Bioética Narrativa y los Patrones de Conocimiento de 

Bárbara Carper. Se trata de una investigación descriptiva y del desarrollo metodológico, con 

un abordaje cualitativo constituye la validación de la herramienta dentro de los parámetros 

considerados adecuados por 18 jueces. Todos consideraron al Índice de Validación del 

Contenido por encima del 75%. Los resultados evidencian la necesidad de recursos capaces 

de auxiliar el abordaje ético-moral durante la graduación en enfermería, justificando la 

elaboración de la herramienta EducETIC. En relación con la validación de esa herramienta, se 

concluye que la misma es adecuada para el fin propuesto. 
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Palabras Clave: Enfermería; Educación en Salud; Tecnología Educacional; Moral; Ética. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Tanto a moral quanto a ética constituem uma temática transversal por essência. À 

dimensão ética e moral convém particular preocupação no contexto laboral em saúde, 

continuamente revigorado por novas questões que influenciam os interesses 

multidisciplinares. Trata-se de uma realidade na qual problemas, dilemas e possibilidades de 

falha/erro/dano em torno de decisões morais que envolvam as práticas de saúde se tornam 

interdependentes nas equipes, assim como suas consequências (RAMOS et al., 2016).  

O não aprimoramento de competências morais compromete a identificação, 

prevenção e o manejo de problemas ético-morais. Essa realidade pode ocasionar desgastes 

físicos e emocionais, como o fenômeno conhecido como distresse moral, associado às 

experiências subjetivas envolvendo os desafios cotidianos, como a tomada de decisões 

difíceis; ou o Burnout, caracterizado por um grau extremo de estresse laboral (RAMOS et al., 

2020; 2016; VIEIRA; RUSSO, 2019). 

Fica assim evidente a importância de preparar os futuros profissionais da saúde para 

atuar eficazmente com os contextos morais que permeiam o meio assistencial, seja no cuidado 

direto ao paciente ou no relacionamento entre equipes interdisciplinares. Pode-se dizer que 

esta é uma concepção nova, contemporânea à percepção de aprendizagem integrativa, não 

dissociativa (CLARO; MENDES, 2018; OLIVOS, 2016; FELIP, 2015; MORATALLA; 

GRANDE, 2013). Entretanto, esta é uma tarefa complexa em virtude da transversalidade da 

temática, o que compromete sua ênfase dentro de um cronograma acadêmico. Além disso, é 

histórica a exaltação das competências tecnicistas em detrimento das competências 

relacionais, críticas e reflexivas durante a formação profissional em saúde (ESCOBAR-

CASTELLANOS; SANHUEZA-ALVARADO, 2018; MARQUES, 2018). 

A necessidade de maior intercomunicação entre o holístico e o tecnológico é 

ambicionada na enfermagem, com ênfase, desde meados dos anos 1980, de quando se pode 

destacar o trabalho da enfermeira Bárbara Carper, os Padrões de Conhecimento em 

Enfermagem (o padrão de conhecimento empírico, o pessoal, o estético e o ético) 

(ESCOBAR-CASTELLANOS; SANHUEZA- ALVARADO, 2018; BRITO et al., 2017; 

OLIVEIRA; GARCIA; TOLEDO, 2017), aqui considerados como primordiais para a 

educação moral e ética. Carper defende que os profissionais da saúde, em especial os da 
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enfermagem, não devem se limitar à ciência, sendo o apoio das artes liberais, da literatura e 

das humanidades primordiais para a educação ético-moral (EISENHAUER, 2015). 

Diante dos desafios de proporcionar uma educação ético-moral exitosa na formação 

em saúde, defende-se que é preciso considerar aspectos que perpassam a grade curricular 

acadêmica tradicional, mas também os processos pelos quais os estudantes aprendem e 

constroem percepções e julgamentos morais em contato com a sua realidade. Assim, tanto a 

Neuroeducação quanto a Bioética Narrativa podem ser recursos promissores em prol da 

educação ético-moral. 

A Neuroeducação é uma ciência que estuda as bases cerebrais no processo 

educacional, almejando utilizar os conhecimentos científicos sobre o cérebro para melhorar a 

prática educativa, tornando-a mais efetiva, potencializando as capacidades dos aprendizes e 

favorecendo a Inteligência emocional dos mesmos (SAIORON et al., 2020; SOUSA; ALVES, 

2017; FELIP, 2015). Quanto à Bioética Narrativa, trata-se de uma vertente bioética enraizada 

no narrativismo, revalorizando a troca e relatos de experiências entre indivíduos, ampliando 

os enfoques interpretativos sem negligenciar o científico. Nos últimos anos, a narração vem se 

incorporando ao campo da ética, apontando um novo método para sanar conflitos éticos e 

morais devido à sua capacidade de refletir a realidade da vida, expondo convicções pessoais e 

gerando novos contextos (PÉREZ, 2016). A troca e a construção de narrativas são 

considerados instrumentos indispensáveis para aprimorar e desenvolver conhecimentos 

referentes a valores morais, sendo defendida inclusive enquanto instrumento didático 

(OLIVOS, 2016; MANCHOLA, 2014). 

Tais considerações justificam o interesse de desenvolver uma pesquisa sobre o 

processo de educação ético-moral na graduação em enfermagem, visando à produção e 

validação de uma ferramenta capaz de auxiliar a abordagem docente, possibilitando a 

ampliação dos conhecimentos didático/pedagógicos e a qualificação dos processos 

educacionais ético-morais. Logo, partiu-se do pressuposto de oferecer aos docentes de 

graduação de enfermagem apoio para a elaboração de suas aulas, estimulando sua 

criatividade, tendo como base os referenciais mencionados. 

Assim, este estudo apresentou por questão norteadora: que ferramenta teórico-

metodológica pode subsidiar as práticas educacionais para a formação ético-moral de 

graduandos em enfermagem, a partir de aportes da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e 

dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper? 

O objetivo geral foi propor e validar uma ferramenta teórico-metodológica de apoio à 

prática educativa na formação ético-moral de graduandos em enfermagem a partir das 



132 

 

propostas da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de 

Bárbara Carper. Os objetivos específicos: propor um marco teórico subsidiado pelos 

referenciais da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de 

Bárbara Carper, aplicado à educação ético-moral de graduandos em enfermagem; construir 

uma ferramenta de apoio para a prática educativa na formação ético-moral de graduandos em 

enfermagem, embasada no marco teórico desenvolvido; validar a ferramenta de apoio para a 

prática educativa na formação ético-moral de graduandos em enfermagem. 

 

MÉTODO   

 

Trata-se do recorte de uma pesquisa de doutorado, defendida em 2021, de inovação 

tecnológica, que envolveu pesquisa de evidência (revisão integrativa) e empírica (de campo) 

na ETAPA I, seguida da etapa metodológica (ETAPA II), com o desenvolvimento e validação 

de face e de conteúdo de uma tecnologia/inovação educacional (ferramenta de apoio) voltada 

para a educação ético-moral no processo de formação de graduandos de enfermagem, a partir 

das propostas da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de 

Bárbara Carper e contribuições empíricas. Convém ressaltar que a abordagem metodológica 

aqui adotada visou sistematizar aportes teóricos, valorizar a experiência e a criatividade de 

pesquisadores e potenciais participantes da prática neuroeducacional e do narrativismo na 

educação ético-moral na graduação de enfermagem, de modo a promover a capacitação 

dialógica, ao mesmo tempo em que se formulam bases e ferramentas úteis ao processo 

educacional em si. 

A sua elaboração foi orientada pelo checklist COREQ e se encontra representada na 

Figura 1. 
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Figura 1: Resumo das Etapas da pesquisa  

 

 

 

 

 

 

Conforme a Figura 1, a ETAPA I consistiu na elaboração de uma Revisão Integrativa 

da Literatura (pesquisa de evidência) e da realização de coleta de dados com o público-alvo 

(docentes e graduandos de enfermagem) através da técnica World Cafe (pesquisa empírica).  

Os resultados desta etapa são detidamente apresentados em outros manuscritos, mas 

precisam ser aqui referidos na medida em que subsidiam a Etapa II, esta sim objeto do 

presente artigo.  

A Revisão Integrativa identificou 613 artigos que abordavam a Neuroética ou a 

Neuroeducação, porém, foram incluídos 25 artigos que responderam à questão de pesquisa 

(SAIORON et al., 2020). Quanto ao World Cafe, trata-se de um método de conversação 

colaborativa, no qual os participantes se distribuem em mesas para trocar ideias sobre o 

contexto proposto e, dessa forma, favorecer a emersão de novas ideias enriquecedoras sobre 

este contexto (HURLEY; BROWN, 2019). Foram realizados dois World Café em momentos 

diferentes, um com docentes de enfermagem e outro com os estudantes, ambos os grupos 

pertencentes à mesma universidade federal, situada no Estado de Santa Catarina. 

Os dados obtidos pela Revisão Integrativa foram analisados conforme as 

características do método de revisão (SAIORON et al., 2020). Quanto aos obtidos mediante 

World Café, foram submetidos à Análise Textual Discursiva (ATD), uma abordagem analítica 

apoiada na interpretação dos significados atribuídos pelos autores, composta por quatro focos: 

unitarização, categorização, captação do novo emergente em um processo auto-organizado 

(MORAES; GALIAZZI, 2016).  O processo analítico foi auxiliado pelo software Atlas ti, que 

sistematiza e organiza o material para análise. 

Finda a ETAPA I, os resultados foram submetidos a um exercício de Tradução do 

Conhecimento (TC), visando transformar a evidência em ações aplicáveis ao mundo real 

(CABRAL, PAULA, 2020; OELKE et al., 2015), valendo-se, nesse caso, da elaboração da 

ferramenta de apoio. Este exercício inclui quatro procedimentos: síntese, que consiste na 

integração de resultados de pesquisas individuais sobre o tema; disseminação, que é a 

transferência do conhecimento para o público-alvo; e o intercâmbio, que consiste na interação 

ETAPA 01 

ELABORAÇÃO DO MARCO CONCEITUAL 

 

Revisão Integrativa da Literatura relevante 

 

Coleta de dados com o público-alvo mediante realização de 
World Cafe (um com professores e um com estudantes, 

ambos da graduação em saúde) e posterior análise dos dados.  

 
Refinamento dos elementos e dimensões componentes da 

ferramenta. 

ETAPA 02- 

CONCEPÇÃO E VALIDAÇÃO DA 

FERRAMENTA 

 

Elaboração da Ferramenta de Apoio 

 
Validação de face e de conteúdo (apreciação por 

juízes) 

 
Versão proposta da ferramenta EducETIC 

Exercício de 

Tradução do 

Conhecimento 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
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entre produtores e usuários do conhecimento para solucionar problemas (ANDRADE; 

PEREIRA, 2020). 

A revisão integrativa permitiu maior e melhor compreensão sobre como favorecer o 

processo de aprendizagem, enquanto os World Cafe permitiram identificar os desafios de 

abordar ética e moral no ambiente acadêmico. O exercício de TC permitiu evidenciar com 

maior nitidez as contribuições de cada momento da ETAPA I para a elaboração da 

ferramenta. 

Assim, foi possível elaborar uma ferramenta devidamente embasada e prática 

(Figuras 3 e 4), submetida a um processo de validação (ETAPA II).  Coerentemente com a 

proposta, constituiu-se em validação de face e de conteúdo, uma vez que ambas conferem à 

ferramenta equivalência semântica, idiomática e conceitual (CALDANA; GABRIEL, 2017). 

Devido à temática recente e pouco explorada, optou-se pela seleção intencional de juízes para 

dar seguimento ao processo de validação. A amostra foi composta por profissionais com 

experiência em educação e/ou bioética (especialmente a Bioética Narrativa), ética narrativa e 

neurociências (especialmente a Neuroeducação e/ou Neurociência Cognitiva). 

A seleção ocorreu mediante busca à Plataforma Currículo Lattes, guiada por um 

quadro de pontos (Quadro 1) adaptado dos Critérios de Fhering (1987) para selecionar os 

currículos que melhor atendessem aos interesses do estudo. Os profissionais que obtiveram 

currículo com somatória de pontos inferior a seis foram excluídos. 

 

Quadro 1- Critérios de Fhering (1987) adaptados para seleção de juízes 

 
Critérios de Fehring (1987) Critérios de Inclusão Estabelecidos Pontuação 

 

Formação Especializada 

Ser mestre em Enfermagem/saúde, com dissertação nos 

campos da Ética/ Bioética/ Bioética Narrativa/ Neuroética/ 

Educação profissional em saúde. 

 

 

2 

 

Formação Especializada 

Ser doutor em enfermagem /saúde com a tese nos campos da 

Bioética/ Ética/Bioética Narrativa/Neuroética/ Educação 

profissional em saúde ou produção e validação de tecnologias.   

 

 

2 

 

Publicação 

 

Ter publicações nos campos da Ética/ Bioética/ Bioética 

Narrativa/ Neuroética/ Educação profissional em saúde ou na 

produção e validação de tecnologias. 

 

 

2 

 

 

Pesquisa 

Participar de laboratório de pesquisa nos campos da Ética/ 

Bioética/ Bioética Narrativa/ Neuroética/ Educação 

profissional ou produção e validação de tecnologias em 

enfermagem/saúde. 

 

 

2 

 

 

Experiência 

Ter experiência de ensino nos campos da Ética/ Bioética/ 

Bioética Narrativa/ Neuroética/ Educação profissional em 

saúde/ 

2 
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enfermagem por tempo superior a 1 ano, ou na produção e 

validação de tecnologias. 

 

Fonte: Critérios de Fehring (1987) adaptado pelas autoras. 

 

Os juízes que aceitaram o convite para participação e concordaram com o TCLE 

receberam um PDF da ferramenta proposta e um instrumento de avaliação por meio do 

Google Forms. Obteve-se um total de 18 juízes participantes. Todo contato (convite, TCLE e 

formulário de avaliação) foi realizado via online mediante e-mail. Cada juiz dispôs de 30 dias 

consecutivos para manifestar sua avaliação.  

Apesar de assumir-se que a perspectiva qualitativa da validação de face e de 

conteúdo deve ser garantida, de modo a valorizar a manifestação dos juízes indicativas de 

equivalência semântica, idiomática e conceitual da ferramenta, de forma complementar e 

secundária foi verificada e utilizado um indicador paramétrico. Assim, foi aplicado o Índice 

de Validade de Conteúdo (IVC), também dirigido à avaliação de face e de conteúdo. O IVC, 

que mede a porcentagem de concordância sobre determinados aspectos da ferramenta e seus 

itens, permitindo analisar cada item individualmente, também a ferramenta em totalidade. 

Calculou-se o IVC dividindo o número de juízes que avaliaram o item como totalmente 

adequado (TA) ou adequado (A) pelo total de juízes que avaliaram (18) (ALEXANDRE; 

COLUCI, 2011; POLIT; BECK, 2006). Admitiu-se como IVC mínimo 75%. Além disso, 

campos para sugestões e comentários se dispunham em cada conjunto de aspectos e para a 

ferramenta de forma integral. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A FERRAMENTA EducETIC 

A EducETIC é uma ferramenta orientada à educação ético-moral de estudantes da 

graduação em enfermagem, cujo objetivo é auxiliar os docentes de enfermagem, e de outras 

profissões da saúde, no desenvolvimento de disciplinas ou atividades que almejem a educação 

ética e moral. 

A ETAPA I revelou a complexidade teórica e prática de se abordar a ética e a moral 

durante a graduação de enfermagem, assim como os aspectos mais desafiadores para docentes 

e estudantes. Nos Word Cafe emergiu em ambos os grupos a ideia de competências morais, 

relacionadas às capacidades de ouvir, argumentar e saber como abordar adequadamente os 

pares diante de possíveis conflitos éticos ou morais. 
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Mediante essas ações, foi possível identificar os principais desafios referentes à 

educação ético-moral e exercitar a tradução desse conhecimento gerado, ou seja, a aplicação 

dos resultados de pesquisa para apoiar soluções para demandas reais (CABRAL; PAULA, 

2020). O layout da ferramenta, seu modelo teórico-prático e seu eixo estruturante, 

configurado em “Momentos Educativos”, estão representados nas figuras a seguir (Figura 3, 4 

e 5):  

Figura 3 - Layout da ferramenta EducETIC 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Figura 4 - Síntese do Modelo teórico-prático da ferramenta. 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Momentos Educativos 

Bases: 

Práticas 

Neuroeducação 

 

Como se aprende 

Dimensões 

Com o que se aprende Bioética Narrativa 

Padrões do 

conhecimento 

 

Implicações para a educação ético-

moral na enfermagem 

Princípios educacionais 

Atuação do professor 

Pactos de convivência 

Diversificação de metodologias e 

recursos 

Experiência individual e compartilhada 

Ambiente democrático e dialógico 

Integração dos padrões de 

conhecimentos 
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O momento de Inicialização é o do auto reconhecimento como ser ético-moral; o 

momento Contextualização é o reconhecimento da influência temporal e cultural da vida 

moral de uma sociedade; o momento Focalização representa a ênfase que se almeja dar com 

um grupo específico de estudantes, de acordo com sua maturidade, competências ético-morais 

e fragilidades; o momento Problematização é o do debate sobre problemas e necessidades de 

deliberação moral, mobilizando a reflexão sobre a constituição social da moral afeta 

individualmente e como atuar com as distintas morais; o momento Posicionamento aborda a 

responsabilidade ética e moral da profissão enfermeiro diante dos distintos valores que 

sustentam posições e atuações cotidianas; e o momento Feedback e Avaliação, que traz as 

possibilidades de retomadas e de recursos avaliativos deste processo educacional. Cada 

Momento Educativo possui exemplos artísticos e científicos variados e um roteiro sucinto 

mostrando as possibilidades de aplicação em aula (orientando quanto às possibilidades de 

ambiente de abertura, as diferentes metodologias que podem ser empregadas, entre outros), 

inspirando o docente a adaptar ou criar seus próprios roteiros de modo fácil e prático. 

 

VALIDAÇÃO DA FERRAMENTA DE APOIO À EDUCAÇÃO ÉTICO-MORAL NA 

GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM - EducETIC 

 

A ferramenta de apoio à educação ético-moral (EducETIC) foi submetida à validação 

por 18 juízes (ETAPA II), distribuídos em duas categorias de expertise: “Bioética, Bioética 

Narrativa, Neuroética, Neuroeducação” (55,6% da amostra) e “Educação, Educação 

Profissional” (44,4% da amostra). Dentre os juízes, 88,8% eram do sexo feminino e 11,2% do 

sexo masculino, sendo 38,8% pós-doutores e 61,1% doutores. Apenas 11,1% não eram 

graduados em enfermagem (um em filosofia e um em relações internacionais); 77,7% 

exerciam atividade docente, sendo os demais (32,3%) exercentes de atividade assistencial, 

advocacia, ou em situação de aposentaria ou licença maternidade; um não exercia atividade 

relacionada à enfermagem no momento da pesquisa. 

O formulário de avaliação foi organizado em três tópicos: O Tópico I “O Modelo- 

Síntese e sua Aplicação”, O Tópico II “A Moral como Construção Histórico-social” e o 

Tópico III “A Responsabilidade Ética Profissional”. O instrumento elaborado para orientar o 

escrutínio pelos juízes contemplou três distintas dimensões de avaliação: 1. Relação 

Objetivo-Conteúdo; 2. Apresentação; 3. Contribuição e Relevância, conforme a seguir 

está resumido. 
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TÓPICO I – A SÍNTESE E A APLICAÇÃO (do modelo) 

6. Relação Objetivo-Conteúdo (questões 1.1 a 1.4): avalia se o conteúdo é pertinente e 

permite alcançar o objetivo do tópico 

7. Apresentação (questões 2.1 a 2.6): avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, 

design e estilo na composição do tópico 

8. Contribuição e Relevância (questões 3.1 e 3.2): avalia a relevância da contribuição do 

tópico para o conjunto da ferramenta. 

 

TÓPICO II - A MORAL COMO CONSTRUÇÃO HISTÓRICO SOCIAL e TÓPICO 

III – RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 

Cada juiz poderia avaliar ao menos um dos tópicos (II ou II) uma vez que representavam a 

aplicação do mesmo modelo em temáticas diferentes. Neste caso, as questões eram 

semelhantes as do Tópico I, acima descritas, ou seja, 12 questões para os 3 aspectos avaliados. 

 

AVALIAÇÃO GERAL DA FERRAMENTA 

9. Contribuição e Relevância GERAL (questões 4.1 a 4.4): avalia a relevância e 

contribuição da ferramenta proposta 

10.Apresentação (questões 5.1 a 5.7): avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, 

design e estilo na composição da ferramenta 

 

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS GERAIS 

Campo aberto para apreciação livre e discursiva. 

 

Cada dimensão de avaliação apresentou questões específicas a serem consideradas 

totalmente adequadas (TA), adequadas (A), parcialmente adequadas (PA) ou inadequadas (I). 

Assim, foi possível calcular o IVC de cada contexto e o IVC de cada Tópico do formulário de 

avaliação, conforme é explicitado no Quadro 2. 

Salienta-se que, embora a validação tenha sido focada nos Tópicos mencionados, foi 

enviada a ferramenta na íntegra para os juízes terem a compreensão do todo, ou seja, eles 

também receberam a explicação dos fundamentos que embasaram a ferramenta e o “Arquivo 

de Ideias”, que constitui um apêndice com exemplos de modelos estruturais, de dinâmicas e 

outros recursos didático-pedagógicos que podem ser úteis para a educação ético-moral.  
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Quadro 2- Avaliação da validação, conforme a concordância entre os juízes. 

TOPICO I - A SÍNTESE E A APLICAÇÃO (do modelo) 

IVC DO TÓPICO I= 90,8%  

CONTEXTO: Relação Objetivo-Conteúdo (IVC= 91,7%) TA (%) A (%) IVC 

O objetivo é claro e facilita a pronta compreensão do material 14 (77,7) 2 (11,1) 88,8% 

Há coerência entre o objetivo do tópico e o conteúdo que o compõe 15 (83,3) 

 

2 (11,1) 94,4% 

O conteúdo aborda informações capazes de apoiar a reflexão e 

trabalho do professor/tutor 

11 (61,1) 

 

4 (22,2) 83,3% 

O conteúdo retoma, de forma resumida, mas suficiente, as bases, 

conceitos e estratégias que orientam a aplicação prática 

10 (55,6) 8 (44,4)  100% 

CONTEXTO: Apresentação (IVC=90,7%) TA (%) A (%) IVC 

O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade 

da ferramenta 

11 (61,1) 6 (33,3) 94,4% 

Há uma sequência lógica na apresentação 12 (66,6) 5 (27,7) 94,3% 

As mensagens são apresentadas em linguagem clara e objetiva 11 (61,1) 6 (33,3) 94,4% 

A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo 10 (55,6) 5 (27,7) 83,3% 

As ilustrações e ícones são apropriados e apoiam a expressão do 

conteúdo 

11 (61,1) 5 (27,7) 88,8% 

O número de páginas está adequado 12 (66,6) 4 (22, 2) 88,8% 

CONTEXTO: Contribuição e Relevância (IVC= 97,2%) TA (%) A (%) IVC 

O tópico é importante para o alcance e qualidade da ferramenta 16 (88,9) 2 (11,1) 100% 

O tópico aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a 

educação ético-moral 

14 (77,7) 3 (16,6) 94,3% 

TOPICO II - A MORAL COMO CONSTRUÇÃO HISTÓRICO SOCIAL IVC DO TÓPICO= 92,6% 

CONTEXTO: Relação Objetivo-Conteúdo (IVC= 95,8%) TA (%) A (%) IVC 

O objetivo é claro e facilita a pronta compreensão do material 13 (72,2) 3 (16,6) 88,8% 

Há coerência entre o objetivo do tópico e o conteúdo que o compõe 16 (88,9) 2 (11,1) 100% 

O conteúdo aborda informações capazes de apoiar a reflexão e 

trabalho do professor/tutor 

14 (77,7) 4 (22,2) 99,9% 

O conteúdo exemplifica, de forma clara, suficiente e flexível, a 

aplicação do modelo, sem limitar a criatividade do professor/tutor 

14 (77,7) 3 (16,6) 94,3% 

CONTEXTO: Apresentação (IVC= 87,9%) TA (%) A (%) IVC 

O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade 

da ferramenta 

11 (61,1) 5 (27,7) 88,8% 

Há uma sequência lógica na apresentação 13 (72,2) 5 (27,7) 99,9% 

As mensagens são apresentadas em linguagem clara e objetiva 13 (72,2) 2 (11,1) 83,3% 

A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo 10 (55,6) 3 (16,6) 72,2% 

As ilustrações são apropriadas e apoiam a expressão do conteúdo 13 (72,2) 3 (16,6) 88,8% 

O número de páginas está adequado 12 (66,6) 5 (27,7) 94,3% 

CONTEXTO: Contribuição e Relevância (IVC=100%) TA (%) A (%) IVC 



140 

 

O tópico é importante para o alcance e qualidade da ferramenta 17 (94,4) 1 (5,6) 100% 

O tópico aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a 

educação ético-moral 

16 (88,9) 2 (11,1) 100% 

TÓPICO III - e TÓPICO III – RESPONSABILIDADE PROFISSIONALIVC DO TÓPICO= 95,8% 

CONTEXTO: Relação Objetivo-Conteúdo (IVC= 94,4%) TA (%) A (%) IVC 

O objetivo é claro e facilita a pronta compreensão do material 12 (66,6) 3 (16,6) 83,2% 

Há coerência entre o objetivo do tópico e o conteúdo que o compõe 13 (72,2) 4 (22,2) 94,4% 

O conteúdo aborda informações capazes de apoiar a reflexão e 

trabalho do professor/tutor 

12 (66,6) 6 (33,3) 99,9% 

O conteúdo exemplifica, de forma clara, suficiente e flexível, a 

aplicação do modelo, sem limitar a criatividade do professor/tutor 

13 (72,2%) 5 (27,7%) 99,9% 

CONTEXTO: Apresentação (IVC= 96,3%) TA (%) A (%) IVC 

O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade 

da ferramenta 

12 (66,6) 5 (27,7) 94,3% 

Há uma sequência lógica na apresentação 13 (72,2) 5 (27,7) 99,9% 

As mensagens são apresentadas em linguagem clara e objetiva 13 (72,2) 4 (22,2) 94,4% 

A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo 11 (61,1) 5 (27,7) 88,8% 

As ilustrações são apropriadas e apoiam a expressão do conteúdo 14 (77,7) 4 (22,2) 99,9% 

O número de páginas está adequado 12 (66,6) 6 (33,3) 99,9% 

CONTEXTO: Contribuição e Relevância (IVC= 97,2%) TA (%) A (%) IVC 

O tópico é importante para o alcance e qualidade da ferramenta 16 (88,9) 2 (11,1) 100% 

O tópico aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a 

educação ético-moral 

14 (77,7) 3 (16, 6) 94,3% 

AVALIAÇÃO GERAL DA FERRAMENTA 

IVC=94,4% 

CONTEXTO: Contribuição Geral da Ferramenta (IVC=98,6%) TA (%) A (%) IVC 

A ferramenta é apropriada para o público-alvo 15 (83,3) 3 (16,6) 99,9% 

O conteúdo aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a 

educação ético-moral 

13 (72,2) 5 (27,7) 99,9% 

A ferramenta é capaz de promover a reflexão, capacitação e 

criatividade de professores/tutores que atuam na formação 

profissional em saúde 

14 (77,7) 3 (16,6) 94,3% 

O “Arquivo de Ideias” enriquece a ferramenta, exemplificando 

recursos e atividades que apoiam os objetivos da ferramenta 

16 (88,9) 2 (11,1) 100% 

CONTEXTO: Apresentação (IVC= 92,06%) TA (%) A (%) IVC 

As informações da capa, apresentação, sumário e capítulos estão 

adequadas 

15 (83,3) 3 (16,6) 99,9% 

O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade 

da ferramenta 

14 (77,7) 2 (11,1) 88,8% 

Há uma sequência lógica na apresentação das partes, tópicos e 

conteúdos 

15 (83,3) 2 (11,1) 94,4% 

A linguagem é adequada, correta, clara e objetiva 13 (72,2) 2 (11,1) 83,3% 
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As ilustrações são apropriadas e apoiam a expressão do conteúdo 14 (77,7) 2 (11,1) 88,8% 

O número de páginas está adequado 13 (72,2) 3 (16,6) 88,8% 

A leitura é agradável e interessante 16 (88,9) 2 (11,1) 100% 

TA= totalmente adequado; A= adequado; IVC= Índice da Validade do Conteúdo. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Foram considerados validados as dimensões e critérios que obtiveram IVC acima ou 

igual a 75%. A questão “A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo”, do 

contexto “Apresentação”, do Tópico II, foi a única não validada em virtude de alguns 

equívocos de digitação que foram prontamente sanados após os apontamentos dos juízes. No 

total, todos os Tópicos e contextos avaliados apresentaram IVC superior a 75%.  

Convém salientar que a EducETIC foi validada para auxiliar a educação ético-moral 

com graduando de enfermagem, não sendo possível generalizar sua aplicação para outras 

áreas. Apesar dessa limitação, a EducETIC demonstra potencial para práticas pedagógicas 

diversificadas através dos comentários e sugestões positivos referentes à ela.  

As sugestões e comentários principais referentes à ferramenta EducETIC foram: 

substituições de termos, como “estratégia de ensino” por “estratégia metodológica”; revisão 

da digitação e ajustes para melhorar a visualização das imagens trazidas na ferramenta. Os 

juízes ressaltaram a relevância da proposta e entusiasmo com o “Arquivo de Ideias”.  Todas 

essas sugestões foram acatadas. 

Como avaliação geral, a maioria dos juízes considerou a ferramenta EducETIC um 

excelente trabalho, com riqueza de pesquisa, autoexplicativo e de grande relevância para a 

educação ético-moral de estudantes de enfermagem, sendo capaz de auxiliar 

significativamente os docentes que atuam ou atuarão na área.  

 

CONCLUSÃO  

 

Os resultados evidenciam a complexidade e os desafios de se atuar com contextos 

éticos e morais, assim como a necessidade de recursos capazes de auxiliar a abordagem ético-

moral durante a graduação em enfermagem, justificando a elaboração da ferramenta 

EducETIC. No que tange à avaliação dessa ferramenta, concluiu-se que a ferramenta proposta 

é adequada ao fim a que se propõe, permitindo que os docentes de enfermagem possam se 

inspirar e se motivar a desenvolver estratégias didáticas e pedagógicas diversas, para que cada 

estudante tenha a oportunidade de participar da construção das experiências. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Propor um Marco Conceitual para a educação ético-moral de estudantes de 

enfermagem articulando propostas Neuroeducacionais, da Bioética Narrativa e dos padrões de 

conhecimento de Bárbara Carper, em coerência à aprendizagem individualizada, mostrou-se 

viável e enriquecedor para o processo desenvolvido ao longo dessa tese. 

Igualmente válida foi a proposta de construção e validação da ferramenta EducETIC 

com base no marco conceitual elaborado, sendo uma ferramenta teórico-metodológica 

baseada tanto em evidências como em valores e princípios éticos, políticos e educacionais, 

constituindo-se em um recurso auxiliar de qualidade para docentes de enfermagem em sua 

atuação frente ao processo de educação ético-moral. A EducETIC apresenta uma estruturação 

voltada ao estímulo da criticidade e da criatividade do docente, tutor ou profissional 

envolvido em ações de educação, além de fornecer exemplos visuais e literários diversos e de 

ampla aplicabilidade, facilitando a compreensão dos leitores e estimulando o surgimento de 

novas ideias.  

Obviamente que seria impossível propor um compêndio que abarcasse a 

multiplicidade de temas sobre os quais se tem a refletir, numa perspectiva ética da educação 

profissional. Cada prática, problema ou desafio da prática profissional pode e deve ser objeto 

de problematização ética, à luz de bases consistentes e aderentes a uma visão política da 

própria profissão e da sociedade.  Daí que o produto foi pensado como uma ferramenta a ser 

posta em ação e, ao mesmo tempo, mobilizar buscas e criações outras.   

Dessa forma, conclui-se que os objetivos desta tese foram atingidos com o êxito 

almejado, possibilitando a confirmação da tese de partida: que uma ferramenta teórico-

metodológica, elaborada a partir dos referenciais da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e 

dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper, poderia apoiar práticas educativas voltadas 

à formação ético-moral de graduandos em enfermagem. 

Considerou-se os referenciais eleitos para aprofundamento e elaboração do marco 

conceitual pertinente, visto que ficou perceptível a complementariedade destes referenciais e 

seu potencial para a educação ético-moral na graduação em enfermagem. A literatura 

consultada forneceu significativa variedade de recursos favoráveis à abordagem educacional 

ética e moral. Porém, a subjetividade, as múltiplas influências (histórica, cultural, entre 

outras) e a constante mutabilidade são características que tornam tal processo educativo 

complexo para a estrutura acadêmica atual da graduação em enfermagem, tornando os 

achados científicos uma realidade muito distante da encontrada nas salas de aula. Nesse 
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sentido, a aplicação do método World Cafe, tanto com docentes quanto com estudantes, foi 

fundamental para a constituição de uma ferramenta qualificada e sensível, pois foi possível 

perceber as fragilidades e desafios que esse público identifica e não consegue sanar com a 

literatura científica disponibilizada.  

Os World Cafe permitiram agregar à ferramenta praticidade e soluções para desafios 

do cotidiano da sala de aula, tornando o conhecimento científico do referencial teórico mais 

condizente com a realidade da graduação. A identificação desses desafios e limitações para a 

educação em ética e moral esclareceu a necessidade de se investir em tecnologias 

educacionais para que se possa sanar lacunas e aprimorar potencialidades, facilitando e 

ampliando o acesso dos docentes a recursos e métodos capazes de permitir avanços na 

educação. 

Acredita-se que este estudo revela a importância da educação ético-moral na 

graduação em enfermagem para que os estudantes se tornem profissionais éticos e 

moralmente competentes, fornecendo possibilidades de aprimoramento de práticas 

educacionais mais atrativas e eficientes. Acreditando no potencial deste estudo para a 

categoria, a ferramenta EducETIC será disponibilizada gratuitamente no formato E-book, 

permitindo o amplo acesso de docentes a um material com embasamento científico para 

auxiliá-los na abordagem ético-moral. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

(World Cafe com docentes) 

 

                                                                                                                
 

 
Você está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa, cujas informações são descritas abaixo: 

 
O projeto de Tese intitulado: “EDUCAÇÃO ÉTICO/MORAL NA FORMAÇÃO DE GRADUANDOS EM 

ENFERMAGEM: PROPOSIÇÕES PARA A PRÁTICA EDUCATIVA” que tem por pesquisadora a enfermeira doutoranda 

do Programa de Pós Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Isabela Saioron (RG nº: 

654554-8- MB- CPF nº: 13373957737), sob a orientação da Prof. Dra. Flávia Regina Souza Ramos (RG nº: 5719132 - 

SSP/SC - CPF nº: 346.027.041-15). Trata-se de pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEPSH) da UFSC (Paracer nº 3.437.206) que se justifica por ser uma temática emergente na realidade brasileira que poderá 

interferir nas ações educacionais na saúde, beneficiando profissionais da saúde e a sociedade como um todo. 

 

O projeto de pesquisa tem como Objetivo Geral: Construir e validar uma ferramenta teórico-metodológica de 

apoio à prática educativa na formação ético-moral de graduandos em enfermagem a partir das propostas da 

Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper. Desta forma 

convidamos para participar da seguinte atividade: World Cafe. 

A pesquisa se orientará e obedecerá aos cuidados éticos expressos na Resolução nº 466/12 de 12/06/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, considerado o respeito aos sujeitos e as Instituições participantes, em todo 

processo investigativo. A legislação brasileira não permite que você tenha qualquer compensação financeira pela 

sua participação em pesquisa; a mesma não acarretará qualquer tipo de despesa de sua parte, uma vez que você 

será ressarcido de qualquer gasto.  Sua participação não envolve riscos físicos, pois não se trata de estudo que 

venha a colocar em prática qualquer nova intervenção ou procedimento. Você poderá se recusar a participar ou 

deixar de responder a qualquer questionamento, que por qualquer motivo não lhe seja conveniente, em qualquer 

momento da pesquisa. Isto não lhe acarretará nenhum prejuízo pessoal e, caso venha a ser constatado dano 

pessoal advindo desse processo, você poderá solicitar encaminhamento para serviço competente. Caso você 

tenha algum prejuízo material ou imaterial em decorrência da pesquisa poderá solicitar indenização, de acordo 

com a legislação vigente. Além disso, terá a garantia de que os dados fornecidos serão confidenciais e os nomes 

dos participantes não serão identificados em nenhum momento, que as imagens individual e institucional serão 

protegidas, assim como serão respeitados os valores individuais ou institucionais manifestos, havendo risco 

mínimo de quebra de sigilo dessas informações. Se tiver alguma dúvida em relação ao estudo antes ou durante 

seu desenvolvimento, ou desistir de fazer parte dele, poderá entrar em contato comigo (formas de contato abaixo 

informadas). Os registros e documentos coletados ficarão sob a guarda da pesquisadora. Só terão acesso aos 

mesmos a pesquisadora e suas respectivas orientadora e co-orientadora. Os dados serão utilizados em 

publicações científicas derivadas do estudo ou em divulgações em eventos científicos. Gostaria de contar com a 

sua participação na pesquisa. No caso de aceitar tal convite, peço que preencha o campo abaixo: 

 

Eu.........................................................................................., li este documento, fui informado(a) dos objetivos, 

procedimentos, riscos e benefícios desta pesquisa, conforme descritos acima. Compreendendo tudo o que foi 

esclarecido sobre o estudo a que se refere este documento, sinto-me esclarecido para optar por livre e espontânea 

vontade participar da pesquisa. Autorizo a utilização de filmadora e gravador digital de voz durante minha 

participação nesse estudo. 

 

______________________     _______________________________     ______________________ 

Assinatura do participante               Assinatura da pesquisadora               Assinatura da pesquisadora                              

                                                   responsável                                           orientadora 

 

                                              Local:___________, Data_____ de ____________ de 20__. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLERECIDO 

(WORLD CAFE) 
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Duas vias deste documento serão geradas, uma para você e outra para a pesquisadora. Guarde cuidadosamente a 

sua via, pois é um documento que traz importantes informações de contato e garante os seus direitos como 

participante da pesquisa, além de possuir valor jurídico de um contrato. Em caso de necessidade, contate: 

Prof. Dra. Flávia Regina Souza Ramos. Campus Reitor João David Ferreira Lima. Bairro 

Trindade/Florianópolis/SC. CEP: 88040-900 Telefone (UFSC): (48) 3721.9399. Celular: (48) 9911.2880. E-

mail: flavia.ramos@ufsc.br 

Doutoranda Isabela Saioron. Campus Reitor João David Ferreira Lima. Bairro Trindade/Florianópolis/SC. 

CEP: 88040-900. Telefone (48) 9171-0308. E-mail: isabelasaioron@gmail.com 

CEPSH-UFSC. Rua: Desembargador Vitor Lima, nº 222, sala 401, Trindade, Florianópolis/SC. CEP 88.040-

400. Telefone: (48) 3721-6094. E-mail: cep.propesq@contato.ufsc.br 

 

______________________     _______________________________     ______________________ 

Assinatura do participante               Assinatura da pesquisadora               Assinatura da pesquisadora                              

                                                   responsável                                           orientadora 

 

                                              Local:___________, Data_____ de ____________ de 20__. 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(WORLD CAFE) 

2/2 

mailto:cep.propesq@contato.ufsc.br


171 

APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido   

(World Cafe com Estudantes) 
 

                                                                                                                 
 

Você está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa, cujas informações são descritas abaixo: 

 
O projeto de Tese intitulado: “EDUCAÇÃO ÉTICO/MORAL NA FORMAÇÃO DE GRADUANDOS EM 

ENFERMAGEM: PROPOSIÇÕES PARA A PRÁTICA EDUCATIVA” que tem por pesquisadora a enfermeira doutoranda 

do Programa de Pós Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Isabela Saioron (RG nº: 

654554-8- MB- CPF nº: 13373957737), sob a orientação da Prof. Dra. Flávia Regina Souza Ramos (RG nº: 5719132 - 

SSP/SC - CPF nº: 346.027.041-15). Trata-se de pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEPSH) da UFSC (Paracer nº 3.437.206) que se justifica por ser uma temática emergente na realidade brasileira que poderá 

interferir nas ações educacionais na saúde, beneficiando profissionais da saúde e a sociedade como um todo. 

 

O projeto de pesquisa tem como Objetivo Geral: Construir e validar uma ferramenta teórico-metodológica de 

apoio à prática educativa na formação ético-moral de graduandos em enfermagem a partir das propostas da 

Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de Conhecimento de Bárbara Carper. Desta forma 

convidamos para participar da seguinte atividade: World Cafe. 

A pesquisa se orientará e obedecerá aos cuidados éticos expressos na Resolução nº 466/12 de 12/06/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, considerado o respeito aos sujeitos e as Instituições participantes, em todo 

processo investigativo. A legislação brasileira não permite que você tenha qualquer compensação financeira pela 

sua participação em pesquisa; a mesma não acarretará qualquer tipo de despesa de sua parte, uma vez que você 

será ressarcido de qualquer gasto.  Sua participação não envolve riscos físicos, pois não se trata de estudo que 

venha a colocar em prática qualquer nova intervenção ou procedimento. Você poderá se recusar a participar ou 

deixar de responder a qualquer questionamento, que por qualquer motivo não lhe seja conveniente, em qualquer 

momento da pesquisa. Isto não lhe acarretará nenhum prejuízo pessoal e, caso venha a ser constatado dano 

pessoal advindo desse processo, você poderá solicitar encaminhamento para serviço competente. Caso você 

tenha algum prejuízo material ou imaterial em decorrência da pesquisa poderá solicitar indenização, de acordo 

com a legislação vigente. Além disso, terá a garantia de que os dados fornecidos serão confidenciais e os nomes 

dos participantes não serão identificados em nenhum momento, que as imagens individual e institucional serão 

protegidas, assim como serão respeitados os valores individuais ou institucionais manifestos, havendo risco 

mínimo de quebra de sigilo dessas informações. Se tiver alguma dúvida em relação ao estudo antes ou durante 

seu desenvolvimento, ou desistir de fazer parte dele, poderá entrar em contato comigo (formas de contato abaixo 

informadas). Os registros e documentos coletados ficarão sob a guarda da pesquisadora. Só terão acesso aos 

mesmos a pesquisadora e suas respectivas orientadora e co-orientadora. Os dados serão utilizados em 

publicações científicas derivadas do estudo ou em divulgações em eventos científicos. Gostaria de contar com a 

sua participação na pesquisa. No caso de aceitar tal convite, peço que preencha o campo abaixo: 

 

 

Eu.........................................................................................., li este documento, fui informado(a) dos objetivos, 

procedimentos, riscos e benefícios desta pesquisa, conforme descritos acima. Compreendendo tudo o que foi 

esclarecido sobre o estudo a que se refere este documento, sinto-me esclarecido para optar por livre e espontânea 

vontade participar da pesquisa. Autorizo a utilização de filmadora e gravador digital de voz durante minha 

participação nesse estudo. 

 

______________________     _______________________________     ______________________ 

Assinatura do participante               Assinatura da pesquisadora               Assinatura da pesquisadora                              

                                                   responsável                                           orientadora 

 

                                              Local:___________, Data_____ de ____________ de 20__. 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(WORLD CAFÉ) 
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Duas vias deste documento serão geradas, uma para você e outra para a pesquisadora. Guarde cuidadosamente a 

sua via, pois é um documento que traz importantes informações de contato e garante os seus direitos como 

participante da pesquisa, além de possuir valor jurídico de um contrato. Em caso de necessidade, contate: 

Prof. Dra. Flávia Regina Souza Ramos. Campus Reitor João David Ferreira Lima. Bairro 

Trindade/Florianópolis/SC. CEP: 88040-900 Telefone (UFSC): (48) 3721.9399. Celular: (48) 9911.2880. E-

mail: flavia.ramos@ufsc.br 

Doutoranda Isabela Saioron. Campus Reitor João David Ferreira Lima. Bairro Trindade/Florianópolis/SC. 

CEP: 88040-900. Telefone (48) 9171-0308. E-mail: isabelasaioron@gmail.com 

CEPSH-UFSC. Rua: Desembargador Vitor Lima, nº 222, sala 401, Trindade, Florianópolis/SC. CEP 88.040-

400. Telefone: (48) 3721-6094. E-mail: cep.propesq@contato.ufsc.br 

 

 

______________________     _______________________________     ______________________ 

Assinatura do participante               Assinatura da pesquisadora               Assinatura da pesquisadora                              

                                                   responsável                                           orientadora 

 

                                              Local:___________, Data_____ de ____________ de 20__. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(WORLD CAFE) 
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APÊNDICE C - Carta Convite Online para Compor o Comitê de Juízes 
 

Prezado (a) professor (NOME INDIVIDUAL), 

 

Eu, Isabela Saioron, e as Profa. Dra. Flávia Regina Souza Ramos e Dulcineia 

Ghizoni Schneider, viemos, por meio deste, convidá-lo (a) a compor o Corpo de Especialistas 

destinado a validar qualitativamente a ferramenta teórico-metodológica de apoio à prática 

educativa na formação ético-moral do profissional em enfermagem, a partir das propostas da 

Neuroeducação, Bioética Narrativa e pressupostos de Bárbara Carper”.  

A validação desta ferramenta compõe a terceira etapa do projeto de pesquisa 

intitulado: “EDUCAÇÃO ÉTICO-MORAL NA FORMAÇÃO DE GRADUANDOS EM 

ENFERMAGEM: PROPOSIÇÕES PARA A PRÁTICA EDUCATIVA”, que se refere à Tese 

de Doutorado em Enfermagem do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da 

Universidade Federal de Santa Catarina – PEN/UFSC. 

Para realizar a avaliação, você terá acesso à ferramenta na íntegra, indicando as 

partes a serem avaliadas (Parte II) e preencherá um formulário eletrônico de validação, no 

prazo de 30 dias. Informações detalhadas e links de acesso lhe serão enviados tão logo possa 

confirmar sua disponibilidade. 

Esperamos contar com sua valiosa colaboração e solicitamos sua manifestação nos 

próximos 15 dias. 

 

Agradecemos antecipadamente. 

Atenciosamente, 

Dda. Isabela Saioron (pesquisadora) 

Dra Flávia Regina Souza Ramos (orientadora) 

Dra Dulcinéia Ghizoni Schneider (co-orientadora) 

 

Informações importantes: 

Em caso de dúvidas ou qualquer outra dificuldade relacionada a esta pesquisa você deverá entrar em 

contato com: Isabela Saioron (pesquisadora responsável) - Telefone: (48) 991710308 – E-mail: 

isabela.praxis.ufsc@gmail.com  

mailto:isabela.praxis.ufsc@gmail.com
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APÊNDICE D - Contato Online com os Juízes que Aceitaram o Convite 

 

Prezado (a) professor (NOME INDIVIDUAL), 

 

Agradecemos sua disponibilidade em participar deste processo de validação. 

Segue em anexo a ferramenta a ser validada com as devidas orientações. Você receberá em 

seguida o formulário eletrônico para a validação, no prazo de 30 dias. 

OBS: caso prefira, você poderá solicitar o formulário de avaliação na versão Word. 

 

Atenciosamente, 

Dda. Isabela Saioron (pesquisadora) 

Dra Flávia Regina Souza Ramos (orientadora) 

Dra Dulcinéia Ghizoni Schneider (co-orientadora) 

 

Informações importantes: 

Em caso de dúvidas ou qualquer outra dificuldade relacionada a esta pesquisa, você deverá 

entrar em contato com: Isabela Saioron (pesquisadora responsável) - Telefone: (48) 

991710308 – E-mail: isabela.praxis.ufsc@gmail.com 

mailto:isabela.praxis.ufsc@gmail.com
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APÊNDICE E - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do Comitê de Juízes 

(Google Forms). 
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APÊNDICE F - Formulário de Avaliação dos Juízes (Google Forms) 

 

 

 

 

1/14 



178 

 

 

 

 

2/14 



179 

 

 

 
 

 

3/14 



180 

 

 

 

 

 
 
 

4/14 



181 

 

 

5/14 



182 

 

 

 

 

6/14 



183 

 

 

 

7/14 



184 

 

 

 

 

8/14 



185 

 

 
 

 

 

 

9/14 



186 

 

 

 
 

10/14 



187 

 

 
 

11/14 



188 

 

 

 
 

 

 

12/14 



189 

 

 

13/14 



190 

 

 

 

14/14 



191 

APÊNDICE G - Ferramenta EducETIC 
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APÊNDICE H - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do Comitê de Juízes 

(Modelo Word) 

 

                                                                                                               
Eu, Isabela Saioron, Enfermeira, aluna do Curso de Doutorado em Enfermagem, do Programa de Pós- 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), venho pelo presente, convidá-lo 

(a) a participar do estudo intitulado: “EDUCAÇÃO ÉTICO-MORAL NA FORMAÇÃO DE GRADUANDOS 

EM ENFERMAGEM: PROPOSIÇÕES PARA A PRÁTICA EDUCATIVA”, com o objetivo de: Construir e 

validar uma ferramenta teórico-metodológica de apoio à prática educativa na formação ético-moral de 

graduandos em enfermagem a partir das propostas da Neuroeducação, da Bioética Narrativa e dos Padrões de 

Conhecimento de Bárbara Carper. 

 

Para alcançar o objetivo proposto lhe convido a participar do estudo para que possa contribuir com as 

informações relacionadas a educação e ética/bioética em enfermagem e desta forma subsidiar a construção da 

ferramenta teórico-metodológica de apoio a prática educativa ético-moral. Caso você aceite, a sua participação 

ocorrerá por meio da atividade: Apreciação de Juízes. 

 

Para respeitar a dignidade humana e garantir a proteção aos participantes de pesquisas científicas, este 

estudo respeitará os aspectos éticos de pesquisa envolvendo seres humanos, respeitando as diretrizes e as normas 

regulamentadoras estabelecidas pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), através da Resolução 466/12, 

respeitando a bioética principialista, assegurando os direitos e deveres que dizem respeito à comunidade 

científica e aos participantes da pesquisa, como orienta o CNS e garantir que os danos previsíveis, serão 

evitados, considerados como mínimos neste estudo. 

 

Como determina a Resolução 466/12 do CNS, sua participação nesta pesquisa é voluntária e você 

poderá retirar o seu consentimento a qualquer momento, sem causar prejuízos pessoais ou profissionais e para 

isto, basta entrar em contato com a pesquisadora pelos contatos disponibilizados. Ou em caso de dúvidas, você 

também poderá procurar a Comissão de Ética e Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), no Prédio Reitoria II (Edifício Santa Clara), rua Desembargador Vitor Lima, nº 222, 

sala 902, situado no Campus Reitor João David Ferreira Lima, Trindade, em Florianópolis (SC); CEP 88040-

900, contato telefônico: (48) 3721-6094 ou cep.propesq@contato.ufsc.br. As informações serão utilizadas 

somente pelas pesquisadoras, com publicação científica dos resultados obtidos, assegurando seu anonimato e a 

confidencialidade de suas informações. 

 

Considerando-se livre e esclarecido de acordo com as orientações do objetivo e natureza desta 

pesquisa, participo voluntariamente, ciente da propriedade intelectual da pesquisa às autoras do projeto e 

expresso concordância com a divulgação pública dos resultados.  

 

Considero- me livre e esclarecido de acordo com as orientações do objetivo e natureza desta 

pesquisa. Participo voluntariamente, ciente da propriedade intelectual da pesquisa às autoras do projeto e 

expresso concordância com a divulgação pública dos resultados 

_______________________ 

Assinatura 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(COMITÊ DE JUÍZES) 
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APÊNDICE I - Formulário de Avaliação dos Juízes  

(Modelo Word) 

 

                                                                                                            
 
DATA: ___________ 

1. IDENTIFICAÇÃO  

NOME:__________________________________________________ IDADE______ SEXO_____ 

FORMAÇÃO________________________________________ TEMPO DE FORMAÇÃO_______ 

FUNÇÃO/CARGO____________________________ 

TEMPO DE TRABALHO__________________________________ 

TITULAÇÃO: (  ) ESPECIALIZAÇÃO   (  ) MESTRADO   (  ) DOUTORADO 

ESPECIFICAR A ÁREA:_______________________________________ 

 

2. INSTRUÇÕES 

É importante que você tenha uma visão geral da ferramenta EducETIC, embora as questões sejam dirigidas para a 

avaliação da Parte II da ferramenta. Esta parte corresponde ao MODELO em si, ou seja, sua parte mais prática ou de 

aplicação. As partes I e III estão incluídas pois ajudam a compreender a proposta como um todo, mas sua avaliação é 

opcional. 

Após uma leitura mais minuciosa da Parte II, responda os itens abordados neste instrumento, assinalando os 

números que melhor representam sua opinião sobre cada afirmação, de acordo com os seguintes graus (valoração): 

 

Para as opções 3 e 4, descreva o motivo de sua avaliação, podendo sugerir ajustes =, melhorias, exclusões ou 

inclusões.   Sua avaliação é importante e será considerada. Por favor, responda todos os itens. 

Muitas questões se repetem ou se assemelham para avaliar tópicos diferentes e, após a avaliação dos tópicos I, II 

e/ou III (todos da Parte I) você poderá fazer uma apreciação geral da ferramenta em seu conjunto.  

 

 

1. Relação Objetivo-Conteúdo: avalia se o conteúdo é pertinente e permite alcançar o 

objetivo do tópico 

1

1 

2

2 

2

3 

4

4 

1.1 O objetivo é claro e facilita a pronta compreensão do material.      

1.2 Há coerência entre o objetivo do tópico e o conteúdo que o compõe     

1.3 O conteúdo aborda informações capazes de apoiar a reflexão e trabalho do 

professor/tutor 

    

1.4 O conteúdo retoma, de forma resumida, mas suficiente, as bases, conceitos e 

estratégias que orientam a aplicação prática 

    

Justificativas/sugestões_________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

2. Apresentação: avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, design e estilo na 

composição do tópico 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

2.1 O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade da ferramenta     

2.2 Há uma sequência lógica na apresentação      

2.3 As mensagens são apresentadas em linguagem clara e objetiva      

2.4 A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo     

1- Totalmente adequado;                                               2- Adequado; 

3- Parcialmente adequado;                                            4- Inadequado; 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS JUÍZES 

TÓPICO I - A SÍNTESE E A APLICAÇÃO (do modelo) 
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2.5 As ilustrações e ícones são apropriados e apoiam a expressão do conteúdo     

2.6 O número de páginas está adequado     

Justificativa/sugestões__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

Justificativa/sugestões__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________  

 

 

 

 

1. Relação Objetivo-Conteúdo: avalia se o conteúdo é pertinente e permite alcançar o 

objetivo do tópico 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

1.1 O objetivo é claro e facilita a pronta compreensão do material.      

1.2 Há coerência entre o objetivo do tópico e o conteúdo que o compõe     

1.3 O conteúdo aborda informações capazes de apoiar a reflexão e trabalho do 

professor/tutor 

    

1.4 O conteúdo exemplifica, de forma clara, suficiente e flexível, a aplicação do modelo, 

sem limitar a criatividade do professor/tutor 

    

Justificativas/sugestões__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

2. Apresentação: avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, design e estilo na 

composição do tópico 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

2.1 O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade da ferramenta     

2.2 Há uma sequência lógica na apresentação      

2.3 As mensagens são apresentadas em linguagem clara e objetiva      

2.4 A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo     

2.5 As ilustrações são apropriadas e apoiam a expressão do conteúdo     

2.6 O número de páginas está adequado     

Justificativa/sugestões___________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

 

 

 

Justificativas/sugestões_________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Justificativa/sugestões__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

3. Contribuição e Relevância: avalia a relevância da contribuição do tópico para o 

conjunto da ferramenta 

1 2 3 4 

3.1 O tópico é importante para o alcance e qualidade da ferramenta      

3.2 O tópico aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a educação ético-moral     

3. Contribuição e Relevância: avalia a relevância da contribuição do tópico para o 

conjunto da ferramenta 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

3.1 O tópico é importante para o alcance e qualidade da ferramenta      

3.2 O tópico aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a educação ético-moral     

1 Relação Objetivo-Conteúdo: avalia se o conteúdo é pertinente e permite alcançar o 

objetivo do tópico 

1 2 3 4 

1.1 O objetivo é claro e facilita a pronta compreensão do material.      

1.2 Há coerência entre o objetivo do tópico e o conteúdo que o compõe     

1.3 O conteúdo aborda informações capazes de apoiar a reflexão e trabalho do 

professor/tutor 

    

1.4 O conteúdo exemplifica, de forma clara, suficiente e flexível, a aplicação do modelo, 

sem limitar a criatividade do professor/tutor 

    

2. Apresentação: avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, design e estilo na 

composição do tópico 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

2.1 O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade da ferramenta     

2.2 Há uma sequência lógica na apresentação      

TÓPICO II - A MORAL COMO CONSTRUÇÃO HISTÓRICO SOCIAL 

TÓPICO III - RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 
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Justificativa/sugestões__________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

Justificativas/sugestões__________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

5. Apresentação: avalia a organização, estrutura, linguagem, forma, design e estilo na 

composição da ferramenta  

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

5.1 As informações da capa, apresentação, sumário e capítulos estão adequadas     

5.2 O estilo e design utilizado ajudam na compreensão e aplicabilidade da ferramenta     

5.3 Há uma sequência lógica na apresentação das partes, tópicos e conteúdos     

5.4 A linguagem é adequada, correta, clara e objetiva      

5.5 As ilustrações são apropriadas e apoiam a expressão do conteúdo     

5.6 O número de páginas está adequado     

5.7 A leitura é agradável e interessante     

SUGESTÕES E COMENTÁRIOS GERAIS _____________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________________ 

2.3 As mensagens são apresentadas em linguagem clara e objetiva      

2.4 A redação é correta e o vocabulário é adequado ao público-alvo     

2.5 As ilustrações são apropriadas e apoiam a expressão do conteúdo     

2.6 O número de páginas está adequado     

3. Contribuição e Relevância: avalia a relevância da contribuição do tópico para o 

conjunto da ferramenta 

1 2 3 4 

3.1 O tópico é importante para o alcance e qualidade da ferramenta      

3.2 O tópico aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a educação ético-moral     

4. Contribuição e Relevância GERAL: avalia a relevância e contribuição da ferramenta 

proposta 

1

1 

2

2 

3

3 

4

4 

4.1 A ferramenta é apropriada para o público-alvo     

4.2 O conteúdo aborda informações pertinentes, capazes de apoiar a educação ético-moral     

4.3 A ferramenta é capaz de promover a reflexão, capacitação e criatividade de 

professores/tutores que atuam na formação profissional em saúde 

    

4.4 O “Arquivo de Ideias” enriquece a ferramenta, exemplificando recursos e atividades 

que apoiam os objetivos da ferramenta.  

    

AVALIAÇÃO GERAL DA FERRAMENTA 
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APÊNDICE J - Autorização da Chefia do Departamento de Enfermagem UFSC 
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APÊNDICE K - Autorização da Coordenação do Curso de Graduação em 

Enfermagem UFSC 
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ANEXO A – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
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ANEXO B - Knowledge Translation Planning Template  
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